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Depois de plantar
e colher, receber

agroprodutos apresentaram alta de 1- .~ .
no ano, o que evitou resultados pi 1'\:,

para o PIB nacional.
Fechamos, portanto, o ano de 200"

com a sensação de já ter visto esse filme: l

produtor rural, sem qualquer incentiv )
proporciona ótimos resultados p.l"
economia, mostrando-se altamente COO)­

petitivo, mas amarga sérios contratem I ..
no que diz respeito à compensação t1n.lI .
ceira de seus esforços em prol da ali\
dade.

Estamos num patamar em que a d ',
cussão em relação ao aprimorarncn j­
genético cio gado bovino brasileiro, :
condição sanitária do rebanho e às estnu
gias de marketing, está muito bem con ,
lidada. Por isso, além de manter l'- '

panorama, somos responsáveis agora I
expandi-lo e multiplicá-lo.

Já apresentamos o nosso espe tácul. .
que queremos é assistir o crescimento
todas as suas pontas. Nesse sentido
dever de todos o s representantes da cl.
produtora brasileira defender, desdi- i
que a remuneração paga ao produn r I

próximo ano seja a m elhor dos Üllin
tempos - uma vez que ap ostamos n lln
exportação d e carne bovina ainda m.1I
para 2004.

Co n tud o, é satisfató rio poder termt,
o ano fazendo diversas proie çóes
munidos d e grande s expectativas. At1n.ll
contas, quanto mais o tempo passa. 11

imprimimos a marca da pecuária no I
e co n ô m ico d o Brasil. Uma marca

. su cess o que comemora 70 an os em 21
e que aten de pelo nome de ABeZ.

Bravo, bravíssimo ao zebu brasilt ·
Boas Festas.

S e medirmos os resultados obtidos
pela pecuária brasileira em 2003 pelo

volume de trabalho que nós empreen­
demos nesses últimos 12 meses, certa­
mente teríamos uma cifra bem maior do
que os números do setor anunciados até
agora.

Sim, a pecuária em 2003 trabalhou bas­
tante e , por isso, foi uma grande geradora
de riquezas e de desenvolvimento. Hoje,
comemoramos o fato de o Brasil estar em
primeiro lugar no ranking dos países
exportadores de carne bovina, mas não me
recordo de um só balanço parcial dessa
área este ano que registrasse queda nas
negociações externas desse produto.
Estamos colhendo o que plantamos.

No entanto, é notório que a remune­
ração paga aos pecuaristas ainda está
aquém do valor ideal para cobrir as despe­
sas de produção e , conseqüentemente,
para garantir uma margem de lucro.
Trabalhamos bastante este ano, mas tive­
mos um retorno bem abaixo do esperado
no que diz respeito ao preço da arroba,
que não ultrapassou a casa dos R$ 64,00.

Descapitalizada, a classe produtora
ainda assistiu à alta dos insu m os agrícolas,
o aumento das invasões no campo, a falta
de crédito para a produção e o início da
votação de reformas que podem onerar
ainda mais o setor com a cobrança de
novas taxas e impostos.

Nes se momento vejo, como notícia de
capa dos principais jornais do país, que as
exportações salvaram a economia
brasileira , e m 2003, e que o agronegócio ,
vo ltado cada vez mais para o m ercado
externo, regis tro u crescimento m aior que
a in dústria e os serviços. As exportaçõ es d e

José Olavo Borges Mendes.
pres id ente da ABCZ
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JDH

SAMPSON

DE M ANSO

760/6.

A perfeição da raça.

Sampson foi im po r tado do Texas pel a B RB R

Brahman Brasil. qu e seleciona exclus ivame nte

gené tica }.O. Hudgins. Tra ta- se de um filho

do len d á r io }OH Liberty Ma nso 847/5,

co ns ide rado p o r mu ito s co mo o m el h o r

touro da raça, em todos os tempos. Sampso n

760/ 6 é extremame n te se me lha n te ao p ai.

tan to na a pa rê ncia qu an to n a q u a lidad e

dos OEPs (Diferen ça Espe rad a de Pro gênie),

em itidos p ela ABBA. A m ãe d e Sa mpso n,

Lady Ver Ma nso 695/5 , é um a d as ma is

irnpo rtantes matr izes da }OH e ca rrega

em sua genética o q ue a raça tem de melho r:

Trullo. Oako ta, Rha, Bross. Grande.

SÊMEN À VENDA

(34) 3318-7777

o M EI.HO R DO M EL/iO R.

B R A H M A N BRAS IL

www .br br. c om .b r
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C h egamos ao 17 0 número da
revista ABCZ com a certeza de

que os pecuaristas brasileiros - e por
que não dizer de outros países, como
é o caso dos nossos leitores da África
do Sul, da Costa Rica ou da Venezuela
- recorreram a este veículo sempre
que precisaram se informar de todas
as novidades pertinentes à
zebuinocultura.

Procuramos unir essas informações
a um conteúdo rico e variado de
assuntos que são do interesse e do dia
a dia dos produtores rurais. De norte
a sul do país, associados,
pesquisadores, estudantes, criadores,
curiosos ou todo tipo de pessoa que,
direto ou indire­
tamente, está li­
gado a algum
ramo da cadeia
produt iva ,
encontraram na
revista ABCZ um
canal d e divul­
gação de seus tra­
balhos, projetos,
idéias e expe ri­
mentos.

Para valo rizar
esse conteúdo,
mudamos o lay­
o u t da revista,
d istribuímos melhor as editarias,
reunimos novos colunistas e colabo­
radores, enfim, promovemos uma
refo rmu lação geral em termos de
red ação e visual - além de preparar­
m o s uma divulgação mai s dinâmica
d as no tícias d a própria ABCZ.

Do is mil e três fo i um ano muito
bom para o seto r produtivo . A revista
ABCZ aco mpanhou de perto essa
p u jança e , p or isso, nossa equipe
sente-se orgulhosa de encerrar o ano
com u m p rod uto diferenciado e que
traz estampado na capa a tão espera­
d a notícia d e que o Bras il tornou-se
definitivamente o maior exportador
de carne bovina do m u ndo.

Em matéria produzida pe lo jorna­
lista Na jar Tu b íno, a revis taAB CZ Jaça
um raio x da exp o rtação de carne bo­
vina talvez nunca antes abordado e
divulgado p ela imprensa. Estamos

lançando em primeira mão um ba­
lanço detalhado das causas q ue
levaram o país a ocupar a liderança
desse cobiçado mercado, e publican­
do a opinião dos maiores especialistas
do setor a respeito de suas perspecti­
vas para os próximos anos.

Além disso, nossos articulistas
tratam do assunto carne em diversos
artigos, cada qual com uma abor­
dagem nova e com informações diver­
sificadas.

Já que as exportações são o assun­
to em voga, a repórter Larissa Vieira
elaborou um material exclusivo sobre
a venda de sementes de capim para o
exterior, em que há destaque para as

experiências da
Embrapa, bem
como para o
comentário de
profissionais e
empresários
estrangeiros da
área de pasta­
gens. O Brasil é
hoje, também, o
maior exportador
de sementes de
capim do mundo.

Na editoria de
culinária, este
mês assinada pela

repórter Renata Thomazini, o tema é a
cozinha de subprodutos, u m ramo
explorado nos quatro cantos do país e
que já faz parte da cultura e da história
de milhões de brasil eiros, como a dos
frequentadores do Bar dos Cornos, na
capital São Paulo, onde serve-se a mais
tradicional porção de testículos de boi
do Brasil .

No mais, a revista ABCZ está reple­
ta de outras importantes notícias do
agronegócio brasileiro, esperamos
que vocês, leitores, aproveitem bas­
tante esses assu ntos . Para aqueles que
en tr am de férias, bem m erecidas
depois de um ano exaustivo, dese­
jamos um bom descanço; para os que
ainda se despreendem até o final de
dezembro, um tranquilo restante d e
ano . Para todos, um Feliz Natal e um
2004 ainda mais promissor. Bo as
Festas !

Órgão oficial da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu

(34) 3319 3826 •

Gil Mendes, C as siano Tosta e Issao

Di retoria daABCZ (2001-200~
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Internet se m fio via satélite:
mais agi li dade para o seu negócio.

Até 30% de desconto na instalação:
Ligue já: 0800- 701 7827.
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A Star On e , l íde r em so luções de internet via satélite, está com
uma promoção im pe rd íve l : até 30% de desconto na instalação.
Não importa o t a m anho da sua empresa e onde ela esteja
lo cali za da , a Star One tem uma so lu ção fe ita sob med ida pa ra
você . Afinal , só a Star One tem tudo que você precis a: interne t
de alta ve lo cidade e a maior cobertura do pa ís . Coloq ue já s ua
empresa no mapa com a ve locidade e a ag ilidade que o me rca do
exige. Não perca e s sa cha nce. www.sta ron e .co m.b r



ENTREVISTA
por Renata Thomazini

o pecuarista G a b r ie l Prata Rezende diz que a r a ç a é lucro certO
e f a z seu la n c e na expectativa de que, ern rrusitc» breve,
o brahtnan será a opção tnais utilizada para autnentar a

produtivid a d e e a precocidade do rebanho brasileiro
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H á pouco mais de três anos como criador da
raça brahman, o m édi co Gabriel Prata

Rezende, demonstra verdadeiro conhecimento de
causa quando o assunto é lucrati vidade . Gabriel
explica que a raça é h oje u m excele nte negócio ,
principalmente para que m deseja efe tuar o cruza­
m ento com o nelo re . Pai de Gabriela e Florença,
q ue m oram no Rio de Janeiro , atualmente, Gabriel
reside na chácara São Jo ão , há 4 qu ilômetros de
Uberaba. Fo i diretor da ABCZ nas gestões de H éber
Cre m a Mazola e de João Gilberto Rodrigues da
Cu nh a. Da entidade, Gabriel fala com respeito e d iz
que o tempo só tem feito bem à ABCZ, porque "ela
tem crescido muito politicamente", diz . Sócio de
Rubikinho Carvalho, Gabriel cria o rebanho em
parceria na ch ácara São João e na fazenda Tijuco, de
sua propriedade - ambas localizadas em Uberaba.
Na faze nda de Rubikinho, em Mozarlândia (GO),
também cria o gado brahman "à meia".

Desde 1972, trabalha no hospital uberal '1'

que lida com o câncer, "Douto r Hélio Ang 'I

u m a referência n o Estado e m termos de tratam
to para a d oença. O gosto p ela área de medi, ',
nu clear su rgiu durante um estágio que fez 0 (\ h
d e Jane iro ·já n o 6° ano d e faculdade. O jeito in
m al e sim p les rendeu várias amizades ao long ,
sua vida. Uma fo rma que encontra para c-'(tr.l\:
as energias é cavalgando. O méd ico pecu.\ ·
conta que já cavalgou mais de 800 qu il ômctn '
praia ce rta vez, e rn algumas vezes, em com] ;\1 I
d o s am igos.

Q uanto à família, são gerações de pccu;ui - .
sempre p reo cup ad os em selecionar o me lhor
ze bu bras ile iro. So b rinh o de Rubens de Carv .lil
Rubiko, um grande criador do brahman c que
fomentado a d isse m in ação da ruça em e.Ull\
b ras ile iros, Gab riel fala que a famí lia est á esp.dl .
pelo Brasil e conta que d esde pequeno aprrn I



lidar com o gado. Anualmente, vai aos Estados
Unidos para trazer material genético para o seu
plantei e para o de outros criadores, como Orestes
Prata Tibery, Mário Franco Júnior, para os irmãos
Cristiano, Maurício e Joaquim.

Você acompanha, nesta entrevista, um pouco
sobre a experiência desse criador que, apesar de
estar no mercado do brahman há pouco tempo,
tem no sangue a marca dos grandes selecionadores
do zebu brasileiro.

ABCZ: O senhor cria brabman bâ pouco tempo,
porque optou pela raça?
Gabriel Prata Resende: É fácil responder a essa per­
gunta. Basta que você observe as características
produtivas desses animais. Eles possuem grande
quantidade de carne, distribuída com harmonia
pela carcaça e uma musculatura bem desenvolvida.
Aprecocidade é outro fator que chama a atenção
no brahman. A raça ainda não tem um volume
grande de participação no abate dos frigoríficos
nacionais, mas isso é porque a seleção ainda é
recente no país. Os primeiros animais a serem
írnpo rtad os chegaram por volta de 1995 . A habili­
dade materna das fêmeas também é um diferencial.

ABCZ: Apesar de estar criando esses animais há três
anos, o senhor já tem animais de excelente quali­
dade no seu rebanho.
Gp: Isso porque nós (Gabriel e Rubikinho) opta­
mos por trabalhar em sociedade com um dos ran­
chos mais bem conceituados dos Estados Unidos
nacriação do brahman, o V8, de Sloan Williams. Os
animais criados por Williams são de alta qualidade
genética.

ABCZ : É lima característica da raça a perna mais
curta. Isso tem alguma utilidade no manejo?
GP : O tamanho das pernas do brahman que o Brasil
importou dos Estados Unidos não é o ideal para
nossas pastagens porque aqui o capim é mais alto.
Tanto essa característica, quanto o umbigo maior,
que para nós não é interessante, já conseguimos
adequar ao tamanho ideal. Tudo por meio do tra­
balho de seleção. Os pecuaristas têm feito isso
desde que começaram as primeiras importações,
há cerca de oito anos. Claro que esse melhoramen­
to é contínuo e sempre buscamos animais' cada vez
melhores. No começo, o gado trazido para o Brasil
apresentava o umbigo um pouco maior do que o
ideal para o manejo em pastagem. Nos Estados
Unidos os pecuaristas não têm grandes preocu­
pações nesse sentido porque criam os animais em
confinamento e a pouca pastagem é composta de
gramíneas.

ABCZ: Parecem ser animais milito dóceis.
GP: Se você prestar a atenção nas capas das revistas
americanas do brahman, verá que eles sempre
associam os animais às crianças. Isso acontece jus­
tamente por causa da extrema docilidade. Você
pode montá-los, alisá-los. Eles são como animais de
estimação. Para que se chegasse a esse tempera­
mento, a seleção foi fundamentai. Até hoje, se veri­
ficamos animais bravios, encaminhamos ao abate.

ABCZ: E como é feito o manejo do rebanho em suas
propriedades?
GP: OS animais que não estão na véspera de parti­
cipar de leilões ou exposições são alimentados à
base de pastagem e suplementos minerais. Aqueles

Abaixo: rebanho
brahman criado

na fazenda Tijuco



Ao lado e na pág.
seguinte: gado
brahman, que per­
tence a Gabriel
Prata Rezende. em
pastagens do
Triângulo Mineiro

Abaixo:
reprodutor pre­
coce; confor­
mação de carcaça
e produtividade
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que estão próximos a participar de algum desses
eventos são confinados e recebem, também, ração
vegetal e suplementos de vitaminas e minerais. Na
época de reprodução, utilizamos a monta natural,
a inseminação artificial e duas biotecnologias que
estão bem mais acessíveis hoje em dia , que são a
transferência de embriões e a fecundação in v ítro.
Essa última, nós temos utilizado mais .

ABCZ: Por que essa opção pela F/V?
GP: Para ganhar mais tempo com maior número de
animais fecundados e diminuir os custos. Dessas
biotecnologias, a FN tem sido a mais utilizada
porque o sêmen que compramos é importado e
caro. Com esse dispositivo, temos maiores chances
de aproveitamento do material.

ABCZ: Mas a TEn ão seria lima opção mais barata?
GP: Pode ser em algumas ocasiões e nós fazemos a
TE também. Mas, com a FN temos conseguido,

ainda, os melhores resultados no sentido de
economia na utilização do material.

Como eu disse, utilizamos material

genético importado, e ele é caro. Por isso, acreditl"
mos que o preço da FN compensa pelo aproveir)'
menta de material. Realizamos as fecundações0

0

Centro de Reprodução do Hospital Veterinário di
Uberaba, com a orientação do doutor José 01,1\\1

Borges Mendes Júnior. Com uma única dose d:
sêmen podemos obter inseminação de 10 a 12,~l~'

Com a TE, seriam de duas a três doses para CJdJ

vaca. O doutor Frederico Mendes é quem nos a01lr

ta quando realizamos a TE. T.'U11bém conseguiO~

ótimos índices de porcentagem de prenhez.

ABCZ: E como está a produtividade dos aninmls JI
seu rebanho? .
GP: Já temos animais que conseguiram excelcoll­
colocações em feiras importantes. É o caso da l~:
zerro 21 , que foi 3° colocado na categoría t:;
meses, em Rio Preto; da fêmea 8, reservada caiu!" .)
na Feicorte 2003 e da fêmea 79 , reservada C:Ul1~"
na ExpoZebu 2002. Essa última estará particip:1I1( ,

de leilão na noite de 7 de maio, dUr;lI1(I ,
y

ExpoZebu 2004 . Tenho, também, touros em dtl •

centrais de inseminação que têm vendido bas(:111~
material genético.

ABCZ: Você acredita que essa procura pelo II/(/I(~
gen ético do brabman seja reflexo do bom desetllPt'//
110 cruzamento com o nelore? ,
GP: Sim . Muitos criadores têm utilizado o brahI11'~
para melhorar o desempenho de rebanhos /lel,l .
para corte. Esse, sem dúvida, será o gado do fU(II~
no Brasil. A raça também tem sido muito utilil ,1(,/

no cruzamento industrial. Nesses casos, quem" !" "
por esse mecanismo tem conseguido até urna:<

_ ·1'
ba a mais com os animais e m rela ção a OUtr.1S 1'.1\'

ABCZ: O senhor cria os an imais em socledatlt'
Rubiki1lho Carvalho. Por qlle optou por #

sociedade?
GP: É uma forma de agregar conhecim ent os ( ,
utilizá-los em prol da lucratividade. No meu (,I'

considero-me com sorte por ter pessoas que fi"



mente en te ndem de p ecuana e
criamo zebu por gosto e não ape­
nas como negócio. O Rubiko e o
Rubikinho são desses homens que
aliam inteligência ao prazer da lida
COm a pecuária seletiva.

ABcz: O senhor traz dos Estados
Unidos os animais para seu rebanho.
Gp:Vou aos Estados Unidos anual­
mente. Recentemente , trouxe 48
fêmeas es colhidas com bastante
Zelo. Quando vo u , trago animais
também para outros criadores,
cOmo Mário Franco Júnior e
nubiko, por exemplo. Eu e o
nubikinho temos sociedade com o
\'8 Ranch , de Sloan Wiliams, um
dos criadores norte-americanos mais bem con­
Ceituados. A raça es tá muito bem desenvolvida
!\aquele país.

o\tlcz: Aqui 110 Brasil também parece que os animais
lêl/l conquistado um espaço consider âuel. Isso pode
ser notado nos leilões, n ão é mesmo?
(;(>; Os negóci os envolvendo a raça têm crescido
'l1uito. Nos últimos leilões da Brumado e da
Querença tivemos média superior a R$ 75 mil. Esse
~<i.lor é muito bom se considerarmos que a raça é o
%imo ze buíno que importamos. A cada ano o
btahman cresce muito nas pastagens brasileiras.

~cz: O seu rebanbo está participanda de algum
'/h
1'0 de programa de melhoramento atualmente?
~~ Participamos de um programa da Universidade
~~ São Paulo no qual o desenvolvimento da gordu­
tq da anca dos animais e a área de olho de lombo
\0
~() avaliados. Eles realizam exames de ultra-som

I'.tra estu dar esse desenvolvimento . Tam bém estou
~() Programa de Melhoramento Genético da ABCZ.

Ainda não tenho an imais em
provas de ganho em peso, m as
pretendo participar futuramente.

ABCZ : Como o senbor vê a partici­
pação da raça lias feiras pelo
Brasil?
GP: Estamos cad a vez mais atu ­
antes. Nas principais feiras, o
brahman é presença m arcada.
Teremos grandes even tos que
aco ntecerão em Uberaba nos
próximos anos. Em 2005 aco nte­
cerá a feira Nacional e em 2006 o
Congresso Mundial do Brahman.
Esperamos uma exce le nte parti­
cipação dos criadores da raça.

ABCZ: Osenhor éfilho de pecuaristas, mas a atuação
liapecuária começou efetioamente de três anos para
cá.
GP: Posso dizer que tenho mais tempo de
pecuária do que de vida, p orque quando ainda
es tava na barriga da minha mãe ganhei um be­
ze rro de presente . Meu pai se chamava J oão
Resende, também era médico e criad o r de giro
Minha Mãe, Morena Prata Resende , era irmã d e
um dos precursores do Registro Genealógico d a
ABCZ, Gerson Prata, que também era um grande
criador. Minha famíli a é to da de criadores . O tio
Antôn io (Pratinha) , tem propr iedade e m
Presidente Prudente (SP); meu primo Orestínho
(Ores tes Parata Tibery) , em Três Lagoas (MS) ; o
Chi co Carvalho, que te m p ropriedade em
Campo Gra nde (MS), o Tonico , em Barretos
(SP). Todos os meus irmãos , J o ão Carlos
(Buzina) , Joaquim, Crist ian o e Maurício criam o
ze bu. É difícil não se ap aixonar po r uma ativi­
dad e que faz parte da p rópria h istória d e nossa
fumil~. ~

Centro: Gabriel
Prata, que busca

genética brahman
nos melhores
criatórios dos

EUA



João fio .

Do pte. am? obr".

todo O gado que estava distante. São 6.0l
reses na fazenda.

Do dia do seu embarque a 4; ou ;0 di ,
estarei em Santos, ajudando Deus. Se na
houver de transtorno, dentro de 3 rnes .
partirei.

Guarde absoluto segredo a respeito <li .
meus passos aqui. Enquanto eu fizerneg
cio sozinho conseguirei o frete por un
ninharia. Qualquer telegrama ou carta
pedindo informações do negócio
ser-me prejudicial. Nunca diga que estil '
em Calcutá.

Quando souber da minha partida di~'

que passo pela Europa.
Caso peça dinheiro by telegraph, elen

deve ser passado por telegrama , mesru
sobre Calcutá, caso não se consiga s111 n:
Bombaim.

Saudações. A sua carta de 7 de junho
acaba de me chegar às mãos e, bem assim,
o "Estado de São Paulo" que me mandou.
Gostei muito do seu anúncio nesse jornal;
só assim é que o boi preto poderia vir à
Índia de novo.

Estive em Calcutá de onde cheguei
antes de ontem. O que fiz e que pude con­
seguir à cerca do transporte do gado já
ficou minuciosa e detalhadamente
descrito em outras. Repito apenas que o sr.
deve ir a S. Paulo e esforçar-se com a
Companhia Nacional de Tecidos de Juta
para que envie um pedido de juta ao Sr.
joakim Nahapiet, em Calcutá, para ou­
tubro. Deve dizer-lhes que temos aqui
gado para ser embarcado nessa ocasião e
que a carga de gado com juta facilitará
encontrarem-se valores diretos e em boas
condições. Meta empenhos e trabalhos
nesse sentido em que o gado irá breve­
mente. Naturalmente o pedido de juta virá
mais cedo ou mais tarde; o sr, deve é con­
segui-lo para quanto antes. É bem possível
que quando o sr. receba esta já ele tenha
sido enviado.

Felizmente já choveu alguma causa e há
pasto. Amanhã vou a Charodi fazer a sepa­
ração de gado que deve ficar e do que deve
embarcar. Aquele ficará com o Nariman
sem despesa nenhuma e este fará a míni­
ma possível.

Já comecei as compras e por estes dias
terão na campanha cerca de 50 homens;
pode ficar certo de que não ficará uma
aldeia sem varejar em todo o Guzerat. A
dificuldade de compra é enorme devido à
grande mortandade que houve, contudo
farei o possível.

Fiz sociedade com o Nariman (segre­
do) . Levo 200 reses, mesmo que se jam
precisos 2 vapores .

Estive em Hissar; há muito gado bom e
tipo , porém, se m suficiente orelha.
Voltarei lá de novo , portanto não pude ver

Prezado pte e amo, **

A visão da pena
do PIONEIR

Ahmedabad, l I!de agosto de 1916*

o trabalho de pesquisa e
recuperação desses
documentos foi feito
pela sobrinha-afim de
J oão Martins Bo rges,
Ida Aranha Borges.
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Uma nova pecuária
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MEC aprova pós-graduação
em Manejo de Pastagem

o desenvolvitnento de pesquisas sobre diversas variedades de
capitn vai ajudar o produtor rural a melhorar a qualidade do
pasto e autnentar o desetnpenho e ganho de peso do rebanho

Abaixo: á rea
experimental
e biblioteca
(detalhe) da Fazu

OMinistériO da Educação e Cultura (MEC)
aprovou o curso de pós-graduação Lato se ns u

em Manejo da Pastagem, modalidade à distância,
das Faculdades Associadas de Uberaba (Fazu). O
índice de aprovação foi de 96 %. A instituição é a
primeira do gênero no país a receber o credencia­
mento do MEC para aplicação de cursos à distân­
cia . Durante a visita dos técnicos do ministério ao
campus da faculdade, eles conheceram a fazenda
escola onde estão sendo desenvolvidos diversos
projetos. São 186 hectares de área de cultivo. Desse
total, doze hectares são destinados à plantação do
capim brachiaria brizanta, variedade marandu. No
local, foi instalado um pivô central para irrigar a

.... -... cultura. Em outros 10 hectares, parte irrigados por
micro aspersão e parte tipo sequeiro, foram plan­
tadas as variedades tanzânía, mombaça e tifton.
Outras 70 espécies estão em avaliação no campo
agrostológico (destinado ao estudo de pastos e
capins) .

Todos os projetos de pastagem são coordenados
pelo professor Adilson de Paula Almeida Aguiar,
um dos maiores especialistas na área e responsável
por projetos de pesquisa e consultoria em todo o
país e no exterior. Já os projetos de irrigação ficam
a cargo do professor Luís César Dias Drumond. "Os
alunos do curso de pós graduação contarão ainda
com material didático especialmente elaborado
para esta modalidade de ensino, acesso on-line

permanente, professores tutores e acima de lUl

um corpo docente altamente qualificado e capJ'
tado, com experiência prática profissional e alU
ção em instituições de ensino e pesquisa .
renome nacional", explica a diretora da Fazu Di('ll

Dias de Oliveira Andrade.

Engenharia de Al imentos
o curso de Engenharia de Alimentos, que footlS

sua primeira turma em fevereiro de 2004, t:Ull~
recebeu reconhecimento do MEC através dar .
taría oficial , publicada no dia 6 de outubro de 2(Xl:.
Os técnicos-do ministério avaliaram a estrutur,l Ó'
Núcleo de Excelência em Engenharia de AlilllcOo

(Neea) . O local conta com área de quase doijll~.
metros q uadrados, distribuídos em nid)d·
Industriais de Processamento (UIP) de carne,' 1=

tais e laticíni os, além de salas de aula e laboras'
multiuso.

Biblioteca
Para 2004, a Fazu está preparando a inaugurJí

de u m a nova bib lio te ca. A infra-estrutura foi ;1I1~1'
ada em 100%. Os alunos terão acesso a um ;I l~

amplo e especializado nas áreas de dêndas agr,! •

e humanas. Unia praça de eventos com dikfl"\'
tipos de palcos, sonorização e iluminação c(loll
tam o ambiente. O local terá ainda um :ludill

com 100 lugares.



• elhor reQjper~ção
• Mais vigor
• Maior persistênci
• Menor risco
• Maior lucratividade

• Mais.carne
• M ais leite
• Melhor palatabilidade
• Maior digestibilidade
• Mais pr:oteína

~(}iS de um extenso p rograma de pesquisas desenvolvidas desde 1988 pelo CIAT (Centro
; lIêlcio nal de Agricultura Tropical), com sede na Colômbia, e com a participação da Embrapa
GC, está chegando ao Brasil o Mulato, o p rimeiro pasto híbrido do mundo, oferecendo ao
l.larista vantagens somente p roporcionadas por um híbrido verdadeiro :

~~~() de cruzamentos naturais entre variedades de Brachiaria iniciados
~IS de 14 anos, o pasto Mulato reúne o melhor de seus progenitores,

t~ Cl~do-os em qualidade e produtividade.
\:1~ ldo estabel:cimento, o Mulato possui cresciment~ estolonífero,
.s t1te produçao de forragem com abundant~ quantlda?e de folhas.
(:>1 () corte ou pastoreio possui um rebrote vigorOSO, alem de uma
~t1te pa latabi li~ade . '

grupo
papalotla



Capim
à brasi lei r n

É cada vez Inaior o interesse de pecuaristas estrangeiros pelas
selnentes de forrageiras tropicais. O Brasil está investindo em
pesquisa para rnerrtor a liderança no Inercado Inundial
Larissa Vieira
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~ Ac ima: grupo de
g empresários e

pecuaristas em
~ pastagem
<I: nicaragüense
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C inca mil toneladas de sementes de for­
rageiras tropicais saem do Brasil todos os

anos para abastecer países da América Latina. Não
somos apenas os maiores exportadores de carne
bovina. A participação brasileira no mercado
pecuário internacional vai literalmente do pasto
ao prato, ou se ja, do capim ao bife. E a passos lar­
gos. A crescente procura pelos produtos que
levam o selo Made in Brazil na embalagem deve
elevar as vend as externas de sementes para sete
mil toneladas nos próximos anos. Temos como
maior concorrente a Austrália (o mesmo que
acon tece no seto r de carne bovina) e , em menor
risco, algumas regi õ es da África .

Ass u m ir essa dianteira com números tão
expressivos ex ige trabalho redobrado dos produ­
to res brasilei ros. Os compradores estrangeiros só
leva m a mercadoria que apresenta alto índice d e
p ureza, em geral acima de 90%. Segundo deter­
minação do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Mapa) , as sementes ensacatl.b~

vendidas por aqui precisam ter grau de pur­
entre 24% e 32% contra os 76 % exigidos p.lr.l \,
produto exportado. Isso significa uma qualllid.l l~

bem maior de impurezas como palha, ervas I .

ninhas, terra. A pequena exigência para o IlWn:

do interno ocorre mais por questões cultural, \
econômicas. Alguns p ecuaristas brasileiros O,\' t I

mam plantar utilizando esparramade íra dl' I ,

c ário, com capacidade para apenas 10 quilos(,
semente por hectare. O equ ip amento joga 1l0 S\\I.,

a semente misturada ao calc ário. Já os criad« \
do México e de alguns outros países usam :\\i\, \

para jogar as sementes de forrageíra no solo. I '
método ca.ro que só é viável se o plantio ai n.'s,
tar alto índice de eficiência no Brasil é aplir.,\ I

apenas em algumas regiões. Pesa ainda par:l l'~

baixo grau de pureza a nossa velha mania <Ir 11

colocar em prática os direitos do consumir
Se m cobrança, algumas emp res as co ruímum



produzir com baixa qualidade. O fator econômico
também contribui. Quanto maior a pureza da
semente, mais cara ela é, porém mais eficiente.

O criador é que vai decidir o preço que prefere"
pagar. No México, por exemplo, quando os con­
têineres contendo as sementes de forrageira
chegam no porto a mercadoria passa por um rigo­
roso exame. Uma pequena amostra
é coletada e levada para o labo­
ratório. Se no teste for detectada a
presença de alguma semente de
erva daninha, a entrada do produto
é barrada. Entre as espécies
proibidas pelo governo mexicano
está a trapueraba, invasora que aqui
é bem controlada. Uma das razões
de tanto rigor é o fato do país fazer
parte do bloco econômico Nafta,
encabeçado pelos Estados Unidos
que acabam de endurecer as regras
para importação de gêneros alimen­
tícios para consumo humano e ani­
mal através da Lei de Bioterrorismo. "O maior
problema do setor é a falta de regras bem
definidas para o comércio exterior. Elas deveriam
ser as mesmas em todos os países latino-ameri­
canos, seguindo um único padrão internacional
de análises e qualidade, o que não acontece na
prática", protesta Mareio Menezes Meirelles, presi­
dente da Marangatú Sementes, uma das maiores
do ramo no Brasil.

Nos oito anos de negociação com empresas do
México, Colômbia, Venezuela, América Central,
Caribe, ele conhece bem essas regras impostas. A
produção da empresa é vendida somente para o
exterior, em geral localidades de clima tropical
como o nosso. Mas, para garantir que apenas
sementes de capim, e não sujeira, cheguem aos

portos estrangeiros, a produção
requer cuidados maiores. Só para se
ter idéia as cinco mil toneladas
exportadas anualmente equivaleri­
am a dez mil toneladas de sementes
no padrão de qualidade aceito pelos
criadores brasileiros, bem menos
rigorosos.

Investimentos
Ultrapassar tantas barreiras exige

fôlego . O setor tem poucas empre­
sas com perfil exportador. Elas não
chegam a dez em um universo de
aproximadamente 400 firmas do

ramo atuando no país . Entrar no mercado inter­
nacional exige uma série de medidas como a apre­
sentação do Certificado Fitossanitário de Origem,
emitido pelo Mapa , e o atestado de qualidade da
semente, feito por um laboratório credenciado. A
outra parte das empresas brasileiras, a grande
maioria, trabalha para abastecer o mercado inter­
no . Por ano, são produzidas 100 mil toneladas de
sementes. A movimentação financeira varia entre

Centro:
Meirelles,

presidente da
Marangatú
Sementes

Ao lado:
máquinas traba­
lham em campo

de forrageiras
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Luis Guillermo
Fuentes Gonzáles
Ic entro ),
empresário
colombiano

Ao lado:
caminhões de
carga recebem
sementes
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R$ 250 milhões e R$ 300 milhões, cerca de R$50
milhões oriundos de comercialização externa. "O
setor não estava acostumado a pro­
duzir um produto de qualidade
única. Muitas empresas entraram,
mas acabaram saindo do mercado
internacional. As que permanecem
estão se profissionalizando cada vez
mais, deixando de serem simples
vendedoras de sementes para serem
multiplicadoras de tecnologia. Hoje,
o produto precisa ter valor agrega­
do", diz Meirelles. A Marangatú uti­
liza uma área de 3 mil hectares
onde cultiva diversas variedades de
Brachiaria, Panicum, além de legu­
minosas.

Foi atrás de sementes de capim Tanzânia e
Mombaça que o empresário colombiano Luis
GuillermoFuentes Gonzáles veio ao Brasil no final
de novembro. Acompanhado de um grupo de 11
pessoas, ele passou quase duas semanas por aqui
conhecendo críat órios, centrais de inseminação e
empresas de semente em Minas Gerais e São Paulo.
A Colômbia vem se destacando no cenário interna­
cional pela qualidade de seu rebanho. Lá,existe um

dos melhores materiais genéticos da raça zebuína
brahman, apesar de ter apenas 25 milhões de

cabeças de gado. Falta-lhes a tecnolo­
gia para cultivar capim. "O Brasil tem
sementes de alta qualidade, capaci­
dade de produção. Nós não remos
como atingir esse nível", lamenta o
colombiano que decidiu vir ao Brasil
para evitar a inflação nos preços
provocada pelo atravessador. Antes.
ele comprava sementes brasileirasde
empresas em Bogotá, capital da
Colômbia, e depois as revendia em
Barranquilla, onde está sediada SUJ

empresa. O quilo lá sai por USS 8.
Aqui custa USS 3, mas com os írnpos­
tos deve chegar a USS5.

OS colombianos e os outros países vão continuar
importando o produto brasileiro. As condições cli­
máticas e a qualidade de solo dessas nações tomam
a produção de sementes inviável. "Somos difusores
de tecnologia. Temos conseguido produzir varie­
dades de boa qualidade. Isso exige tnvestímento
elevado porque a produção é altamente tecn ífic i­
da" , explica o pesquisador da Embrapa Sudeste
Francisco Dübbern de Souza, um dos pouqu issi-
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Campo Grande

rizanth

Origem: América Cenlral e Sul EMBRAPAlCNPGC • .
Comp osição: O Campo grande é um composto de duas. especres
forrageiras: o stylosanthesMacrocephala comcrescimento mais honzontal; e o
stylosanthesCapitata , comcrescimentomaisvertical.

Fertilidade do solo: Baixa, média e alta
Altura: 1.20 a 1.40 m
Utilização: Pastoreio e adubação verde
Digest ibi lidade: Boa
Palatabi lid ade: Muito boa
Preci pitação pluviomé trica: Acima de BOa mm anuais
Tol er ãncia a seca: Média
Tolerãnci a ao frio: Média
Teor de Pr ote ína na matér ia seca: 12 a 18%
Consorciação: Todas as gramíneas
Pro fundidade de pl ant io: 1 a 2 em
Ciclo vegetat ivo : Perene
Produção de fo rragem : la a 15 tono MS/ ha/ano
Fixação de Nitro gên io : até 300 kg I ha/a no
Resistênci a a prag as e doenças : alta

orige m: Áfri ca Tropical e do Sul I EMBRAPA/CNPGC
Nome Cientí f ico: Brachiaria brizantha
Fertilidade do sol o: Média e alta
Forma de crescimento : Touceira semi-ereta
Altura: 1.0 a 1.50 m
Ut ili zação: Pastoreio direto e produção de feno
Digest ib il idade: Boa
Palatabi lid ade: Boa
Pre ci pitação pluv iom étrica: Acima de 800 mm anuais
Toler ânci a a seca : Média
Tolerânci a ao f ri o : Média
Consorciação: Todas as leguminosas
Pr ofundidade de plant io: 1 a 2 cm
Cic lo vegetativo: Perene
Cig arrinha das pastagens: Resistente

Mineirão

t leguminosa para pastoreio e cobertura vegetal de .solos.
( consorciado com a maioria das gramíneas inclusive as

.qreuivas como a . h l;l ~ id i co l a , brachiarão, decum~~ns ,
, tra e outras. POSSUI oti rna palatabili dade e valor nutn! ,vo.

pintci é indicado para cobertura verde, citricultura pa lme iras ,
""a1. pomares, jardins e proteção de solos (evitando erosac .0
~ com ervas daninhas) e pastagens. Tem ótimo deso~vo l vl ­
n diversos tipos de solos, variando de arenosos a argiloso e

• :>aI,," fertilidade.

: América do Sul CEPLAC
• Comum: Amendoim Forragei ro Perene

de Forrag em: 8 a 12 ton oMS/HA/ANO
de Nitrogênio: Até 200 Kg N/HA/ ANO

a Bruta : 15 a 22%
ili dade: 62 a 73<;f,.

ação: Mudas ou estolões de +1 - 25 cm
ra de Plantio: 0,50 x 0,50 I 0,80 x 0,80 I 1,00 x 1,00 m

, : América do Sul EM8RAPA/CPAC
• Científico : Stylosant hes guianensis cv Mineirão

ade do solo: Baixa, média e alt a
de crescimento: Semi- ereta

: 1.20 a 1.80 m
(Oção: Pastoreio, adubação verde

lbilldade: Boa
ilidade: Muit o boa

itação pl uviométrica: Acima de 700 mm anuais
ia a seca: Alta
ia ao frio: Média

<!e Prot eína na m at éria seca: 12 a 18%
t iação: Todas as gramíneas
idade de plant io: 1 a 2 cm

egetativo : Perene
Ode fo rrag em : 10 a 13 ton oMS/ ha / ano
de Nitrogê nio: até 300 kg I ha/ano

ncía a pr agas e doenças: alta
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Ao lado: o
pesquisador
da Embrapa
Sudeste
Francisco
Dübbern de Souza

Abaixo: carretas
com contêiners.
que são utilizados
no transporte das
sementes para o
exte rior
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mos profissionais do Brasil especializado em t écni­
ca de produção de se mentes de forrageira. Suas
pesquisas incluem a descoberta de novas formas de
agregar valor aos cultivares. Souza atua na área há
23 anos. Durante essas décad as de estu do, ele
aco mp anhou um progresso significativo na pro­
dução. Nos anos 70, prevaleci am as seme ntes pro­
duzidas de forma amadora, as chamad as piratas. A
partir de 80 , o setor teve de mudar o sistema de tra­
balho para garantir tanto o mercado interno quan­
to o externo. Do plantio ao beneficiamento, tudo
passou a ser tecnificado para evitar perd as e garan­
tir maior qualidade . É o que aconteceu na maioria
d as propriedades localizadas nos estados do Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, região noroeste de
São Paulo, Goiás e Triângulo Mineiro.

A integração da pecuária com a agricultura tam­
bém exerceu forte pressão no seto r. Os produtores
rurais que alternam lavoura e pasto são bastante
exigentes, pois não podem correr o risco de levar
d oenças e ervas daninhas para o so lo da pro­
priedade na hora do plantio da pastagem. '~ sacas
de semente pirata podem conter pragas como a
cigarrinha ou nematóides que depoi s irão
contaminar o gado. Pode oco rrer ainda d a
se men te não nascer. O preço pode até ser menor,
mas o custo final devido aos prejuízos causados
são bem maiores do que se o pecu arista tivesse
usado u m produto de qualidad e. Quando se fala
em pecuária, onde o criador sofre com alto custo
da produção , cada centavo conta", alerta o
p esquisad or. A boa notícia é que o mercado para.
lelo está mingu ando cada vez mais.

Intercâmbio
o Brasil não deve exportar apenas semente de

fo rragei ras tropicais. Na bagagem, os estrangeiros
querem levar também assistência técnica. A Em­
brapa es tuda um acordo de intercâmbio tecno­
lógico bilateral que possibilitari a o auxí lio de pes­
quisadores brasilei ros à cri adores e técnicos dos
países importadores. Eles se riam orie ntados a res­
peito do plantio e dos cuidados com as forrageiras
já que as co nd ições clim áti cas, a es pécie e o so lo
influenciam na qualidade da pastagem. Na Co-

lômbia, p or exemplo, o interesse é pelo capim
mombaça ou tanzânia. O clima é quente com :Ib·
gamento de algumas regiõ es de pecuária na époo
d as chuvas . O p aís começa agora a implantar o
p astejo rotacionado. Já a Cos ta Rica imporu
an u alm e n te 300 toneladas de semen te, sendo
80% d e Brachiaria brizantba Mara nd u .

Para garantir a exportação de tecnolo gi a c Sl'

mente, o setor d ecidiu investir em pesquisa . Qua'
renta e oito e m p resas em parceria com a Embrr
p a Sudest e formaram a Associação d e M elhore
mento para Fomento à Pesquisas de Fo rrageir.ti
Tropicai s , apelidada d e Un ipasto . As organizaç~

p rivadas vão finan ciar trabalhos de p esquisa r Ol

busca de novas variedades de forrageiras tro p ícé
e de formas mais eficie ntes de produção d o s pastrs
"Po dere m os avançar nos estu dos qu e muitas \"czô

demoram ser concluídos por falta de verba. Os Ct'I1'

tros d e pesquisa brasileiros estão sofrendo COI11 J

es cassez d e recursos", reclama Souza . O d esablh'
do p esquisador é o m esmo da maioria de se u s col'
gas que trabalham em d iversas ins~ituições . Apcn,~

algu ns grupos da iniciati va privada b rasilcirJ
finan ciam proj eto s cie n tífi cOS e o gO\'crnll
diminui a cada ano os recursos destinados à d l'nó)
O Un ip as to já colhe seus frutos. Este
ano o convênio lançou duas
novas variedades: a Bracbi­
aria brizantba cv.Xa­
raés e a Panicum
maximurt cv.

Massa i. "'"



SIC Serviço de
Informação
da Carne

www.sic.org.br

DURANTE TODO ESTE ANO,
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D o is mil e três foi, se m dúvida, o ano da carne
bovina brasileira. A p edra fundamental de

uma conquista que o país do boi de capim ensaia
atingir há d écadas , mas que só agora tomou-se
realidade: se r o maior exportador de carne bovina
do mundo, ultrapassando a Austrália, até então o
líder nesse ranking.

"Em 1998, projetávamos essa liderança para
2005. Uso esse 'erro' de cálculo para ilustrar o que
é o melhoramento genético do zebu na prática, ou
seja, proporcionar mais produtividade, com maior
qualidade e em menor tempo", di sse o presidente
da Associaçáo Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ), José Olavo Borges Mendes, ao comentar o
estágio avançado de desenvolvimento em que se
encontra a zebuinocultura.

"Ch egar ao primeiro lugar nas exportações de
carne significa, também, que todo um trabalho de
base foi construído. Não podemos esquecer que
esse trabalho pode se expandir ainda mais", com­
pletou. Na opinião do presidente da ABCZ, o
Brazilian Beef tem um grande desafio de agora em
diante, que é o de manter a confiança do consumi­
dor estrangeiro. "Nessa concorrência temos, entre
outras vantagens, o zebu brasileiro, o gado a pasto
que está presente em 80% do rebanho nacional",
afírrnou José Olavo.

por outro lado, o presidente da ABCZ disse
entender que possuir o maior rebanho comercial
do mundo, produzir gado e m pastagens e ter solo
e clima, n ão s âo suficientes para garantir a
dianteira no mercado internacional de carne bo­
vina . "É preciso as túcia neste negócio", alertou.

O que José Olavo que dizer é que, nesse jogo
intrincado, três bloco s d e países disputam 5,5 mi­
lhões d e toneladas de carne bovina que são comer­
cializadas no mundo anualmente - os blocos são
América do Norte, incluindo o Canadá, a União
Euro péia, com seus 15 integrantes, e a Oceania,
formada por Austrália e Nova Zelândia. E é claro, a
América do Sul, onde despontam como produtores
de carne a Argentina e o Uruguai, tradicionais
exportadores, além do Paraguai.

Quanto ao Brasil, foram muitos os fatores que o
levaram ao topo do comércio interna­
cional , como diz o diretor execu tivo da
Abiec (Asso ciação Brasileira da Indústria
Exportadora de Carne) , Antônio
Cam ard elli. Mas o p rincipal deles, a
qued a na p rodução austral iana, nossa
maio r concorrente , diretamente .

A Austrália atravessa uma grave seca
desde 2000, o que não é nenhuma novi­
dade , corno afi rma o p ecuarista
brasileiro Bernardo Potter, da Estância
do Catí, d e Livramento (RS) , que junta-

mente com Luiz Fernando Boveda, d a
Agropecuária ]acarezinho, de Valparaíso (SP) , visi­
tou aquele p aís recentemente.

"Nós es tivemos durante todo o m ês d e setembro
passado na Austrál ia. Fizemos várias visitas a pro­
priedades , confinamentos, à Universid ade de New
England, e fomos negociar a compra de sêmen d e
animais na Fazenda 'Chedwick Downs' , que m an­
tém uma central de inseminação na propriedade .
Realmente há três anos não chove , na região de
pecuária o nível de chuva é de 100 mm por ano. O
gado é basicamente confinado e alimentado com
grãos (so rgo, principalmente , milho e resíduo d e
algodão, além de uréia, sais minerais e anabo­
lizantes). O grão é produzido na região d o litoral
(leste e sul) , não é su bs id iado e é muito caro", con­
tou Potter,

Fatos como esse vão influenciar para que a
Austrália não exporte mais que 1,250
milhão de toneladas e m 2003 - de
acordo com a previsão d as fontes au s­
tralianas. Ao retornar d a fe ira d e Anuga,
e m Colôn ia, na Aleman ha, maior eve n­
to do seto r no mundo (6 mil exposi­
tores, 100 p aíses represe ntados) , re a­
lizad a de dois em doi s ano s e n tre os

i dias 11 e 15 de outubro, Je:'emial1 O '
~ Callaghan, um dos m ais antigos espe­
~ cialistas em mercad o inte rnacional d e

carne e m atuação no Brasil (Grupo

Camardelli (ao ~
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Mudança de rumo
j eremíah O' Callaghan tem outras informações.

Na Eu ropa, segundo ele, com todos os problemas
ocorridos com a febre aftosa e a síndrome da ·\~Ir.l

louca' (BSE), as autoridades sanitárias e os técniCOS
responsáveis pelo setor chegaram a conclusão de
que não dá para manter tanto gado, um rebanho

muito grande, com a pouca
q uantidade de suas terr,\.'
disponíveis . A PAC (Política d
Pacto Comum) daquele conti,
nente , onde estão as díretrizo
das ações agropecuárias para 0.'

próximos anos , mu dou neste
sentido .

"Não existem mais subsídio'
para manter animais no c:unpt).
Agora e les pagam subsídio sol [t'

área preservad a. Então a produção está dimlnulnrk'
anualmen te . Porém, de pois da qued a de 40 ' nO

consu mo de carne, conseqüência da 'vaca louca ',o
m ercado europeu vem se recuperando; ou sl'iJ·
eles vão co mprar carne de fora", disse O' Cal1:lgh:ul

O resultado é q ue a produção interna dos ,"
países, somados ao estoque d e interven ção (qu'
hoj e , extra-oficialmente , é d e 60 mil tonebd ,l ~ l ·

é menor d o q ue o consumo interno. And
Skirmont acrescenta uma Outra infi l
mação fundamental: "em 200 , segull'
do o s comentários que ouvimos r i \
An uga, o d éficit na p rodução de C:ln l
da Un ião Eu ropéia se rá de 3 ). I: '
representa uma quantidade em tortll
d e 200 mil toneladas (cada l ' ti·

o d é ficit interno na produç üo ti
'~ Europa , corresponde a - n,,1

, ~ toneladas, p ortanto, o déficit pod
~ chegar a 225 mil toneladas no I n

mo ano)".

in te rna d a União Européia.
O acaso europeu tem outro significado. Na déca

da d e 80, com os su bsídios à produção, a então
Comunidade Econômica Européia chegou a ter um
excedente de p rodução de 600 mil tonelad as. A
este volume, acrescentavam o "estoque de inter­
venção", que na mesma época era de 800 mil
toneladas.

Isso representava u m volume de 1,4 milhão de
toneladas acima do consumo dos países for­
madores do bloco e que eram negociados para ou
tras regiõ es, p rin cip alm e nte Orie nte Médio. a
p reços baixos e com prazos de um ano para pagi­
mento. Tais m ercados incluíam o Egito , Iraque,
Argélia e Arábia Saudita . Com exceção do Iraque,
todos voltaram a comprar carne do Brasil, este ano.

"o que aconteceria na

Europa se as vendas do

Brasil fossem suspensas

por seis meses?

Resposta dos europeus:

aconteceria o caos,

desabastecimento"

Coimex) , fez o seguinte comentário: "um porta-voz
do setor industrial australiano me disse que a
queda nas exportações deles será maior do que o
anu nciado. Ou seja, poderá passar de 200 m il
toneladas. Talvez eles exportem , no máximo, um
milhão de tonelad as". (Ver tabela sobre produção
de carne e rebanho da Austrália)

Sem saída
Como aumentar um rebanho em 3 milhões de

cabeças (excedente necessário para ultrapassar um
milhão de toneladas) , atravessando uma seca de
três anos, se m área para
expandir a atividade pecuária?
Na vizinha Nova Zelândia, o
salto de 9,015 milhões de
cabeças para 9.6 32 milhões no
mesmo período é justificável ,
uma vez que trata-se de um con­
tingente basicamente leiteiro.
Mas na Austrália, a história é
bem diferente.

No entanto, o que interessa
ao Brasil não é co locar os nú meros australianos em
dúvida, como comenta André Skirmont, do Grupo
Independência, há 17 anos trabalh ando no merca­
do internacional. "Mesmo quando u m país tradi­
cional exportador vo lta ao mercado de origem,
onde a carne brasileira começou a entrar, nós não
perdemos espaço. Quer dizer, mesmo que os aus­
tralianos volte m a aumentar a produção de carne,
a posição do Brasil se manterá. Outra coisa impor­
ta nte é que , a partir de 2003, os aus­
tralianos concentraram-se totalmente
no mercad o norte-americano, além do
Japão, que é um cliente tradicional",
explicou SkirmOnt.

Esclarecido o problema da Aus tráli a,
existe m outros dois fatores que influen­
ciaram a atual situ ação no comércio
mundial. A queda de 7% na produção
ele carne dos Estados Unidos (competi­
dor na exp o rt açã o) e, p ela primeira vez
e m 20 anos, a red ução na produção

Abaixo (centro):
Bnveda , que visi­
tou criatórios no
exte rior

Acima:
O' Callaghan.
especialista em
comércio interna­
cional de carnes
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A dependência da Europa
da carne brasiléira

Um outro especialista do mercado internacional
fez uma pergunta a vários importadores: o que
aconteceria na Europa se as vendas do Brasil fos­
sem suspensas por seis meses?

Resposta dos europeus: "aconteceria o caos, de­
sabas tecimento". A União Européia é o maior com­
prador de cortes "in natura" do Brasil, considerando
o "filé mígnon" da exportação (literalmente, porque
incluem os cortes de traseiro, contra-filé, alcatra e o
próprio filé mignon) . Carne que entra naquele con­
tinente por cotas. A principal delas é a Cota Hilton,
onde a tonelada do contra-filé custa US$ 5 mil, e não
há tarífação. O Brasil só tem 5 mil toneladas da Cota
Hilton, a Argentina exporta 28 mil.

Depois existem outras cotas, a principal delas
denominada ainda de Cota Gatt, que envolve a
comercialização de 53 mil toneladas. São carnes de
dianteiro e retalhos para processamento industrial,
isto é, vai direto à fábrica. Nesta categoria, o Brasil
exportou 50 mil toneladas, e parte desse volume,
de 12 a 13 mil , d e coxão mole , dirigido ao merca­
do italiano. Detalhe: carne zebuína, sem gordura
entremeada, p ara fazer "bresaola", uma carne cur­
tida, vendida fatiada nos su permercados.

Porém, fora as cotas, que são negociadas entre
os im portadores, exi ste um comércio paralelo
delas, disputado por distribuidores e grandes ata­
cadistas , a carne brasileira en tra na União Europé ia
pagando impostos altos de 13,8%, mais 3,0% de
tarifa de compensação, num sistema definido por
eles como "Fu ll Levy " .

Nesta categoria, o Brasil, exportará em 2003,
algo como 100 mil toneladas de Cortes resfriado s.
Em 2002, foram 50 mil toneladas. A diferença de
preço é d e US$ 4, 50 dólar por quilo (caso do
con tra-filé) . Ou seja, 1 kg de contra-filé custa US$
4,00. Chega na Europa, pelo sistema "Full LeVY"
por US$ 8, 50. Mesmo assim é ainda mais barato, de
15 a 20 %, do que o contra-filé p roduzido naquele
con tinente .

Os números gerais
A.Abíec, com a rece nte p rofissionalização de sua

equ ip e, a contratação d o ex-ministro Marcus
Vinícius Pratini d e Moraes, como presidente, algo
nunca imaginado d esde a sua criação em 1979, pre­
tende diSCutir intensamente esta questão no próxi­
mo ano, Como d iz o veterinário Antô nio
Cam ardelli, que era integrante da equipe de Pratini,
em Brasília, e agora execu ta as ações da entidade.

"O Brasil p assou muitos anos brigando para
aumen tar o volume de Cota Hilton. E deixamos as
outras cotas na mão de in ternlediários. Às vezes, a
carn e brasileira passava por cinco, seis agentes até

chegar ao destino final. Deveríamos ter trabalhado
em cima dos volumes maiores .pela redução das
tarifas. É o que a Abiec vai fazer a partir de agora,
mas com um a diferença. Como entramos em novos
mercados, que vamos consolidar a partir de 2004, a
discussão mudou de forma , o próprio mercado in­
ternacional influenciará as negociações", observou.

Neste ponto, está a grande mudança e uma das
maiores explicações sobre a posição brasileira no
meio internacional, a partir de 2003. Na opinião
dos agentes de mercado, representantes dos seis
principais grupos presentes na exportação
brasileira (Bertin , Friboi, Independência, Minerva,
Marfrig, e Quatro Marcos), até o final do ano os
números da Rússia dobrarão, isto é, serão expor­
tadas 100 mil toneladas de carne (principalmente
dianteiro e retalhos, para processamento) para
aquele país.



Abaixo: Coelho
Neto. que defen­
deu arroba do boi
mais valorizada

"O maior rebanho comercial do mundo não
pode ter apenas .20% do mercado internacional.
Nós temos que ter a maior fatia e queremos con­
solidar esta situação" , disse Camardelli.

A Holanda, como tem o principal porto de entra­
da na Europa (Roterdan) , distribui carne ao leste
europeu e aos países escandinavos. O principal: o
Chile também importará acima de 100 mil
toneladas de carne resfriada, transportada por
caminhões, e se transformou, no maior comprador
individual do Brasil .

Voltando ao Mercado Europeu
De janeiro a outubro foram US$ 500 milhões

que os compradores europeus gastaram com o
Brasil, mais de 113,4 mil toneladas de carne, com
especificação: cortes nobres, resfriados, onde o
maior comprador continua sendo a Alemanha,
seguida da Inglaterra e da Itália.

Outra explicação para o aumento no volume da
carne brasileira na Europa: Argentina e Paraguai
ficaram fora do mercado europeu, em função dos
focos de aftosa. Provavelmente continuarão fora
em 2004. O Uruguai, outro tradicional exportador,
dirigiu-se ao mercado norte-americano - ultrapas­
sando as suas 20 mil toneladas de carne que são lí­
beradas através de cotas para aquele país - , mas
deixou de atuar na Europa.

Por sua vez, os europeus, com redução na pro­
dução, deixaram de vender ao Oriente Médio, Ásia
e outras áreas, onde atuavam fortemente . Em 2003,
segundo Camardelli, o Brasil ainda conseguiu
exportar às Filipinas, Malásia e Coréia do Sul. A
China, que já mantém acordo sanitário com o
Brasil, está enviando uma equipe técnica para vis­
toriar plantas frigoríficas. Também é um mercado
regulado por cotas.

André Skirmont disse que os chineses com­
pravam só miúdos de boi, mas aos poucos estão
comprando carne de dianteiro. "E não podemos

esquecer das Olimpíadas de Xangai, depois de
Atenas, que levará um público muito grande ao
país. Os chineses estão construindo muitas redes
de hotéis, e nós vamos disputar este mercado com
a Austrália", comentou ele.

')\ maior evolução não somente para a nossa
empresa, mas para todos os exportadore
brasileiros, foi a Rússia, onde definitivamente se
consolidou a carne bovina do Brasil, especialmente
a do Independência, porque do total vendido , par­
ticipamos com 25 %. Em setembro, estivemos em
uma feira de carnes, realizada na cidade de Moscou
(acontece duas semanas antes da Anuga). E cons­
tatamos a posição firme da carne brasileira. Eles
compraram produtos para a indústria, dianteiro.
retalhos, e alguns cortes, como coxão duro. Não
podemos esquecer que este é um mercado de 110
milhões de pessoas", informou Skirmont.

Carne industrializada
Além dos cortes do traseiro, de dianteiro , reta­

lhos (blocos de Kg de carne para proces samento
industrial) , miúdos (fígado, buchada, língua e
coração), a indústria brasileira produz carne cozí­
da, enlatada, extrato, abastecendo o mercado
norte-americano (EUA), mas também a Inglaterra. a
Bélgica, entre outros países. Os números não são
registrados pela Abiec. Existe uma empresa associo
ada (marca BF, de Bertin-Friboi) que opera marcas
brasileiras no exterior, antigamente comercia­
lizadas pelo Grupo Bordon (Swift, Bordon, Anglo),
A fábrica do Anglo (grupo que não existe mais no
país) é em Barretos (SP) e agora funciona so
administração BE Mas são números expressivos da
carne industrializada. O saldo do mês de setembro
dá uma idéia disso:

- Setembro 2003 - Carnes Industrializadas:
14 .950 ton/ US$ 29 .612 milhões
Preço Médio: US$ 1.980,74

- Setembro 2002
14.598 ton/ US$ 27.965 milhões
Preço Médio: US$ 1.917,67

Para comparar, os dados da exportação de CU11l'

"in natura" de setembro de 2003 são: 53J(l~

toneladas / US$ 111.957 milhões; e de setembro <Ir
2002: 37.003 toneladas / US$ 65,317 milhões.

A empresa que opera o maior volume de carn
industrializada no país é o Bertín, de Lins (SP). t
grupo não comenta sobre a situação do rnercuk .
mas os especialistas e concorre ntes dão conta que
o Bertin acabou de construir uma fábrica de latas
especiais, onde o fechamento é feito com SI ld.l
eletrônica (cu sto US$ 5 milhões) . A mesma em;
sa fez um acordo com uma marca americana ti ·
"BeeO erky" (carne ressecad a e temperada, vendi LI
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"Noanopassado tivemos
uma produção de carne de
7,4 milhõesde toneladas.

Este ano, teremos 7,8
milhões de toneladas"
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em lascas, atualmente d isputa mercado com as
batatinhas e pipocas, na hora da família americana
sentar à frente da televisão).

A marca é "a berto", um nome indígena, e o pro­
duto começou a ser comercializado este ano. a
"b eef jerky" tem alto valor agregado, paga um
imposto de 3,5% e nos últimos cinco anos cresceu
20 % nos Estados Unidos. Um norte-americano
chamado jack Links montou uma fábrica perto de
Campinas (SP), outro empresário dos EUA alugou a
tradicional fábrica do Sola, em Três Rios (RJ). Até há
pouco tempo, o produto era fabricado na Argentina.

o produtor reage
Como disse o ex-presidente da Abiec, e propri­

etário do Frigorífico Minerva, Edivar Vilela de
Queiroz, "o Brasil possui imensas pastagens,
condições climáticas excelen tes, tecnologia de
ponta, competitividade internacional e o maior
rebanho de corte do mundo. Estas são as razões
pelas quais o Brasil conquistou o primeiro lugar
como exportador. Essa evolução também se
este nde às áreas tecnológicas e de industrialização".

a presidente da Acrissul (Associação dos
Criado res do Mato Gro sso do Sul) , estado com o
maior rebanho de co rte e maior percentual de
carne exportada p elo país, também concorda,
en tre tanto , faz ponderações. .~ leitura qu e a gente
faz do mercad o hoj e é que os frigoríficos qu e estão
na exportação trabalham com uma margem muito
boa, apesar da queda do dólar. Eles não estão
tendo a competição com as indústrias que abaste­
cem o mercado nacional. Nós estávamos esp eran­
do uma alta da arroba em outubro, inclu sive na
Bolsa de Futuro s exis tiam negócios de R$ 64,00
(arroba), que não se confirmaram . Se você pegar a
inflação anual no p eríodo (mais de 10% - outubro
de 2002 a 2003) , o preço atual da arroba não paga '
nem a correção . a preço atu alizado deveria es tar
na faixa de R$ 68,00 a 70 ,00", reivindicou Laucídio
Coelho Neto .

Hélio Toledo, diretor do Sindifrio (Sindicato da
Indústria Frigorífica de São Paulo) , qu e há 29 anos
exerce a função , acrescenta ou tros ingredientes ao
analisar o mercad o inte rno. 'Apenas 30% do boi
acaba para a exportação. a resto co nt inua aqui. E
nós tivemos u m grande incremento na pecuária
b ras ile ira, a melhori a genét ica dos animais, as tec­
no logias de confinamento e semiconfiname nto . a
mercado interno continua sofren­
do as co nseqüênc ias da situação
eco nô m ica do país, com alto
desemprego nas grandes cidades.
Mesmo ass im a previsão é que
haja um au mento no co nsumo de
35.8 Kg (2 002) para 36 .6 Kg

(2003) ", comentou Toledo.
Segundo ele , também haverá um incremento do

desfrute, na taxa de abate , no pais de 2052
(2002) para 20.82% (2003) . '~ produtividade do
rebanho brasileiro continua crescendo. Quer dizer.
que não teremos problemas de desabastecírnento.
mesmo com o crescimento das exportações. Este é
o diferencial. No ano passado tivemos uma pro­
dução de carne de 7, 4 milhões de toneladas. Este.'
ano, teremos 7 ,8 milhões de toneladas", observou

Preço baixo e novos valores
Helio Toledo sem p re d iz que o bo i é o carro

chefe das carnes brasileiras e co ntinuará sendo.
"Mas o que p erdemos internamente serão OCUp:l'
dos por outras carnes, como aves e suínos", pon­
derou. Na realidade, a exportação brasileira reprc
senta apenas 16 % da produção interna, mas é unI
índice que nunca atingiu este patamar, em 20 ;U1o.~ .

Quanto a concentração das indústrias , como dit
Laucídio Coelho, "seis gru pos exportam 90 d;l
carne brasileira que é destinada ao exterior. unI
negócio de 1 bilhão de dólares. A tend ência t'

au mentar es sa concentração". Em outubro. o
Gru po Fribo i, que tem sede em Andrad ina lSP .
comprou o Frigo Sol (Ml), co m plantas em Cáccrc~

(600 cab eças) e lturama (1.000 cabeças).
a Friboi é o segundo na ex portação, porém. r:

que mais ex porta cortes nobres d 1

traseiro , e é o maior abatedor d 1

país: 170 mil cabeças por files. 011

se ja, 2,04 milhões, em 2003. l'

próximo ano, talvez detenha .1

marca de abater 10% dos ani ll1:l i~

"sifados" (com inspeção fedt:r.ll



no país, ou seja, acima de 2,2 milhões de cabeças­
são 22 milhões inspecionados por ano.

Segundo a Abiec, os números de 2003 vão fechar
em 1,2 milhão de toneladas para um faturamento
de US$ 1,4 a US$ 1,45 bilhão. Em 2004, informa
Antônio Camardelli, o trabalho será sedimentado
em conjunto com o governo federal (Mapa) ,
através da firmação de novos acordos sanitários e
brigando contra tarifas excessivas. "Só não
podemos esquecer que a condição sanitária do
Brasil é fundamental".

)eremiah O ' Callaghan, do Grupo Coimex, acres­
centa que o Brasil conquistou mercados novos por
um motivo simples: preço. ''A carne de mercados
como Egito, Argélia, Irã e mesmo Rússia, custa USS
1.500 por tonelada, posto lá. Nós temos que ampli­
ar os mercados com produtos de maior valor agre­
gado", defendeu O ' Callaghan .

André Skirmont, do Independência, completa
"nó s estamos procurando inovar nas embalagens,
produzindo cortes fatiados , em porções, seguindo
as orientações dos nossos clientes. Desta maneira
conseguimos agregar valor aos produtos. Na
Euro p a, como em outros países, a mão-de-obra é
muito cara. Se o consumidor já não compra um
produto que pode ser cozido ou frito , rapidamente
a gente ganha espaço". Cf'>

(colaborou Luciano Bitencourt)

2002
Pro d u ção de carne (em toneladas equivalente carcaça) _

2000 2001

- A ustrália I.987,902 2.080,""'00,"'0'---_
- União Européia 7.418,295 7.343,842
- Estaâos O~i"n..;;ia"';·o-s-------;I '..2·.~29~8~,0~00"---~--11.983 000

2.034,000
7.502,335
12.'t38,000

Rebanho da A ustrália 2000 2001 2002

Fo nte: FAOlBrasil - Biblioteca
27.5àà.00o 28.768.000 ...;. 30.500.000

em toneladas
[equ iv. carcaça]

Veja tabela abaixo: _
Exportaçõ es brasileiras em valores

j aneiro a outubro de 2003 [principais compradores]
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29 mil
12 mil
26,6 mil
12,13 mil
33 mil
50 mil
64 mil
32 mil
30 mil (previsão)
35,8 mil
15,4 mil
72,2 mil

- Reino Unido US$ 75 milhões

. ESpanha US$ '1~ mill1ões
- Ho landa US$ I19 milhões
- Rússia US$ Z4 mil~ões -------.......__-","-"'""''-'
- Egito US$ 76 milhões
- Irã US$ 'l3 mi!hõ,.,.e:s~ _

- Argélia US$ 45 milhões (previsão)
- Aráoia Sa!J~ita OS$. 49 milJlões _

- Hong Kong US$ 23 milhões
- Chile OS:1l I 12 milhõ~s

Fon te: Abiec

. Alemanha~ "_ ..US$ '15 mill1ões ----

- Itália US$ 61 milhões



70 anos de evolução do Zebu



o Zebu como experiência e
um futuro de longo alcance.

Em 2004, a ABCZ - Associação Brasileira dos Criadores de Zebu está completando

7 décadas de um trabalho que não pára no tempo. E a edição comemorativa dos

70 anos da ExpoZebu, maior feira de pecuária zebuína do mundo, promete ser o

g'rande marco no calendário do próximo ano. Isso porque, o Zebu de hoje, mais forte,

enraizado e produto de um melhoramento genético contínuo, encontra-se pronto para

conquistar o mundo. É a pecuária do Brasil firmando seu lugar de ponta no mercado

internacional. Aproveite a ExpoZebu 2004 para conhecer a vitrine da pecuária brasileira

e os melhores resultados alcançados nestes 70 anos de evolução do Zebu.

0:hExpoZe b u
--~-----'I 70 a nos
o PO NTO DE ENCONTRO DA PECUÁRIA MUNDIA L

DE 29 DE ABRIL A 10 DE MAIO DE 2004 • UBERABA/MG



CARTAS & E-MAILS

Mais informações 11
Olá , gostaria de paralwni

ABCZ pelo bom trabalho do 'lu
acomp anho desde os 13 aru ~

Canal do Boi. Hoje, tenho I , .I!

faço colégio técnico em agl111
lia. Gostad a de pedir a você~ qu '
enviassem infonnaçàes e arti,
bre a entidade, por que é meu
resse estar informada,

Obrigada, (/tl!llci(~'

1

Igor e Damiane, ('oC(;s
acessa r o sit e da
touno.a bcz .org .hr: Todas as
m a ções a respeito das atil'Íd
ABCZ são divulgadas dia ' 1

na nossa p ágina eletrônic 1.

vocês p oderão encontrar t
a rtigos, notícias recentes .
assuntos ligados à zebninoc
Além disso, estamos inclui!
endereços eletrônicos
matüng d e notícias.

lente trabalho, e por escre" cr sol
nosso bem maior (o quei jO) ~

estava quase em vias de e.xt in . .
não fo sse o trabalho de pe:
sérias, as quais a reportagem .
esse nosso tesouro já estaria e."\1J

CarlosEduardo de O

Mais informações
Dr, José Olavo, parabéns pel

balho que o sr, está realizand t I
p ecuária brasileira. EstoU cu . I

Medicina Veterinária em Goi.il
gostaria d e es tar informado de t

os eventos que a entidade n
aqui no Estado de Goiás.

IgorCosta Campo"

Carlos Eduardo agradec
muito as suaspalavras, é matil
grande satisfação da equipe {
vista ABCZ contar com o recOl
mento dos nossos leitores. (OI t
vale lembrar o nome do zoat '1

João Gilberto Bento do tlll
que foi quem nos sll~erill trai
o tema.

Quejim de Minas
Sou estu dante de zoote cnia, assi­

nante d a revista ABCZ e mo rador d a
região de Brejo Bonito, que é citada
em reportagem d a ed ição n 015 .
Gostaria de parabenizá-lo s p elo exce-

Srs. , porfavor, en trem em contato
com a Secretaria Geral da ABa,
falem com a Kâtia, através do tele­
fone (3 4) 3319-3 83 4. Ela fornecerá
todos os esclarecimentos
necessários.

Felipe é só enviar o seu classificado
para o e-mail: revista.abc:z@abcz.org.br.

Assim que recebermos a sua men­
sagem, cuidaremos de inclui-la tam­
bém nos classificados da ABCZnet.

Adesivo
Olá , sou estudante de zootecnia e

gostaria d e saber como faço p ara
adquirir u m adesivo da associação.

Um abraço,
Thiago Duarte

Agradeço desde j á
Felipe Cavalcante

anunciar nos classificados da revista
ABCZ.

Árvore da índia
Desejaria receber mais infor­

mações sobre a reportagem "Neem à
mostra na ExpoZebu 2003" que saiu
n a ed ição n? 13 março/abril de 2003.

Ezequias de Souza Machado
Técnico de planejamento e controle

de produção Tora S.A.

Tiago é só enviar seu endereço d e
c01'respondência completo p ara o e­
m ail: luciano@abcz.org.b,:

Título de sócio
Se eu comprar uma cota em parce­

ria com outra pessoa. ela sairá em
'I nome dos dois? Poderão ser registra­
~ dos animais em nome dos dois ou só
=ti de um dos donos?
~ Fazenda Santa Olaia

santaolaia@btsonline.com.br

Anúncio
Sou associado da e ntid ad e e

gostaria d e saber como faço para

Sr. Ezequias, por gentileza, entre
em contato com o pesquisador Cbris
Mosse no telefone (3 4) 3336-6816.
Foi ele que nos forneceu as infor­
ma ções contidas na matéria, sendo
inclusive o responsável pela
exposição da árvore na ExpoZebu.
Mosse é produtor de mudas de
n eem.
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Agenda
cheia

ABCZ continua participando
de feiras pelo Brasil e

faz sucesso na prorncsçõc»
dos produtos e serviços

que disponibiliza para
seus associados

C om es tande montad o em Bauru (SP) , a
Assoc iação Bras ileira dos Criadores d e Zebu

(ABCZ) p articip ou da 30" Exposição Regional de
Animai s e Produtos Derivados. As raças nelore ,
nelore mocha, brahman e guze rá m arcaram pre­
sença na feira. Ao todo, 520 animais zebu ínos par­
ticiparam dos julgam entos. A exp os ição começou
no dia 31 de outu bro e terminou n o di a 9 de
novembro. De acordo com o su perin te nden te­
ad ju nto de Melhoramento Genético da ABCZ,
Carlos Henrique Cavallari Machado , "a m ovimen­
tação no es tande em todas as fei ras é su rpreen­
dente. Os pecuarístas querem saber tudo sobre os
programas ofe re cidos pela ABCZ e , aqueles que
ainda não são sócios, demonstram grande interes­
se em fazer parte da ent idade".

A 62" Expô Nordestina de Animais e Produto s
Derivad os, em Rec ife (PE), que acon teceu de 9 a
16 de novembro, foi outra feira que fez parte da
age nda da enti dade. "Em todas as feiras que
es tivemos, observamos o bom resu ltado da divul­
gação dos vários produtos e serviços que a ABCZ
desenvolve p ara viabilizar o m elho ra m ento
genéti co das raças zebuínas, assim co mo facili tar o
man ejo do rebanho e a escolha do acasalamento
ideal para os animais, entre outros p roduto s",
disse Enelice Kadett i, zootecnísta d a entidade.
Outro eve nto que também proporcionou grand e
movimento no estande foi a exposição realizada
na cidade d e Presidente Prudente (SI') , na
primeira quinzena de se te mbro, como le mbra
Enelice. A 40" ExpôPru dente conto u com 835 ani­
mai s ze buínos das raças nelo re , nelo re mocha,
guzerá e brahman que passaram p e lo cri vo dos
jurados na pista de julgamento .

Um es tande também foi montado p ela ABCZ na
Exposição Nacio na l da Pecuária Leitei ra e Feira
Inte rnacional da Cadeia Produtiva d o Lei te
(Expomilk). A feira , que aco ntece todos os anos
na cap ital paulista, e foi palco de mais novid ades
sobre projetos criados para au mentar a qualidade
gené tica do rebanho zebuíno le ite iro . Um d eles, a
1" Prova Brasilei ra de Produção ·d e Leite de
Zebuínos, iniciada em julho na cidade d e Uberaba
(MG) , na qual ce rca de 34 fêmeas d as raças g ír e
gir mocha es tão se ndo avaliadas quanto à pro­
dução , e nt re ou tros aspec tos . ,.,

Na seqüência
ao lado:

estande da ABCZ
na 30' Exposição

Regional de
Animais e

Produtos
Derivados, em

Bauru (SP);

jurados no
estande da ABeZ

durante a
Feapam;

o.o
E
~

'""O

"õ.o
vista noturna ~

do estande da g
ABCZ, que tem N

percorrido várias ~

feiras pelo Brasil «
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Garantir boa reprodução
é assegurar bons

resultados econômicos

liA base de um

bom manejo reprodutivo
está na escolha correta

dos reprodutores
e das matrizes...11

nos mais jovens, uma vez que estes ser.10

inseridos no rebanho adulto mais rapid ­
mente devido a maior precocidade.

A base de um bom manejo reproduti- )
está na escolha correta dos reprodutores
e das matrizes, os quais devem apres entar
méritos genéticos de produção e tambélll
os órgãos da reprodução bem formad os e
sem anomalias.

O macho deve ser avaliado quanto il
libido (interesse pela fêmea) , dimens - ·S

e consistência da bolsa escrotal e esper:
mograma, testes estes que podem ser rea­
lizados na propriedade. Outra prática im­
portante é a coleta de material p :lr.l

constatação ou não de doenças tnfec«>
contagiosas. Cabe des -.
car que em propríe \'1'
des onde se utiliza a itl ­

seminação artificial 1.1I~

critérios também \ ";lkll

para o touro de repa ss­
já o inseminador dc\
ser avaliado quanto .
índice de aproveímmct

to, o qual deve ser no mínimo de 7- ' l.

Em monta natural a campo, é prcc is
avaliar a condição do ambiente crian' .
pois obstáculos comuns em pastos n:
nhecidos como su jos, reduzem a dísrríb«
ção de vacas por touro, já em pastos I
manejados há menor número de addcm .,
e maior proporção na relação touro \-;\ .
Há propriedades que trabalham com l • .

de 30 vacas por reprodutor, outras '10. l' h
alguns relatos de rebanhos com at é ~(1 1 '

m eas. Entretanto, é importante dizer 11
nem sempre a experiência do vizinlu
amigo serve também para OUI,,1 I
priedade , uma vez qu e podem o '
interações ambientais, estresse por csli
físico e domínio por h íerarquia, em .

A p ecu ária brasileira tem conquistado
resultados comerciais muito interes­

santes e promissores, fato que começa a
ajustar o posicionamento da produção
animal nacional no mercado mundial.

É preciso garantir definitivamente o
título de maior exportador de carne do
mundo, para tanto, são necessárias ações
governamentais que garantam a abertura
de novos mercados, organização de toda
a cadeia produtiva e garantia de oferta de
produto que atendam às exigências do
mercado interno e os protocolos para
exportação.

Não basta o Brasil ter o maior rebanho
bovino comercial, assim como ter gran­
des extensões territori-
ais de pastagens e tam­
bém um clima satis­
fatório à produção em
grande parte de seu ter­
ritório, se não ocorrer
mudanças em índices
zootécnicos como idade
ao primeiro parto, inter­
valo entre partos, taxa de natalidade e
taxa de mortalidade. Tais índices estão
relacionados a outros como taxa de abate ,
de desfrute e de renovação de rebanho,
os quais são bons indicativos para práti­
cas de manejo que garantam o melhora­
mento do rebanho, bem como maior
aprove itamen to do mesmo, resultando
em maior giro de capital em menor
tempo.

Dentre as praticas de manejo de im­
portância à propriedade, destaca-se o
reprodutivo , o qual torna-se ainda mais
efic iente se houver a aplicação d e boas
es tra tégias de nutrição e profiláticas. É
bom lembrar que estes cuidados devem
ser aplicados a todos os animais , mesmo

A lexandre Lú cio Bizinoto é
coordenador do Cu rso de
Zo otecn ia da Faz u e
conselheiro do CRM V
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"...é preciso
.profissionalizar ainda
mais as propriedades
brasileiras, tornando
a atividade pecuária
mais competitiva... 11

tros fatores que poderão implicar em menor efi­
ciência reprodutiva do rebanho.

As fêmeas, após terem sido selecionadas segun­
do o tipo desejado, devem ser submetidas a exa­
mes do trato reprodutivo, bem
como parasitológicos, para poste­
riormente comporem o grupo da
propriedade. As diagnosticadas
Com qualquer distúrbio ou má for­
mação, devem ser descartadas
com a finalidade de reduzir ao
máximo as falhas que compro­
metam os índices.

Quando se pratica a monta con­
trolada ou inseminação artificial,
toma-se fácil a identificação e prevenção a possíveis
problemas. Já em monta natural não controlada, há
a necessidade de um acompanhamento do reba­
nho de forma cíclica e contínua, dependendo do
ciclo reprodutivo adotado para a fazenda.

A adoção de estação de monta é uma excelente
estratégia para rebanhos de corte, pois concentra
os serviços em poucos meses do ano, facilitando a
identificação de fêmeas com problemas reprodu­
tivos, o acompanhamento pré e pós-parto das

mesmas, garantindo sua pronta recuperação para
a próxima estação, respeitando o intervalo de 12
meses entre partos.

É importante lembrar o manejo aplicado às
novilhas, pois estas devem apre­
sentar-se com peso ideal para
entrarem no programa, sendo
interessante dar um mês a mais
além do período determinado
para as matrizes já integradas à
estação de monta. Esta medida
reduz a possibilidade do descarte
de animais com excelente poten­
cial de produção.

Em suma, é preciso profiss íona­
lizar ainda mais as propriedades brasileiras, toman­
do a atividade pecuária mais competitiva. Para tan­
to , toma-se imprescindível o bom senso na identifi­
cação e eliminação dos animais que comprometem
o desempenho do rebanho, reduzindo a média e
aumentando o custo de produção. Eficiência e
competitividade normalmente estão aliadas à im­
parcialidade na seleção e esta, se bem aplicada,
garantirá a coerência do Brasil como maior produ­
tor e exportador de carne do mundo. "'"
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Fernando Penteado Cardoso
é engenheiro-agrônomo e
presidente da Fundação
Ag risus

A integração
agricultura pecuária
(parte IV)

cupação de melhorar e manter a fertilidade
do solo , se m perder de vista sua finalidade
econômica. Em que pese a viabilidade téc­
nica das várias práticas, a perspectiva
econômica por unidade de área é quase
sempre mai s atraente na agricultura do que
na pecuária, se ja de corte ou de leite.

Por outro lado , o p ecuarista tem
normalmente a cabeça voltada para suas
lidas , se ntindo-se pouco atraído pela agri­
cultura , trazendo um novo campo de pre­
o cu pações com tratores, maquinários.
defensivos, e tc. Da mesma forma, o agri­
cu ltor em geral pouco se interessa por
bois, vacas e bezerros, seu cheiro e suas
vozes . Por um e outro motivo a integração
agricu ltu ra/pecuária não apresenta sufi­
ciente atrativo para ser adotada em grande
escala, limitando-se quase sempre às situ­
ações de existência de áreas impróprias
para agricu ltura den tro da mesma pro­
priedad e.

No sistema descrito de renovação, deve­
se co nsiderar que m uitas vezes ocorre uma
subs titu ição da p ecu ária pela agricultura , a
qual se mantém sustentável pelas tecnolo­
gias di sponíveis para co nservação do solo.
notadamente o plantio direto .

Em que pese a pequena escala amai. o
simples fato de se produzir forragem na
es tiage m, co m aproveitamento do N fixado
pela leguminosa, oferece a perspectiva de
grande expansão em futu ro próximo.
movimentando-se os ani mais das pastagens
de verão para as de inverno qu e sucedem a
cultura da soja e milho.

Assegurada alimentação no inverno
seco, as atuais pastagens permanent es
poderiam ter sua capacidade de verão
substancialmente acrescida pela adubação.
com aumento ex pressivo do rebanho de
gado de corte e conseqüente aum ento da
produção de car ne vermelha de bovino.
sem envolver a ab ertura de novas áreas.

Considerações finais
Alguns dos sistemas descritos fazem

parte das ope rações rot ineiras da agricu l­
tura de conservação , principalmente do
plan tio direto , enquanto outros são inde­
pe nde ntes , embora a alternância agricul­
tu ra/pecuária esteja sempre ligada à preo-

Adubo a "mal para culturas
Estercos, compostos e res íduos vários

são aproveitados de atividades pecuárias
diversas basead as em pastagens ou em for­
ragens e/ou tições comerciais. Não se trata
propriame nte de uma reciclagem, mas não
deixa de ser uma integração agric ultura­
pecuária já que as duas atividade s ocorre m
no mesmo estabelecimento.

Reciclagem
Avicultura e suinocultura após

milho
Nas propriedades familiares da região

Sul do país a produção de milho é destina­
da à alimentação das aves e su ínos, que
rransforrnam o cereal em produto animal
de maior valor agregado. Os dejetos das cri­
ações vêm sendo tradicionalmente utiliza­
dos para adubação da cultura do milho , o
qual representa cerca de 80% da ração
fo rn ecida. Trata-se de uma verdadeira inte­
gração agricu ltu ra pecu ária, embora de
pequenos animais, com valiosa reciclagem
dos nutrientes fornecidos à cultura es ta
por sua vez feita , em grande parte, sob sis­
tema de planti o direto a tração animal ou
co m pequenos tratores. As adubações
come rciais são, via de regra , mais econômi­
cas pelo fato de serem parcialmente substi­
tu ídas pelo adubo orgânico reciclado dos
animais .

C o ntinuando a descrição das práticas
de integração agricultura/pecuária da

edição passada temos:



Indicações para o
MéritoABCZ

já podem ser feitas

Calendário de feriados 2004
ABCZ

s associados da entidade que
quiserem indicar o nome

daqueles que serão agraciados com
o Mérito ABCZ já podem encami­
nhar suas correspondências para a
sed e da ABCZ em Uberaba (MG). O
prazo é até o dia 5 de janeiro de
2004. Cada indicação deverá ser
e n d o ssad a por dez assinaturas de
ass o ciado s e acompanhada de uma
justificativa, com breve currículo de
ativid ad es do indicado, ligadas ao
se to r.

A correspondência não será aceita
ia e-rnaíl, devendo ser encaminha-

Fevereiro
23 (segund a) - recesso
24 (te rça) - Carnaval
25 (quarta) - Cinzas (expediente após
~ 12h)

Março
L (terça) - Aniversário de Uberaba

Abril
H (q uin ta) - Semana Santa
'J (sexta) - Paixão
L I (q uarta) - Tiradentes

Maio
J4 (se xta) - recesso ExpoZebu (ape­
na', sede/Uberab a)

da aos cuidados do vice-presidente
da ABCZ, João Antônio Prata, que é
presidente da Comissão que irá
analisar as indicações.

O endereço para contato é: praça
Vicentino Rodrigues da Cunha, 110 ,
Bairro São Benedito, cep. : 38022­
330, Uberaba (MG).

Criado em 31 de julho de 1977,
com o nome de Mérito Agrope­
cuário, o Mérito ABCZ é uma home­
nagem que destaca pessoas que tra­
balham para o engrandecimento da
zebuinocultura e do agronegócio
brasileiro e internacional. "'"

Junho
10 (quinta) - Corpus Christi
11 (sexta) - recesso

Setembro
7 (terça) - Independência

Outubro
12 (terça)- Nossa Senhora da Aparecida

Novembro
1° (segunda) - recesso
2 (terça) - Finados
15 (segunda) - Proclamação da Repú­
blica

Dezembro
17 (sexta) - encerramento das atIVI­
dades 1111; início de férias coletivas

Excelente fixador de nitrogênio no solo.
Alto teor protéico.

Boa digestibilidade epalatabilidade.
Boa produção de forragem.

C!) Desempenho animal até 30% maior.
Baixo custo de implantação.

Grande adaptação asolos arenosos
ede baixa fertil idade.

Boa capacidade de persistência
em consorciação com aBrachiária Decumbens.

oEstilosantes Campo Grande
éum produto desenvolvido pela EMORAPA emultiplicado
pela Sementes Boi Gordo, integrante do Grupo Unipasto.

Gado de Corte



Dono do terceiro rneior rebanho eqüino do Inundo, o Brasil não
conhece oorn precisão o real alcance do setor. U lna pesquisa
vai tnostrar qual o perfil da eqüideocultura que a o rne ço a
investir ern qualificação profissional. Mas já se sab e que por
aqui está o rnaior centro de fortnação do Inundo
Larissa Vieira

o.c
E
~
'""ti

o
.c
E
'">o
c:

N
c»
co
«

42

O universo brasileiro do agro negócio eqüino será
traduzid o em número s a partir de 2004 .

Pesqu isadores da Fundação Getúlio Vargas vão sair a
campo para coletar dad os de todos os segmentos da
eqü inocultura. A idéia é mostrar a verdadeira ima­
gem do setor que emprega mais de 500 mil pessoas
e detém a posição de terceiro maior rebanho de ca­
valos do mundo, com 5,9 milhões de exemplares .
Na frente do Bras il, estão ap enas China e México.
Ap esar desses números significativos , muitos dados
importantes, referentes princi palmente à comerci ali­
zação interna e externa de animais, ainda não foram
quantificados com precisão. "Falta co nhecimento do
que re p resen ta o se to r para a sociedade, sua influên­
cia na economia brasileira e quais os elos de toda a
cadeia produtiva", esclarece Pio Guerra, presidente
da recém criada Câm ara Seto rial da Eqüideocultura,
grupo de trabalho q ue passa a in tegrar o Conselho
cio Agro negócio do Min ist ério da Agricultura, Pecuá-

ria e Abastecimento (Mapa). A pesquisa vai acontc r
a pedido dos mais de 30 re presentan tes da Câmam,

Mais que traçar o perfil da eqüinocu ltura o estu.
do tem o objetivo de acabar com velhos mitos. :
criadores querem mostrar que não existe apenas {1

glamour das pistas de corrida. "Cavalo não é um;
cultura para poucos co mo pensa a maioria das I s­
soas. Os alemães costu mam fazer uma exposição l '! I

um local o nde 9 dos 11 hectares do recinto são drs
tinados às em p resas do seto r que vão desde produ­
tos ve terinários a fabricantes de carros. Afeira rccel '
300 mil visitantes. Po r que não pode mos fazer i.
no Brasil ?", questiona Guerra, criador de mangnla ..
marchador e m Pernambuco . O estado nordrs tü
coleciona feitos envolvendo esse tipo de cria çâo, I

primeiro registro de entrada de cavalos no Br. ' 11
então colô nia de Portugal, foi feito em {erras I
nambucanas. De lá também saiu, em :lgOS{O

1933, o primeiro campeão do Grande Prêmio 13r.



Mossoró, p ertencente a Frederico Lundgren (fim­
dador de uma das maiores redes de lojas de depar­
tamentos do Brasil) , superou 22 parelheiros na pista
do Hipódromo Brasileiro.

Agora, a corrida é para ganhar mais espaço no
país. O mercado está aquecido e tem
registrado boas m édias nos leilões. As
exportações também ajudam a elevar
os números do setor. Apesar de não
haver um valor preci so das vendas con­
cretizadas a cada ano, sabe-se que a
raça árabe é exportada para países
como Estados Unidos e África do Sul.
Falta investir mais em qualificação, ou
seja, aumentar a quantidade de centros
de pesquisa sobre eqüinos por aqui,
algo comum na Europa onde existem
escolas tradicionalíssimas. O país já deu
alguns passos nesse sentido. A Co mis-
são Nacional do Cavalo, criada pela Confederação da
Agricultu ra e Pecuária do Brasil (CNA), vai elaborar
em conjunto com o Senar cursos e cartilhas com foco
na eqüideocultu ra para qualificar os trabalhadores
rurais e criad ores d e várias regiões brasileiras.

Sala de aula
Outro passo importante do se tor foi a instalação

do prim eiro ce n tro d e formação e desenvolvimento
de pessoal para a eqü inocultu ra da América Latina, a
Universidade d o Cavalo (DC) . "De nada adian ta com­
prar um excelente cavalo , às vezes pagando fortunas
por ele , quando não se tem conhecimento sobre o
assu nto" , protesta o médico veterinário e reitor da
institu ição Aluísio Cruz Marins. Segu ndo ele, a Uni­
versidade do Cavalo é a única do gê nero no mundo.
Na Euro pa e nos Estados Unidos, existem apenas
centrOS especializados em algum assunto específico
sobre cavalos, como as tradicionais escolas de fer­
ragearnento o u d e equi tação.

A instituição es tá sediada em Soroca ba, interior
paulista, região de forte tradição em cavalos e onde
existe grande concentração de criatórios e haras de

todas as raças. O reitor viu o-público-alvo da UC mu­
dar ao longo dos seis anos de funcionamento. A idéia
inicial era atender tratadores, cavaleiros e veteriná­
rios . Hoje, a universidade atende estudan tes de curso
superior de todo o Brasil qu e qu erem colocar em

prática as teorias aprendidas em sala de
aula. A lista inclui ainda assoc iações de
raças, empresas de produtos para cava­
los, ferradores e outros profissionais
qu e curtem praticar equitação nos mo­
mentos de lazer. "Não somos uma uni­
versidade como as convencionais, mas
sim uma espécie do que se chama de
universidade corporativa, especializada
em cavalos em todos os seus aspectos.
Temos mais de 40 temas de cursos que
vão de 4 horas a 15 dias , além de work­
sbops, clínicas especializadas, encon­
tros científicos e outros eventos. É pre-

ciso lembrar qu e o Brasil tem some nte 500 anos de
vida. Não temos o cavalo embutido culturalmente
em nosso povo como na Europa. Temos muito que
apre nde r com países já tradicionais no cavalo", expli­
caMarins .

De olho nos séculos de experiência dos ingleses,
a universidade firmou convênio com o lVa rwick­
sbire College, tradicional instituto educacional inglês
da área. A parceria inclui intercâmbio onde alu nos
do UC tem a oportu nidade de estudar na Inglaterra.
Ou tro convênio é com a Universidade Anh embi Mo­
rumbi. A instituição utiliza as instalações e o corpo
docente da Universidade do Cavalo para ministrar
aos alunos do curso de Medicina Veterinária aulas
práticas e teóricas sobre todos os aspectos da eqü i­
nocultura e espo rtes eq üestres , A parceria vai render
um curs o de pós-graduação Latu Sensu - especiali­
zação em Medicina Esportiva Eqüina - a partir de ja­
neiro de 2004. O campus da UC abri ga ainda a
Escola Nacional de Formação e Desenvolvimento de
Ferradores, fruto de acordo com uma empresa sueca
do setor de femunentas, ferraduras e cravos que
rendeu este ano du as aulas clínicas internacionais de
ferrageamento, ministradas por profissionais da In­
glaterra e Estados Unidos.

Genética e sanidade
Não é só os centros de estudo que precisam ser

democratizados. As mais de 20 associações de cava­
lo qu erem facilitar o acesso dos criadores aos labo­
ratórios que fazern o controle de doenças. "Precisa­
mos baixar os custos dos exames para garantir a sa­
nidade animal de nosso rebanho", re ivind ica Pio
Guerra, Segu ndo ele, é preciso estabe lecer uma po­
lítica nacional finne de san idade an imal voltada para
os eqüinos . Para isso, instituições que representam
os criadores e o governo federal devem sentar à

Centro:
Pio Guerra.

presidente da
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Câmara
Setorial da

Eqüideocultura

:=
.c
E

ADiado: ::l
M arins, que é ~

reitor ~

da Universidade ~

do Cavalo (vista 1;
c:

aérea do campus
em Soroca ba na ~

página anterior) ~

43



mesa para abrir as negociações.
A Câmara Setorial da Eqüideocultura quer estabe­

lecer um laboratório de DNA que atenda todas as
raças, para garantir o máximo controle sob a criação
de cavalos no país. Para o presidente da Câmara,
além do investimento em sanidade, os criadores de
cavalo têm procurado garantir cada vez mais quali­
dade genética ao rebanho brasileiro. Biotecnologias
como inseminação artificial (inclusive com sêmen

importado) e transferência de embrião são utilizadas
em praticamente todas as raças , mas, talvez, com
maior força nos criatórios de cavalos de salto. Nos
criatórios de quarto de milha, há um alto número de
animais importados sendo utilizados para melhora­
mento do rebanho brasileiro. O mesmo vem acon­
tecendo nas raças Apaloosa e Paint Horse. Todos
esses cuidados fizeram do Brasil referência mundial
quando o assunto é cavalos.

Adrenalina sobre quatro patas
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Na propriedade da família Aguiar, em São Pedro,
interior de São Paulo,a paixão pelos animaisda raça
nelore é igual ao amor pelos cavalos.Tanto entusi­
asmo ultrapassou os limites da fazenda paulista e
ganhou as arenas do Brasil.André De-StefaniAguiar
(foto), 22, atua em competições durante todo o
ano. Agora em 2003, ele divide o tempo entre os
estudos de zootecnia nas FaculdadesAssociadas de
Uberaba (Fazu) e as provas de laço.Ó universitário
já levou para casa dezenas de troféus . O mais re­
cente deles foi o de vice-campeão da 4" Etapa do
Io Campeonato Nacional de Laço de Bezerro da
Associação Nacional do Laço de Bezerro (ANLB),
conquistado este ano.Ao todo, serão nove etapas.
O encerramento está previsto para dezembro.

Para garantir uma listagrande de conquistas,a for­
ça física e a técnica são requisitos básicos tanto por
parte do competidor quanto do animal. Existem al­
guns centros de preparação de cavalos no Brasil,
em geral localizados no estado de São Paulo,volta­
dos para as competições. Entre os treinadores mais
conceituados estão Frederico Werneck e Nilton
Braga. uÉ um esporte caro porque exige muitos

cuidados com os eqüinos. O material
utilizado também não é barato. Só
um laço custa quase R$200,00 e

chego a usar mais de um por
mês . Além disso,

um bom cava­
lo pode custar

entre R$20 mil e R$70 mil,dependendo do tipo de
competição", explica André. A irmã, Priscila Aguiar,
está trilhando o mesmo caminho. Ela compete na
prova de tambor e levou no ano passado o campe­
onato da mais famosa e disputada arena do Brasil.
a da Festa do Peão, em Barretos (SP).

Se as arenas tremem com as apresentações dos
atletas de laço e tambor, nas pistas de hipismo a
história não é diferente.A equipe brasileira deVol­
teio (ginástica sobre cavalo em movimento) treina
a partir de janeiro nas instalações da Universidade
do Cavalo para o Campeonato Mundial. que será
realizado em fevereiro. O local também é o centro
oficial de concentração das equipes brasileiras da
modalidade Concurso Completo de Equitação
(CCE). O esporte rendeu ao Brasil medalha de
ouro nos Jogos Pan-americanos de Buenos Aires,
em 1995, e de prata nos Jogos Pan-americanos em
Winnipeg, em 1999.

Apesar da euforia vinda das pistas, a falta de pa­
trocínio dificulta a participação e conquista de mais
atletas . André só conseguiu apoio agora, mesmo
acumulando quatro anos de experiência nas provas
de laço.A Fazu vai patrocinar o estudante a partir
de 2004 . Enquanto o próximo campeonato nacio­
nal de laço de bezerro não começa, ele faz trata,
mento intensivo para se livrar de mais uma contu­
são, uma ruptura nos Iigamen~os do joelho.sofrida
no meio das provas de 2003. E esperar a recupera­
ção total e depois soltar o laço pelo Brasil afora.
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Florestas:
compromisso com o futuro
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S ejamos práticos! Para que servem as flo­
restas? Se fazemos essa pergunta é por­

que muita gente ainda acredita que as áreas
de matas não servem para nada ou que po­
dem ser reduzidas ao mínimo. Pior ainda:
continuam desmatando indiscriminadamen­
te , como se as matas não tivessem importân­
cia. Comportam-se como se elas fossem ape­
nas um obstáculo a ser removido, meras
ocorrências vegetais sem importância num
contexto maior, seja geográfico, social, eco­
nômico ou ecológico. Acreditam que elas
possam ser substituídas por pastagens ou la­
vouras de cana-de-açúcar, soja , algodão, etc.
sem maiores conseqüênci as para o meio am­
biente e para as atividades produtivas.

Não precisaríamos nos preocupar com
esse tema se a maioria compreendesse su a
importância e seu significado, o que não
ocorre, nem na teoria e nem na prática.
Constata-se que a práti ca da derrubada, ge­
ralmente segu ida por queimada , é uma
constante na vida do país desde a chegada
dos portugueses no século XVI. É bem ver­
dade qu e os índios já agiam assim, porém
com uma fundamental diferen ça: praticavam
um manejo na forma de rodízio , nunca uti­
lizando a mesma área até a exaustão.

Os primeiros portugueses trouxeram
co nsigo uma concepção em que a mata re­
presentava a barbárie, o selvagem, a suj eira.
Em decorrência desse pen samento , a lim­
peza surge como a opção, termo até hoje
utilizado: limpeza de pasto, limpeza de
área, e limpeza com fogo ou errad icação de
quaisquer outras espécies qu e não a espécie
esperada, seja pastagem ou lavoura.

O tipo de colonização implantad o no
Brasil permitiu a cont inuidade desse racio­
cínio. O território brasileiro foi conquistado,
até os d ias amais, à custa da derrubad a das
matas nat ivas, com o sacrificio da vegetação
nativa e de todas as riquezas qu e poderiam
representar, em termos da biodiversid ad e .

O assunto é polêmico e causa comoções
em amplos setores da sociedade. Produz
bate-bocas no Congresso , opõe re presen­
tantes de entidades da soc iedade civil, tem
produzido inú meros conflitos e já ocasio­
nou mortes e outros crimes . Ou seja, não se

trata apenas de uma questão técnica, muít
menos de apenas uma questão ideológi .1..

É preciso ampliar o debate, deixar correr o
assunto, permitir que os vários grupos en­
volvidos se manifestem se não desejamos, e
não comungamos, com decisões arbitnirin
comuns no período autoritário da histó .
do país; que não foram totalmente ermdí­
cadas da vida nacional.

Para o produtor rural o assunto é font
de preocupações porque parece que U1C tir.
autonomia no gerenciamento de seu n • .
cio, impede ou dificulta o aproveitamenn
máximo das terras disponíveis. E a form a .­
florestal nunca, ou quase nunca, é encarada
como uma coisa boa, uma qualídade positi­
va que merece todo o cuidado necessárío,
Diversas concepções estão em jogo nc
questão. Uma delas é a função social da I ro­
príedade , seja ela rural ou urbana, e :t res­
ponsabilidade social do produtor, em tod
os se ntidos. Ou seja, a floresta não int errss
apenas ao produtor. O mundo físico C-'\1 -ri­

ar aos seres humanos, a natureza num : -n­
tido restrito , não se enquadra em límü
rígidos ou obedece fronteiras de outra e~1

cie que não as suas própri as. Isso signifit .1
que a dinâmica natural não se restringe
uma determinada área; o que acontece run
lugar pode afetar outro lugar mais disnuu
ocorrendo também o contrário. Basta 01 r­
var a ocorrência de pragas que "invadem" I

meio urbano, geralmente em conscqüenc'
de desequtlfbnos no meio rural.

Nesse se n tido, a preocupação com a I n
servação do so lo , com a qualid:tdc li
águas, com a manutenção das camctcns .
cas climáticas locais, com a presença c \ :1 •

bilidade d a vida animal dependem do
vai acontecer co m as florestas. Trata·, '. I
tanto , de permitir a existência e connnu­
dade da própria vida. Aqu em isso intcn-

Certa vez , ouvi o geógrafo Aziz Nacil\1
Sáber d izer que o futuro não mare.I\:1h
ou data certa para chegar ; entendi que
futuro começa a cada novo instante. En I

do que a perman ência e a preserva :io li. '
florestas , da d iversidade qu e elas de l

forma p ermitem e ganmtem, é uma n'f ' I

cia importante para o futuro,
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Novos ETRs agilizam
atendimento
no.Pará e no Acre
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C om intuito de atender com maior rapidez O

associado, a ABCZ irá inaugurar mais dois
escritórios técnicos regionais. Desta vez, os locais
escolhidos são as cidades de Rio Branco (AC) e
Redenção (PA). A data de inauguraçãono Acre está
estão sendo decididas pela diretoria, o que poderá
ocorrer ainda este ano. Em Rio Branco , o ETR terá
funcionamento provisório, por meio da sede da enti­
dade. A partir de fevereiro de 2004, a idéia é colocar
o escritório em comunicação on-line com Uberaba.
Já o ETR de Redenção, deverá ser inaugurado no
peóodo de 25 de fevereiro a 6 de março e já contará
com o sistema SIGEN daABCZ . Esse escritório estará
situado dentro do parque de exposição da cidade.
"O Sindicato Rural do município, na pessoa do presi­
dente Adelino .Iunqueira Franco Neto, tem dado
total colaboração para a edificação desse escritório",
lembra Carlos Humberto Lucas, superintendente­
ad junto de Genealogia da ABCZ.

O Pará tem uma economia na qual a pecuária tem
ocupado lugar de destaque nos últimos anos, junto
com o turismo e a extração de minérios como ferro
bauxita, manganês, alumínio, caulim e silicio . O
baixo preço das terras é fator importante para a cria­
ção de gado naquele estado. O rebanho bovino já
ultrapassa oito milhões de cabeças e ocupa o nono
lugar entre os estados brasileiros. Araça zebuína que
se adaptou melh or às condições locais foi a nelore,
que corresponde a 95% do rebanho estadual. A
p ecuária está distribuída em seis regiões: Noroeste,
Sudoeste, Sudeste, região metropolitana de Belém
além do Baixo Amazonas e Marajó. O produto d~
abate dessas localidades abastece os estados da
região Nord este do país, principais com­
pradores do produto paraense. São mais
de 1,5 milhão de cabeças abatidas. En­
tretanto , os custos de produção ficam de
8% a 15% mais caros do que em outros
estados, devido ao frete que os pecuaris­
tas precisam pagar toda vez que com­
pram p rodutos de outras localidades. "O
atendimento ao criador no Pará carecia
d e maior atenção , principalme nte
porque existe uma gra nde dificuldade

de locom oção de alguns produtores até os
escritórios mais próximos", explica o presidente da
ABCZ, José Olavo Borges Mendes.

Os 143 municípios do Pará estão divididos em
quatro zonas, de acordo com o grau de risco da
febre aftosa. A zona 1, engloba 30 municípios da
região Sul, uma das áreas de grande atividade
pecuária que está classificada como médio risco. O
local passou por uma ógida inspeção, em setembro
de 2002, para mudar de classificação. A região pas­
sou para zona de baixo risco, o que viabilizaa con­
quista de novos mercados. Outra zona com possibi­
lidade de baixar o índice de risco é a zona 2, onde
estão a Transamazônica e o Nordeste. A área está
classificada como de alto risco porque foi justa­
mente ali que foi detectado o último foco da
doença, mas o processo para mudança já começou.
A expectativa da Secretaria de Agricultura do Estado
é de que a zona 2 passe para médio risco, grau em
que se encontram as outras duas zonas do estado.

Com alta qualidade genética, o rebanh o
paraense desfruta de um excelente clima, que
conta com temperaturas amenizadas por chuvas
esparsas e constantes. A qualidade dos pastos tam­
bém se deve, em parte, ao clima. A região tem uma
das perspectivas mais altas de crescimento de
rebanho no país, inclusive, no quesito animais de
seleção. Os registros desses animais, feitos pela
ABCZ dobraram. Um dos mais novos estados a re­
gistrar o gado se lecionado, o Pará documentou o
nascimento de 4551 animais em 2002, contra 266­
registrados em 2001.

O outro escritório que deverá atender à toda li

região do Estado do Acre, tamb ém sel.Í
peça fundamental para a política de ex­
tensão de um melhor acesso do associ­
ado aos serviços da ABCZ. O Acre tem
uma agricultura bem diversificada, onde
o arroz, o milho e o feijão se destaca m.
Na pecuária, o estado possui um reba­
nho considerável, co m mais de 1,2 mi­
lhão de cab eças de bovinos. O rebanho
abastece a própria região e ainda conta
com algum excedente exportável. Os
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Ao lado:
equipe ABCZ

posa para foto na
entrada do centro

de eventos; na
página anterior. o
superintendente

Carlos Lucas
lácteos têm outro papel importante na economia
do Acre. As estimativas d a FNP Consultoria apon­
tafll para m ais de 170 m il cabeças d e gado voltadas
à produção le ite ira. 'Ambos os escritórios serão
extensões im p o rtan tes da ABCZ porque estão loca­
lizados em regiões estratégicas e em estados alta­
mente promissores em te rmos de zebuinoicul­
rura". analisa Carlos Lucas.

Também estão sendo feitas re formas dos
escri tó rio s já existentes em todo o território
nacio n al. No dia 21 de novembro foi a vez das
novas instalações do escritório localizado em
Goiâ n ia (GO) serem inauguradas. Goiás é u m dos
es tad os brasileiros com maior número de bovinos
registrados no banco de dados da ABCZ. Somente
no ano passado, foram feitos quase 32 mil Registros
Gen e alóg ico s de Nascimento (RGN) e 32.004
J{egistros Genealógicos Definitivos (RGD) . O traba­
lho de reforma dos escritórios começou no ano
passad o e visa modernizar e qualificar os fu~­

cio n ários para proporcionar ate nd imento mais
ráp id o e de qualidade ao criador, "Goiás é um esta­
do o nde a pecuária tem uma forte influência na
eco n o m ia e a demanda pelos serviços de registro é
mu ito grande", diz José Olavo .

Qualidade total: meta da ABeZ
Em setem bro deste ano, foi realizado um curso

inte nsivo no Centro de Eventos ABCZ, em Uberaba
(MG) , com a presença de funcionários da entidade
vind os dos escritórios técnicos espalhados por
tod o o Brasil. Durante duas sem anas, os partici­
pan tes tiveram acesso às novidades implementadas
pela ABCZ, tai s co m o o ADT on-Iine (programa que
pe rm ite realizar transferências e dar baixas em ani­
mais cadastrados nos bancos de dados via internet)
c o nova método de avaliação visual Epmuras, qu e
íá vem sendo adotado pelo s técnicos e jurad os em

relação aos animais zebuínos. Aulas de atendimen­
to ao público também estiveram na pauta, com o
ob jetivo de ince ntivar ainda mais o funcionário a
atender bem o associado.

A postura atual da ABCZestá diretamente ligada
à continuidade da política de valorização do
homem, adotada pela entidade desde a ExpoZebu
2002. Na época, até mesmo as instalações do
Parque Fernando Costa , sede da ABCZ, foram mo­
dificadas para garantir maior comodidade aos trata.
dores dos animai s. Vestiário confortável, camas sus­
pensas e colchonetes individuais, tudo para tomar
a estadia dos trabalhadores mais agradável durante
a feira que é considerada a maior mostra de gado
zebuíno do mundo.

Dentro dessa ótica, este ano foi a vez de traba­
lhar pela melhor qualificação dos funcionários da
entidade. O desenvolvimento da auto-estima é
outro ponto no qual a ABCZ investe, assumindo
seu lugar entre as empresas que desenvolvem
ações em prol da responsabilidade social. Esse tipo
de POstura é cada vez mais comum em todos os
mercados, onde a proposta é garantir a troca de
experiências entre cliente e forn ecedor. "O intuito
é de que todos saiam ganhando", diz o presidente
da ABCZ, José Olavo Borges Mendes.

Na opinião do supe rinendente Carlos Lucas, é
importante observar que, ao reunir fu ncionários de
todo o Brasil em um só local, a entidade cria uma
oportunidade excepcional de obter a padronização
dos serviços prestados pela sede e escri t órios regio­
nais. "Estamos realizando, também, dias de campo
pelo país com intuito de aproximar a ABCZ ainda
mais do associado . Para isso , a política ad otad a pelo
nosso presidente, Jo sé Olavo, estabelece, além do
empenho em qualificar ainda mais nossos fun­
cionários , uma outra meta muito importan te: a va­
10lização de nosso pessoal", explica ,
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ARTIGO TÉCNICO

Diferenças e semelhanças
na maciez da carne entre os genótipos

80S indicus e 80S taurus
Flavio Ribeiro

M aciez é a característica mais desejada na carne
vermelha. A carne bovina é produzida por

dois genótipos, Bos índícus e Bos taurus. O gado
Bos índícus é geralmente produzido em países de
clima de tropical e são conhecidos por produzir uma
carne menos macia do que a do Bos taurus. Muitos
trabalhos científicos mostram que essa percepção é
verdadeira, porém, um estudo feito por Shackelford
et.al.,1995 sugere que essas diferenças podem estar
relacionadas à metodologia das pesquisas.

. Estudos recentes (Crouse et al., 1989; O'Connor
et al., 1997; Bidner et al., 2002 ; Norman, 1980) en­
contraram que a carne de Bos taurus é mais macia
que a de Bos índícus. No entanto O'Connor
et.al.,1997 reportou que ao maturar a carne de 7 a
35 dias, a velocidade que a carne amacia devido a
maturação foi um pouco mais rápida na carne de
animais 318 Bos indícus (Tabela 1). Como resu ltado,
a diferença de shear force (força de cisalhamento ­
técnica utilizada para medir a maciez) entre Bos indi­
cus e Bos taurus se toma menos pronunciada após
períodos de maturação mais longos.

A maioria das pesquisas desenvolvidas em maciez
e qualidade de carne comparando os genótipos Bos
indicus e Bos taurus são conduzidas analisando so­
mente as características do músculo longíssímus
dorsí. Estudo feito por Shackelford et .al.,1995 envol-

veu 10 músculos: psoas major (PM), infraspinatus
(1S) , triceps brachíí (fB), longíssímus dorsí (LD),
semítendínosus (S1), gluteus medíus (GM), supras­
pínatus (SS), bíceps femorís (BM), semimentbra­
nosus (SM) e quadriceps femoris (QF). OS autores
desse trabalho encontraram que a diferença de
shearforce entre esses músculos é pequena. Houve
diferenças significativas no teste de shear force em
steaks (bifes) de 5 músculos estudados (triceps
bracbii, longíssímus dorsí, supraspinatus, bíceps
femoris e quadriceps femorís) e também em roasts
(carne de assar) de 4 músculos (triceps brachii,
longíssímus dorsí, biceps femoris e quadriceps
fenwrís). Descobriram também que os músculos
psosas major e infraspinatus são os mais macios.
Para steaks (bifes) de psoas major; infraspinatus,
semitendinosus, gluteus medius e semimembrano­
sus e roasts (carne de assar) de semitendinosus e se­
mimembranosus, não houve diferença significativa
na maciez da carne entre Bos índicus e Bos taurus.

Trabalho realizado por Ferguson et al., 2000,
analisou o efeito de estimulação elétrica na ativi­
dade proteolítica (aproximadamente 3 horas
postmortem) e maciez da carne (shear force e
painel sensorial), em animais 0% Bos indicus
(Hereford) , 50% Bos indicus (Brahman X
Hereford) e 100% Bos indicus (Brahman) no m ús-
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- . Co;"posição de garrotes 3/8 Bos indicus vs. Bos;':Wiürus

a uma espessura de gordura constante de 11 mi~I~~tros

característica 3/~ 80S indicus 80S taurus
marmoreio 425 428
atividade da Ca lpastatina em 24h 4.43 a 3.96 b

paine l sensorial 5.62 b 6.02a

I dia 3.76 3.55

* 4 dias 3.37Y 2.nx
lU

~ 7 dias 3.18Y 2.53x
~... 14 dias 2.8Y 2.23 xe
lU

..s::::
21 dias 2.49Y 2.13 xli)

35 dias 2.24Y 1.97x

* teste de maciez que mede a força, em quilos. que é utilizada para corta r um pedaço do bife (quanto menor o númer o, mais macia é a carne)

Fonte: O'Connor ct.a t.,1997
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FIGURA 1
STEAK ROAST
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PM psoas major
15 infraspinatus
lB triceps brachii
LU longissimus dorsi
51 semitendinosus
GM gluteus medius
55 supraspinatus
BF biceps femoris
5M semimembranosus
QF quadriceps femoris

*P<.OS **P<.01 ***P<.001
p= nível de sig nificãncia
na compar ação do
genótipo entre
os músculo s

f onte: Shackelford et. a lo. 1995
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coxao mol e

filet mignon
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do comparados com animais 0-50% Bos indicus, e
quando se matura a carne por 30 dias o resultado
é ainda melhor (Figura3) .

Diferenças na maciez da carne entre Bos ind icus
e Bos taurus exis te m, no en tanto essas diferenças
não estão p resentes em to dos os cortes de carne; e

quando a carne é propriamente
m aturada essas diferenças
diminuem ainda maís .

'Al ém da ge nética, um con­
junto de fatores incluindo
tempo em confiname nto, tipO
de alimentação, ida de ao abate,
es timu lação elétrica, método de
suspensão da carcaça e tem po
de maturação podem contribuir
para que as difere nças rela­
cionadas à maciez da carne
entre vários músculos diminu­
am" (Shackelford et .al.,1995) .

supraspinatus

tr iceps brachii

biceps femoris

gluteus medius

músculo

longissimus dorsi

semimembranosus
quadriceps femoris

-culo longissim us lu mborum. Os animais foram
tratados a pasto e em confi namento e foi utilizado
novilhas e garrotes castrados. Os resultados desse
trabalho mostraram que a utilização da est imulação
elétrica diminuiu a ação da calpastatina (inibidor da
calpaina que é responsável pela degradação de
fibras muscularesp ost-mortem e
que quanto mais sangue de Bos
indicus o animal possu ir maior
será a sua ação) , sendo que
novilhas co nfinadas tiveram
uma maior redução na ação da
calpastatina quando compara­
das com os garrotes confinados,
porém quan do se co mpara os
animais tra tados a pasto o resul­
tado é inverso (Figura 2) .
Animais 100% Bos indicus tive­
ram uma maior melhoria nos
resultados de sbear force quan-

mm:!J Interações da atividade da calpastina entre:
tipo de alimentação x estimulação elétrica e sexo x tipo d e a lim e n t a ç ã o
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Interações de Shear Force entre % de 80S indicus x
estimulação elétrica e tempo de maturação x estimulação elétrica:

5

~
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3

Fonte : Fergu 80n et et., 2000

50%

80S indicus

100%

• Animais contro le

O Animais estimulados

1 dia 30 dias

Perfodo de maturação
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Proposta da ABCZ é
aprovada pelo senado

Texto da COll1issão de Constituição, Justiça e Cid a d a n ia (CCJ)
c o n t e ll1p la ell1enda que ll1antéll1 a isenção de ICMS para mate­
rial r e p r o d u t iv o destinado ao ll1elhorall1ento g ené t ic o animal e
vegetal

Acima:
Aelton Freitas e

§ José Olavo são
N recebidos pelo
~ vice-presidente
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••11. qualidade genética do rebanho brasileiro
"'-nos proporcionou chegar ao patamar de

m aior exp ortado r de carne bovina in natura do
mundo. O boi brasileiro atingiu uma precocidade
incrível na úl tima década. Não resta dúvida que
esse aprimorame n to deve-se em parte à isenção de
um imp osto que não é cobrado há 31 anos", disse
o presidente d a Associação Bras ileira dos Criadores
de Zebu (ABCZ) , José Olavo Borges Mendes , após
ter consegu ido a inclusão, ao projeto de Reforma
Tribu tária, da emenda que mantém a isenção de
ICMS para material gené tico reprodutivo destinado
ao melhoramento anim al e vegetal. O José Olavo

saiu da cap ital federal co memorando aquela li
chamou de "a maior vitó ria política da entidade n
últimos 15 anos".

A proposta, de autoria do senado r Aelton Frd t: .
foi aprovada em 29 de outubro deste ano. I ' .
Co m issão de Co nstituição , Cidadania e Jus!' .
(CC]) do Senado Federal. A isenção do mate
genético vegetal, que inclui as sementes mel'
radoras (pastagens) , imprescindíveis para a \
dução de carne e de leite , também foi contem] L
na e menda, que contou co m o apoio de 9')' I

senadores para a ap rovação. "Essa emenda L' I
específica, fo i aprovada pela CCJ do Senadc. .



"Temos uma atividade
agropecuária altamente
competitiva, aumentar os

encargostributários nos
seus diversos elos seria um

verdadeiro desastre"

incorporada ao texto daquela Comissão e seguirá
para apreciação do Plenário. Depois disso , o texto
da Reforma Tributária volta à Câm ara dos
Deputados Fed erais para aprec iação. Pelo trabalho
que já es tamos fazendo junto ao s deputados,
acredito que a emenda será aprovada sem alte­
rações também na Câmara", es clare ceu João
Machado Prata Júnior, diretor da ABCZ, qu e acom­
panhou todo o processo de votação na capital fe­
deral. Além d a articulação no cenário político, a
ABCZ contou com a ass essoria do advogado
Diamantino Silva Fillho.

O agronegócio é, atualmente, a principal ativi­
dade que contribui para o su perávit da balança
comercial. O se tor não pára de crescer. De janeiro
a setembro deste ano, de acordo com a
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), as exportações do agronegócio represen­
taram 42,4% do total das vendas extern as
brasil eiras, que so m am US$ 52 ,79 bilhões. Mas, em
co ntrap artida, a escassez de linhas de crédito, a
instabilidade cambial e a falta de garantias sobre
perd as , tornam alguns pontos
da cadeia produtiva um investi­
me nto o neroso e de alto risco ,
segundo analistas econõmicos.
É o caso d a pecuária bovin a, sis­
tema que sofre, também, com as
interferências da demanda de
consu mo interno , seja no
tocante ao corte o u ao leite .

O presidente da ABCZ , José
Olavo . exp licou que o custo d a
pecuár ia d e corte , por exem p lo , vem registrando
há muitos ano s uma seq üência co ns ideráve l de
altas . Adubos , fe rtilizantes, sa l mineral e óleo
dies el são algu ns dos insumos que mais sofre m
variaçõ es de preço s . Segu nd o José Olavo , são
valo res que ficam bem acima da remuneração
final d o p roduto r. "O boi d e corte é bastante va­
lorizado na e n tressafra, m as esse é um momento
em que estamos justame nte enfre ntando a es ti­
age m e no qual a oferta d e ani mais é relativa­
me n te p equena", anali sou. É por isso que o pre­
siden te d a ABCZ e ncara como uma vitória para a
classe pecuária a isenção de ICMS proposta no
projeto d e Reforma Tributár ia. "É in justo qu e o
produtor rural , p rin cipalmente aq uele que tra­
balha com a seleção e com o melhoramento
ge nético desses bo vino s , seja taxado num
momento tão importante para o d esenvolvimen­
to da eco no m ia b rasil e ira", concluiu.

Os números da bala nça comercial evidenciam
a importância do agronegócio no equ ilíbrio da s
co ntas do país. Por isso , o presidente da ABCZ é
obje tivo ao analisar: "qu ando fazemos reivindi-

cações para o se tor d o agronegocio , esses
números são semp re lembrados. Eles são um
reflexo da eficiê ncia do trabalho exaustivo d o

produtor rural.
A aprovação, pel a CCJ d o

Se na do, da emenda que
propõe manter a isenção de
ICMS para mate rial rep roduti­
vo destinad o ao melho ramen­
to ge nético animal e vegetal
contou com o apoio do
próprio relato r d a Comissão,
o se na dor Romero j u c ã, d o
p residente d o Se nado José

Sarney (que mesm o se m votar , defendeu a p ro­
posta) , d o se nador Aloízio Mercadante e do pre­
sidente d a CCJ, se nador Edison Lobão. "Temos
uma ativid ade agro pecuária altamente competiti­
va, aumentar os encargos tributári os nos seus
diversos e los se ria um verdade iro d esastre",
finalizou José Olavo.

Aelton Fre ita s
com Jucá (acima)

e João Machado
(aba ixo): preocu­

pação com o
futuro do

agronegóc io



Confira a emenda aprovada pela
CCJ do Senado Federal

PARECER DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
JUSTiÇA E CIDADANIA, em ad itamen to a parec er
anterior sobre a Proposta de Emenda à
Constituição n? 74, de 2003 (n? 41, de 2003 , na
Câmara d os Deputados) , que altera o Sistema
Tribu tário Nacional e d á outras providências , e
sobre as Emendas a ela oferecidas, até a de n?
425 . .

Relator: Senador Romero juc á

I - RElATÓRIO
Emenda n? 30 4 Dá nova redação à alínea b do

inciso V e à alínea b do inciso VII, ambos do § 2°

do art. 155 da Constituição, nos termos do art.
1° d a PEC n? 74, d e 2003, para incluir o materi­
al reprodutivo destinado ao melhoramento
genético an imal e vegetal, desd e que devida­
mente certificado p o r documento esp ecífico e
hábil, en tre as m ercadorias a que o futuro texto
constitucional, respectivamente, garante apli·
cação d a m enor alíq uota d e ICMS e prevê possi­
bilidade d e isenção desse imposto, segundo
condições listas d efinidas em lei complementar.

Somos p ela ap rovação parcial dessa emenda.
acolhida na fo rma d e Emenda de Relator, adiante
reapresentada ao refe rido art. 155 , § 2°, V, b. e
VII, b, inclusive , em su bstitu ição à que havia sido
oferecida em 22/10/2003 .

podendo ser tributado a 18%.A contribuição
de Diamantino foi de vital importância palia
impedir o pior para o setor; os senadores se
convenceram de que a isenção deveria sen
mantida.
Mesmo com a vitória, comemorada pelos prin­
cipa is representantes do agronegócio, o advo­
gado mostra-se pessimista quando analisa a
conseqüências que a reforma poderá trazer ao
setor. "Ainda na esfera do ICMS, o governo de'i
veria ter reduzido a zero a alíquota de alimen­
tos, para estimular o grande potencial do seto
de agribusiness", lembrou Diamantino. "Seri
uma boa forma de o go verno contrabalançar
falta de subsídios agrícolas."
A transformação do Impo sto Territorial Ru
em tributo estadual ta m bém é ru im para
agronegócio, segundo o especialista. "Ficou d
fo ra o ma ior problema, que é a progress i
dade", observou. "Além disso, a mudanç a po
gerar ainda mais gue rra fiscal entre
Estados."
As críticas de Diam ant ino atingem ainda
Imposto sobre Transmissão Inter Vivos (IT
que, no projeto da reforma tributária que se
apreciado pelo Senado, ta mbém mantém a p
gressividade. " Isso penaliza muito o agronegóC
porque o produtor ru ral tem que ter bens ~
trabalhar. E o imposto é um implacável deses
mulo à aquisição e à de tenção de imóveis"
ele ,que emendou:"o Supremo Tribunal Federa
decidiu que a progressividade desse tribut
inconstitucional."

• • • I

"A proposta de
reforma tributária
em tramitação no
Congresso Nacional
representa a perda
de mais uma chance
de estimular o
agronegócio no

. Brasil. Pior: o texto

. desfavorece o setor
: sensivelmente." A

opinião é do advoga­
do Eduardo Diamantino (foto), especialista em
Direito Tributário e Agrário, do escritório
Diamantino Advogados Associados.
A pedido da ABCZ, Diamantino fez um pare­
cer sobre uma proposta da reforma tributária
que atingi ria o gado registrado com uma carga
mortal de ICMS."Fiz um breve estudo sobre o
assunto e , para minha surpresa, o documen­
to foi t ransformado em proposta de emenda à
refo rma t ributária. E foi aprovado", disse o
advogado.
C o m a uniformização do Imposto sobre a
C irc ulação de Mercadorias e Serviços (ICMS),
ficou estabelecida a obrigação de que os pro­
du tos da cest a básica tenham a menor tribu­
tação, que de verá se r fixad a em 4%. O gado
registrado, que era isen to do pagamento de
ICMS desde 1972 , t inha que ser class ificado
como integrante da cesta básica, para cair na
menor alíquota do impo sto. Entreta nto, corria
o risco de ser su bmet ido à taxação normal ,
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o boi máquina e o
capim combustível

Josahkian é supe rin tendente
Técnico da ABCZ

60

I magine uma máquina que você só
precise .colocar capim de um lado

para sair carne e leite do outro .
Fantástico não? O mai s fantástico é que
essa "máq uina" já existe . Esse é o mila­
gre dos ruminantes e nós nem sempre
nos d amos conta desse prodígio, embo­
ra tenhamos nos aproveitado dele da
m elhor maneira (o u nem tanto) , ao
longo da hi stória da civiliza ção .

A atividade pecuária tem característi­
cas sintomáticas , produtos d e su as
p eculiaridades enquanto atividade
eco nôm ica. Quando olhada do ponto de
vista d e exp lo ração da terra, tem cedido
lugar a o u tras atividades , co m o por
exe m p lo, a so ja e a cana-de-açúcar prin­
cipalmente, e por isso vai sendo desloca­
d a p ara áre as mais marginais, o que lhe
ren deu o título, sabe-se lá se sole ne , d e
atividad e col onizadora.

É fato notório que a pecu ária, ao
longo dos vários ciclos da econom ia
nacional, veio ocu pando d iferentes áreas
territoriais , do lito ral para o int erior,
desde o início da nossa co lo nização. É
evidente o processo migratór io da ativi ­
dad e , cu lminando , nos d ias atuais, com
u m a tendência irrefutável d e con­
ce n tração na região ce nt ro oeste e norte
do país, q ue vê m se destacando co mo as
grandes de tentoras do efetivo bovino na­
cional.

É fato também que a pecuária fica des­
tinada sem p re a áreas d e menor valor da
terra. Isso se deve a do is fato res elemen­
tares : a produtividade p or área e a
relativamente m aior área demandada
por animais d e gra nd e porte para Sua
extração comercial. Tentar equacionar
esses d ois lado s d e uma mesma função
não seria tarefa fácil se eles não fossem
o s prodigio so s tr ansfo rmadores de
capim em carne e leite: a grande van­
tagem competitiva do zebu, principal­
mente no mundo tropical. Isso transfor­
ma - ou pelo m e nos deveria tran sformar
- nossos con ceitos d e seleção em algo
mais práti co , tang ível e direcionado para
o sucesso e p ermanência da atividade.
Nesse con texto quando olhamos o
Quadro 1, que s istema de produção nos
parece fundamentalmente importante?

Os d ados se referem à área agriculrá­
vel e n ão n ecessariamente àquelas que
podem ser d estin ad as também a pasta­
gens. Presumindo q u e exista uma pro­
porcionalidad e entre os números apre­
sen tados n o q u adro e aqueles que
in cl uiriam áreas d isponíveis tamb ém
para p astagens, é possível perceber que
o mundo já u til izo u um pou co mais da
m etade da área d isp onível para produzir
alim entos (51%) . Ásia, África e Occnnia,
e m bo ra concen tre m grande parte d.1
área total , ap resen ta m mu ito pou co



espaço agricultável. Ásia, Europa e Oceania, por
sua vez, estão mais próximas de esgotar seus
recursos cultiváveis (principalmente Ásia, com
82,4%). O Brasil é uma grande esperança.
Utilizando menos de 10% de sua área agri­
cultável, desponta no cenário mundial como o
potencial maior provedor de alimentos, princi­
palmente se somada a imensa área territorial
capaz de comportar pastagens.

É uma função nobre e espetacularmente
necessária para ricos e pobres, na categoria
gêneros de primeira necessidade, que espera
nossos próximos movimentos. O sistema de pro­
dução óbvio para construir nossa com­
petitividade nesse cenário de oportunidades está
fundamentalmente baseado na transformação de
capim em carne e leite, que no clima tropical,
com abundante luz solar, produz massa e quali­
dade nescessárias para a atividade.

Balizar o processo de seleção com o sistema
de produção cria a imensa possibilidade de ser­
mOS competitivos - ou mais competitivos - já
que produzimos, em escala comercial, a carne e
o leite mais baratos do . mundo. Produzir mi-

. lhares de animais portadores de uma genética
adequada a esse sistema de produção - baseado
no capim - é nossa tarefa do dia a dia. Não nos
deixemos . enganar pelo canto da sereia. A
manutenção da espécie bovina a médio e a longo
prazo depende de uma condução consistente
dos nossos sistemas de seleção. A população
humana cresce a taxas alarmantes, a expectativa
de vida tem aumentado ao longo do tempo e os
recursos naturais vão escasseando. A conseqüên­
cia óbvia desse cenário é uma ocupação cada vez
maior de áreas para sustentar pessoas, tanto no
seu espaço pessoal quanto naquele necessário
para produzir sua subsistência. Nesse novo es­
paço, as atividades se ordenam obedecendo uma
importância intrínseca ao conceito de ocupação
de área. Atividades que viabilizem áreas natural­
mente não destinadas às demandas de menor
taxa de ocupação, acabarão por se destacar.

Se nossos esforços se somarem no sentido de
atender essa demanda de forma consciente do
sistema real de produção, não existirão dúvidas
de que seremos o provedor de alimentos que o
mundo espera... e precisa. ,...,

QUADRO 1 Distribuição e utilização das terras, em milhões de hectares

AREA CULTIVADA
LOCAL TOTAL

CU LT IVAv EL (96)

Fonto : FAC (o s dados reterem -se ao In lctc da década de 90)
-Nd • não dlsponfvel

FAZ. UNIÃO 2000
Praça Rui Barbosa.

300. Sala 904
CEP: 38010 240

Uberaba MG
(34) 3333 7788

m:tob l @tcffo .com.br



Receita de sucesso para quem decidiu fazer e s t ação de monta
n a fazenda não existe. É preciso tirar partido d a s p a rtic u la ridades
d e c ada r e giã o para definir corno e quando s e rá f e it o o
acasalamento dos bovinos. A única dica unân im e entre os
e sp e c ialis t a s é o planejamento de todas as a t iv idades

Larissa Vie ira

os obje tivos e realidad es da faze nda . Isso signilt -.I
que não existe rece ita d e bolo qu ando o assunto r

es tação de m onta. Pelo contrário. Fuja do modr\\
"vendi do " como p adrão . "Ir na casa do \;zinhl .
tomar o 'rem éd io' que ele está usando, sem ~ ~l l r
se o am igo tem a mesma 'doença ' que \·OCl~ . '

muito com u m n o Brasil. E muita gente l'~ .

ve ndendo a idéi a d e que estação de monta é ipl.1
em qualquer parte do país, mas a verdade c 'lu '
nem sem pre esse conceito funcio na" , aleI"! ·
Fernando Andrade, m édico veteri nário e gerrn
d e Provas Zootécnicas da central de inseminar.
Nova Índia Genetics .

As p ropriedad es da família Paranhos são 1\1

bom exemplo. A realidad e antagônica de cada lo '

d o também p esou na hora do planejamell\ I .

único ponto e m com u m era a necessídude \

P asto verde no oeste baiano é tempo de dar in í­
cio a u m ritu al que se re pete há 15 anos na

Fazenda ]aparanduba , localizada no município de
Muquém do São Francis co: a es tação de monta.
Co m a chegada do mês de dezembro, época de
muita chuva e capim em abu ndância, o pecuarista
Luiz Cláud io Paranhos e a equipe do cria tóri o
começam uma marato na que irá se es te nder até
março de 2004. Este ano, o produtor decid iu
acasalar se is m il fêmeas da raça nelore. A monta
natural será aplicada em 70 % das matrizes . As ou­
tras se rão fecundadas at ravés da inseminação artifi­
cial. Para que tudo dê certo, ou seja, todas elas es te­
jam prenhes até o final do verão, ele investiu no
plane jamento das ações para evitar surpresas
d esagradáve is . O cronograma elaborado leva em
co n ta o clima da região , as co nd ições da pastagem,
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"Sem falar naeconomia com a

compra de ração já que o pasto
terá capim suficiente para
garantir a alimentação das

vacas. A suplementação acaba
encarecendo o animal no

rebanho comerciar

garantir comida no pasto para as fêmeas entrarem
no cio com facilidade . Na Bahia, cujo clima pende
para o se mi árido e a seca es tica até o último mês
do ano, eles começam a acasalar os animais a par­
tir da segunda quinzena d e dezembro e voltam a
fazer outra es tação d e monta, mais curta, entre os
meses de junho e julho. Já em Minas Gerais, onde
eles têm uma fazenda para criação de animais de
elite, as chuvas chegam mais cedo, em plena pri­
mavera, permitindo iniciar a estação um mês antes
e com a utilização som ente d e inseminação artifi­
cial nas 150 matrizes PO (puro d e Origem).

Decidir qual ép oca do ano as fêmeas serão
fecundadas ou se vale a pena concentrar essa ativi­
dade em um p eríodo específico vai depender
muito da região onde a fazenda está localizada. Não
existe padrão nem mesmo dentro de um único
estado. Nos locais d e chuvas intensas qu ase o ano
inteiro, como no Acre e Rondônia, a dica é começar
quando São Pedro reduz o volume de águ a nas
torneiras, o que acon tece en tre maio e junho. Se o
problema é a se ca mais p rolongad a, o ideal é espe­
rar a chegad a d as chuvas . Já em regiões frias
~omeça-se antes d a temperatura cair. É qu e no
inverno rigoroso a vaca não entra no cio. Mas, não
é somen te a quantidade de cap im no pasto qu e
precisa ser levado em conta. Se, por exe mplo, o
pro blema da fazenda for mortalidade dos bezerros,
os nascimentos d evem acontecer em um pe ríodo
mais favorável: na seca. Além disso , o criador vai
economizar gastos com ração
e su p lementos, p ois o bezerro
estará mamando justamente
quando falta capim no pasto .
A taxa d e natalidade na
pecuária bovina cresceu signi­
ficativamente nos últimos 20
anos. Em 1983, eram p ouco
mais d e 27 milhõ es d e bezer­
ros. Este ano, esse número vai
atingir quase 44 milhões. Em

relação ao número de matrizes, a taxa passou de
59,5% para 72%, segundo análise publicada no
Anuário da Pecuária Brasileira - Anualpec 2003. O
resultado significa aumento da qualidade genética
média do rebanho brasileiro. As condições sani­
tárias e nutricionais também melh oraram possibi­
litando a qu eda da mortalidad e (veja quadro
"Berçário no campo") .

Corte de despesas
Qu em defende a instalação de uma época deter­

minada para cobrir as vacas usa um argumento bas­
tante convincente: queda dos gastos ao lo ngo do
ano . Como centenas de animais vão passar ao
mesmo tempo por cada etapa da produção (cria ,
recria e engorda) , o produtor consegue trabalhar
apenas com os funcionários do quad ro fixo da

empresa. Essas atividades são
esta cionais e quando aconte­
cem estão no momento mais
pro pici o p ara se rem rea­
lizadas. "O mesm o funcionáriO
trabalha em todas as etapas.
Primeiro, na preparação d a
pastagem, depoi s, na sepa­
ração das vacas a serem uti­
lizadas, no man ejo d as fêmeas
pre nhes, no nascime n to e

Ao lado:
Paranhos, que
investiu em
planejamento de
ação

Abaixo: Fernando
Andrade.
"estaç ão de
monta é dife­
renciada de uma
região para
outra"
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Ao lado:
técnico faz toque
em fêmea para
avaliação reprodu­
tiva

Abaixo:
vacada gir pronta
para a estação de
monta

assim por diante. Sem falar na economia com a
compra de ração já que o pasto terá capim sufi­
ciente para garantir a alimentação das vacas. A
suplementação acaba encarecendo o animal no
rebanho comercial", ensina Andrade.Acostumado a
viajar de Norte a Sul do país para comandar a estação
de monta em diversas fazendas brasileiras, ele ensi­
na que o ideal é separar o rebanho por categorias
para favorecer aquelas fêmeas que precisam de
mais alimentos. Como nem todo o pasto é igual,
alguns animais precisam ficar em capins novos,
outros em pastagens mais altas ou com maior
quantidade de fibra.

Produzir um bezerro hoje no Brasil , levando em
conta apenas os gastos com a inseminação ou a uti­
lização do touro no rebanho comercial, varia entre
R$ 20 e R$ 30 . Ficam de fora dessa conta, mão-de­
obra, produtos veterinários, adubação de pasta­
gens e uma série de outras despesas que compõem
o custo final do bovino para o pecuarista. Do outro
lado da moeda também há ganhos. O uso das
biotecnologias para multiplicar o rebanho
brasileiro proporcionou àscentrais de inseminação
crescimento do número de clientes. Em 1995,
quase 1,8 milhão de doses das raças de corte e
2,398 milhões das de leite foram vendidas atingin­
do um total de 4,180 milhões. Apenas sete anos
depois, o Brasil viu a venda de doses de sêmen
crescer aproximadamente 70%. A Associação
Brasileira de Inseminação Artificial (Asbia) estima
elevação de até 5% para 2003. "O setor está em
crescimento e pode ser beneficiado com o aumen­
to das exportações de carne. Co mo este ano as chu­
vas demoraram cair em diversas regiões, o período
de maior incidência das vendas de doses de sêmen
deve ser os dois últimos meses e não setembro e
outubro, como acontecia anteriormente", espera o

presidente da entidade Paulo Ricardo Zemel1J
Miguel. Apesar da disseminação da bíotecnología a

quantidade de vacas das raças de corte ínsernínads é
de apenas 9%, cerca de 5,5 milhões de anínus
Mesmo assim, ainda somos o país que mais ínsemim
gado de corte no mundo. Os números animam. nU5
o setor está de olho no futuro da inseminação arti~

cial. A falta de mão-de-obra especializada pocIe rolo
car a perder todo o trabalho que vem sendo feito
desde a década de 70, início do uso dessa bio{(l'
nologia. O índice de sucesso da técnica depende titl
profissional responsável pela inseminação e tunlx~01

pelo manejo do gado. AAsbia decidiu investir em(lIf:
sos para qualificar os trabalhadores do campo. 'E
preciso fazer, mas bem feito", ressalta o presídented'
entidade.

Especialistas do setor garantem que a inscnti·
nação permite o diagnóstico precoce dos probk'
mas de fertilidade. Caso a primeira tentativa ni,l
der certo a matriz volta a ser ínseminada, AlgUIl1.!'

fazendas 'costumam aplicar a técnica dura~lc (~I
dias da estação de monta e no mês seguinte (oi,'
cam o touro. Outras já fazem três ínsem ínaçôcso'
a monta natural nas três vezes que a vaca entrar n,l
cio. Se não for diagnosticada a prenhez, prO\~ll1+

mente ela não terá a quarta chance porque P:l"S:l J

ser anti-econômica. Daí, é panela na certa.

Melhoramento genético
É por isso que a estação serve também comofi'

goroso processo sele tivo sob a ótica da eficic:nÔJ
~~!':!!õ::I~ reprodutiva. O descarte das fêmeas tardi:t~'

ínfé rte ís vai ajudar a diminuir sensivelnn-ntc
incidência dessa característica no rebanho. ~t~

preciso ter bom senso na hora de eliminar·
matrizes pouco eficientes. O criador deve prim' i
definir a origem do problema. Se, por exempk .
percentual de prenhez for de 40%, a causa da b.l·
fertilidade pode estar na forma de m :IIW

Patamares maiores, acima de 80%, já sinal ízam I
sitivamente para um possível descarte.

A estação de monta também favorece o mell!
ramento genético porque possibilita ao criador I

balhar com lotes mais homogêneos. expOs! '
mesma condição ambiental , produtiva c rcprod"
va. Um trabalho que começa muito ames
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acasalamento. A Companhia de Melhoramento ­
empresa, formada inicialmente por capital inglês,
responsável pela colonização do norte do Paraná
no final dos anos 20 - decidiu acasalar duas mil
fêmeas este ano. Pensando na qualidade genética
dos futuros bezerros, os dados de todos os animais
envolvidos na monta, tanto touros quanto vacas,
foram avaliados para detectar índice de produtivi­
dade levando em conta a Diferença Esperada de
Progênie (DEP) aos 160 dias e aos 240 dias. As
informações são geradas pelo software Programa
de Acasalamento Dirigido - PAD (veja "Procura-se o
touro ideal"). "Este é o segundo ano que usamos o
programa para definir quais matrizes e touros serão
colocados para acasalar. É uma forma eficaz de evi­
tar a consangüinidade no rebanho. A relação
custo/benefício também é grande porque o valor
cobrado por cada avaliação está abaixo de outros
programas semelhantes que existem no mercado",
destaca o técnico Ireno Cassimiro da Costa. A
Companhia começou a estação no gado nelore PO
em novembro e deve prolong á-la por 120 dias uti­
lizando monta natural e inseminação.

Outro cuidado importante é a realização dos

Os primeiros meses da vida do bezerro são
extremamente delicados. Para fugir dessa estatís­
tica desanimadora, o produtor precisa planejar o
manejo dos bezerros e, assim, evitar problemas
futuros.Tudo começa com a escolha da mater­
nidade. O local deve ser próximo ao curral e de
fácil acesso. O pasto precisa estar limpo, plano e
com capim baixo. Visitar a maternidade pelo
menos duas vezes ao dia ajuda a detectar pos­
síveis riscos ao recém-nascido. Nesse caso,
tempo é dinheiro, pois a demora no atendimen­
to pode significar a perda do bezerro ou da mãe.
A ingestão do colostro (o primeiro leite de uma
fêm ea parida, rico em proteínas e imunoglobulinas
- que aumentam a imunidade do organismo - e
po bre em lactose e gorduras, deve ser feita o

exames andrológicos para os touros e ginecológi­
cos para as fêmeas . Os animais com algum tipo de
problema reprodutivo são descartados na pecuária
de corte.Já na seletiva, devido ao alto valor do bovi­
no, é feito tratamento. As doenças mais comuns são
cistos e deformação uterina. O exame permite
ainda separar as vacas cheias (prenhes) das vazias.
A parte sanitária exige vacinação contra febreaftosa
e brucelose na época determinada pelos órgãos
responsáveis em cada estado, além de vermííugaçâo
uma vez por ano (de preferência, no finalda seca .

A mais nova técnica para facilitar os trabalhos
durante a monta é a sincronização de cio. As vaca."
recebem uma dose de hormônio natural para
entrarem no cio ao mesmo tempo. Andrade lembra
que a concentração dos nascimentos em um perío­
do definido permite melhor assistência à matrizno
parto e , ao bezerro, no início de sua vida, poisesta.!­
são fases críticas e de alta mortalidade. O custo da
sincronização de cio é considerado salgado e os
resultados ainda pouco viáveis. O índice de pre­
nhez fica em torno de 40%.

Apesar de facilitar o gerenciamento da fazenda t '

permitir a redução de custos com aum ento da qUa­
lidade genética do rebanho, alguns pecuaristas
preferem realizar monta o ano inteiro. Éo caso d s
produtores de leite que precisam ter vacas com o
úbere cheio durante os 12 meses do ano. Quem
prepara animais para participar de provas de jlll~l_

mais rápido possível ,de preferência nas primei
24 horas. Caso a vaca não produza o colostro
bezerro deve mamar em outra vaca recém-p r
da. O cordão umbilical merece também cui ­
dos, pois pode funcionar como a porta de entra­
da das infecções. O que sobrou deve ser cor
do a uns dois dedos abaixo do umbigo e desin ­
tado por imersão com uma solução de iodo
ácido pícrico. Não se deve amarrar o cor ­
umbilical e, sim, cortá-lo com tesoura. O LISO

vermífugos não é recomendado durante a an
mentação dos bezerros de corte. A vacina ~

contra paratifo acontece ainda no primeiro rn
de vida. Depois, o criador deve ficar atento p
a idade correta de aplicação de outras vacir
como aftosa e brucelose.



--
ProcUra-se o touro ideal

- ~

A qualidade genética dos bezerros pode ser deci­
dida na hora da estação de monta, independente
da técnica aplicada para fecundar as fêmeas.
Dependendo dos touros e matrizes utilizados no
acasalamento, as futuras gerações correm o risco
de não desenvolverem o desempenho esperado
ou sofrerem os efeitos da consangüinidade (grau
de parentesco entre os animais). A con­
sangüinidade "apura geneticamente" esses indiví­
duos, tanto para qualidades quanto para defeitos,
interferindo diretamente nas características dos
bovinos. Um dos problemas mais comuns é a
redução da taxa de fertilidade e deformidade de
aprumos estruturais. É possível evitar seus
efeitos nocivos no rebanho calculando o grau de
parentesco entre fêmeas e reprodutores.
Isso pode ser feito utilizando ferramentas como
o Programa de Acasalamento Dirigido (PAD). O
software permite otimizar o uso das Diferenças
Esperadas na Progênie (DEPs), evidenciando
informações de produtividade, dos animais que
possuem avaliação genética, além de controlar o
grau de consangüinidade do rebanho. O progra­
ma simula o acasalamento de cada matriz com
todos os touros determinados pelo criador.
Depois, é emitido um relatório onde os touros
são ranqueados de acordo com o "índice de
Produtividade da Progênie", além do registro de

menta nas exposi çoes brasileiras também evita
co ncen trar os nascimentos em um único período.
Assim, o produtor consegue obter bovinos com
idades diferentes para disputar todas as categorias.
Nesses casos, o criador deve fazer toques periódi­
cos para retirar as vacas cheias. As vacas vazias
devem ser colocadas nos melhores pastos. Outra

cada matriz. No caso da consangüinidade, os
resultados superiores a 6% mostram porcen­
tagem acima do normalmente indicado.
O programa simulacerca de cinco mil acasalamen­
tos por mês. Os dados são atualizados a cada três
meses e enviadosaos criadores pelo correio ou via
internet Uma das razões para a grande procura
pelo PAD é a relação custo/beneficio. O valor do
serviço está bem abaixo do cobrado no mercado.
Os sócios da ABCZ pagam R$ 0,70 por acasala­
mento. Para os associados das entidades filiadas à
ABCZ,o preço é de R$I,OS e, para os não sócios,
R$ 1,40. O PAD pode ser utilizado pelos criadores
de rebanhos PO e LA(de 2" geração) de todas as
raças zebuínas. De acordo com o departamento
técnico da entidade, os rebanhos participantes do
Programa de Melhoramento Genético das Raças
Zebuínas (PMGZ),que fazem o CDP - Controle
do Desenvolvimento Ponderai, terão informações
quanto ao índice das DEPs dos produtos, além da
consangüinidade.Aqueles rebanhos que não parti­
cipam do PMGZ somente terão a informação da
consangüinidadedo produto, pois o CDP é a base
para se determinar a DEPs dos animais.

Onde encontrar:
Informações pelo número (34) 3319-3434

ou pelo endereço eletrônico
abczpad@abcz.org.br

dica é dobrar os cuidad os com os bezerros recém­
nascidos já que os nascimentos ocorrerão o ano
todo , inclusive em época desfavo rável.

Existem localidades, poré m, o nde a estação de
monta é extremamente necessária. Propriedades
localizadas no Norte do país, por exemplo, pre­
cisam programar o nascimento para antes do perío­
do chuvoso porque se o bezerro nascer n o tempo
das águas é um caos. O barro grande dificulta a
locomoção dos tra tad ores e, conseqüentemente, a
ass istê ncia aos recém-nascidos. Já no Pantanal é o
contrário . A mo nta acontece o ano todo de forma
totalmente natu ral. O touro não chega perto das
vacas na época das secas por um motivo bem sim­
ples: elas não dão cio por causa da pequena quan­
tidade de capim no pasto . Como a necessidade
principal de todos os seres vivos, inclusive os
humanos, é viver, em tempos de "vacas magras" as
pequenas energias armazenadas no o rganismo são
gastas apenas para garantir a sobrevivê ncia .
Procriar só quando há so bras de energia, ou seja,
muita ingestão de comida.

Ao lado: tou ro
cobre vaca em
monta natura l
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ABCZ entra em férias coletivas

Sucessor
é indicado
pela diretoria
da ABCZ
PenúltiTna reunião geral de
Diretoria de 2003 indicou o
nome de pecuarista para
candidato à presidência da
entidade na próxima gestão

Foi por u nanimid ad e . O p ecu arista Orestes Prata
TIbery Júnior recebeu a indicação da diretoria

da ABCZ em peso para ser candidato à suceder o
atual presidente da entidade José Olavo Borges
Mendes. A reunião geral que decidiu o nome do
candidato a sucessão aconteceu no dia 11 de
novembro, em Uberaba . As eleições da ABCZacon­
tecem no final de julho do próximo ano e elegem
a diretoria para o período de 2004-2007.

Nascido em Uberaba, Orestes Prata Tíbery Júnior
é criador de nelore, nelore mocho, brahman, gir e
guzerá. Os rebanhos estão distribuídos nas fazen­
das SãoJoão, Lagoínha, Estância Vó Ruth e Estância
Vô Orestes, no Mato Grosso do Sul, e na Fazenda
Abrigo do Nelore, no Estado de São Paulo. Atual
diretor d e Le ilões da ABCZ, O res tinho, como é co­
nhecido, já participou também como diretor da
ent id ade nas gestões 86-88 e 88-90, e como 10 vice­
presidente na de 90-92.

O rcstinho conta que seu bisavô veio da Itália no
início do sécu lo passado e comprou terras na
região d e veríssimo, munícípio vizinho a Uberaba.
Seu tio, Nelson Tibery, participou de grupo de cri­
adores que foram buscar os primeiros zebuínos na
Índia . "G osto de dizer que sou simplesme nte um
;,..ebuzeiro", di sse o pecuari sta, de sua casa em Três

Diretoria d a ABCZ info rma que as férias coleti­
vas d a entidade serão no período de 22 de de­

I'.(:m bro d e 2003 a 20 d e jane iro de 2004. Portan to , a

Lagoas (MS).
Sobrinho do lendário Pylades Prata libery, que

atuou por décadas na ABCZ, sendo uma das
maiores referências em defesa da entidade, do
serviço de Registro Genealógico e do zebu,
Orestinho tem agora aval de José Olavo para dar
prosseguimento ao trabalho de divulgação e
desenvolvimento da pecuária zebuína, por meio da
entidade.

A reunião que elegeu o nome de Orestes Prata
Tibery Júnior para a candidatura à presidência da
ABCZ foi realizada no Apart Hotel de Uberaba, em
virtude das obras de reforma na sede. O encontro
contou com as presenças do presidente José Olavo
Borges Mendes, dos vice-presidentes Paulo Ferolla
e João Antonio Prata, e dos diretores Arnaldo Prata
Filho, Dirceu Borges, João Machado Prata Júnior,
José Carlos Prata Cunha, Lourival Sales Parente ,
Luiz Humberto Carri ão, Marco Túlio And rade
Barbosa, Nelson Pineda , Sílvio Castro Cu nhaJúnior
e William Koury.

O nome de Orestes tam bém recebeu o apoio
por telefone e por fax dos diretores da ABCZ
Antônio Ernes to Wern a de Salvo e Arnaldo Manuel,
e do vice-presidente da entidade, Jonas Barcellos ,
que se encontravam em viagem.

ABCZencerra suas atividades deste ano no dia 19 d
dezembro, sexta·feira, às 11 h, e reinicia os trabalh~
no dia 21 de janeiro de 2004, quarta-feira.

Acima:
peCuarista
Orostes p
TI rata
Iberu Ju" .., mOr
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Riqueza das Nações VI

E O ··espetáculo
do crescimento"?'11

Carl os Art hur Orte nblad é
economi sta e titular da
Fazenda Água Milagrosa,
Tabapuã, SP
fazenda@aguami/agrosa.com .br
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N a edição de setembro-outubro!2002,
dissertei vagamente sobre protecio­

nismo, nossa perda de autonomia e de
soberania, e propostas para suplantar as
barreiras que nos são impostas (presentes
e futuras) . Na edição novembro-dezem­
bro/2002, voltei à década de 40, quando se
formalizou o início da hegemonia global
anglo-saxã, através de mecanismos muito
mais sutis e eficazes que uma simples tari­
fa alfandegária, ou uma cota de impor­
tação. É o que eu chamei de "ins trum entos
de dominação". E na edição de janeiro-fé­
vereiro/2003 o tema foi a União Européia,
que, como bloco, é o maior parceiro
comercial do Brasil - mas não muito con­
fiável. Finalmente, em março-abril/2003 o
assunto foi a Alca, matéria que, assim co­
mo o "p rograma de rastreabilidade bovina
- Sisbov" - quanto mais eu leio a respeito,
menos entendo. limitação de massa ence­
fálíca minha, sem dúvida.

O título deste artigo indica claramente
de que trato do nosso Brasil, tomando em­
prestado do presidente Lula, uma frase
que ele tem repetido amiúde: de que esta­
mos prestes a assistir o "espetáculo do
crescimento". Espero que você, caro leitor,
esteja sentado confortavelmente, pois o
meu medo é que o tal espetáculo, vá
demorar um pouquinho para começar.

Co mo mencionei acima, o presidente
da República tem usado muito o termo
"es pe táculo do crescimento", que estaria
por vir. Não está. O máximo que pode
Ocorrer é algum "aquecimento" da econo­
mia, mas sem fôlego suficiente para criar
re nda, emprego e desenvolvimento de
forma consiste n te, holística, e sustentada.
O u se ja, o p rovável é termos mais uma das
tais "bolhas de cres cimento". E pouco mais
que isto.

Para poder justificar o que afirmo acim a,
terei de apoquentá-los com um breve "b ê­
á-bá" so bre macroeco nomia, c, que, apesar
de conter conceitos absolutamente básicos

perdidoe elementares, parece terem-se
em algum desvão do Planalto Central.

Há três pré-requisitos para erescifi1eO~~
consistente da economia de qualquer paiS'

• Investimento, seja ele interno OU
externo.

• Ênfase em Ciência e Tecnologia, O1CS'
' d'o oUmo que os efeitos ocorram em me I

longo prazo.
, 0;,,:1

• Aumento de produtividade (que p.~
- ' l\l~necessariamente por Educaçao, e desag

em melhor distribuição de renda).
Vamos analisá-los de forma fria e des;!'

'dopaixonada, baseado no que tem ocorrt
no nosso país:

O Brasil não tem mais estatais de peso
para privatizar (ou melhor, ainda tCol.
mas tal está fora de cogitação. Não estOU
defendendo, nem criticando apco~s

constatando) .
[lCc·A porta de entrada dos recursos ex _

nos advindos do processo de privatiz;lÇIO:
e investimentos posteriores, simplesmcnll.

está fechada. Já tivemos U5$30 bilh ôes til
investimento externo/ano em passado
recente, mas deve remos ter em 2003/200 1

nada mais que US$ 8 a 10 bilhõcs/:lIll1
(quando falo em investimento , excluo ;1

entrada de capital externo volátil , espeo"
lativo e de curto prazo - que não mc('l.~

cem, nem se encaixam, na classificzaÇiO d~

investimento produtivo) ,
Com este baixo índ ice de ínves tím cnt''

externo (cerca de 2% do PID, ou até nll
nos) , o Brasil teria de recorrer à POu p:1I1Ç-l

interna (que, aliás , é a mais saudávc.lem lI}'
dos os sen tidos: no quesito "permanê'"
cia", como fato r de distribuição de rend,l
efetiva e no de d írn ínui çâo de depend ênd ''
externa) .

Esta "poupança interna" poderia ser SII'
prida p elo Estado[1] - co mo acontece . pl (
exem plo na Coréia d o Sul - com p ·...Idl '
investime ntos em Educação, Ciência c 'li. ~

nología . Po r q ualquer ângu lo que s·
queira ver (até sob a ó tica marxtsm . :1



liA única verdadeira

transferência de renda

que taxação sobre

grandes fortunas gera,

é a do milionário para

algum bom advogado

tributarista 11

..poupança interna" gerada pelo Estado no Brasil é
negativa (em língua de gente: toma mais do que
dá).

Não teremos poupança (investimento) externa.
A "poup ança interna" gerada pelo Estado no Brasil
é negativa. O que nos sobra? Poupança interna pri­
vada - ou seja, o meu dinheiro, o seu dinheiro que,
investidos em produção (exemplo: mercado de
ações) , poderiam gerar o tal "espe táculo do cresci­
mento" tão anunciado, quanto esquivo.

É simplesmente impossível existir "poupan ça
interna" suficiente, quando o Estado se apropria
de 35% do PIB (Produto Interno Bruto) através
de taxas e impostos. Os críticos da Reforma
Tributária (vejam bem, sequer é
Reforma Fiscal) em curso, cal­
culam que o peso da tributação
poderá chegar a 41% do PIB, se
a proposta do governo federal
for aprovada. Por ossos do ofi­
cio, eu a li outro dia, e achei-a
bem ruínzínha. perigosamente
vaga, .banal e pouco criativa.

Se ocorrer aumento da carga
tributária, mais uma vez a Europa

"se curvará diante do Brasil". Teremos ultrapassado
a Noruega, e atingido o 1° lugar no Mundo, em
matéria de tributação a pessoas físícase jurídicas.

Em resumo: se a poupança (investimento) ex­
terna já está sendo, e possivelmente continuará,
muito baixa ; se a "poupança interna pública" é ne­
gativa; e se a "poupança interna privada" é confis­
cada através de pesada tributação, o que sobra em
termos de dinheiro para investir, e que sancione a
afirmação do presidente Lula, de que em breve
estaríamos assistindo o "espetáculo do crescimen­
to"?Muito pouco, ou quase nada: alguma utilização
de capacidade ociosa setorial, algum aquecimento
sazonal, mas nada de crescimento sustentado (que

resulta em aumento do PIB, cres­
cimento do nível de emprego, e
melhor distribuição de renda ­
que, por sua vez, redunda em .
maior consumo, o que induz
novos investimentos, que propor­
cionam maior crescimento). Este é
o circulo virtuoso. O que estamos
assistindo, lamentavelmente, é o
espetáculo do circulo vicioso.

Mas não sejamos tão pessimis-

~MIAÇÃO EM EXPOSiÇÕES
• Ourinhos 2003

• Presidente
Prudente 2003

• Bauru 2003

Expoinel 2003
rvado Campeão Junior Maior

rios dos Santos Pecci
rios Pecci (Carlinhos)

José do Rio Preto 2003
Campeão Junior Maior

rína 2003

t1ninga2003

Zebu 2003

rte 2003
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[ 1] Toda vez que eu mencionar a palavra cc

considere-se a soma dos go .:
federal + estaduais + munlGi~'

[2] Querem exemplos? O Brasil é o único'p$id
mundo que taxa exportação de produtos agriCôlas. 'Sbl1~}:;~:,,;

nós exportamos imposto. Outro exemplo? A redu9iôí~IÚ

jornada de trabalho, sem redução linearnos~i

qualidade compatível. É isso o que verificamQS,;~j

no Brasil. Gasta-se muito dinheiro, mas o ~!_~~
é beneficiado com os resultados.

Voltando ao outro exemplo de intervenda
estatal, com que vos "ameacei" no início desta!(....
téria: Se me permitem um derradeiro vatiániàl~

taxação sobre "grandes fortunas" for regulam~-_. "0

da e transformada em lei, será um desastre. '
Recapitulemos: quando da Constituiçãâ)<~,':

1988, o então Senador (e então também socj3JjISllJil
Fernando Henrique Cardoso - por in.fIuência~1

falecido Deputado Fernando Gasparian - , ,m_~~':~.

um dispositivo criando "taxação sobre grandes ~

tunas" (seja lá o que isso for, já que no Brnsilqg
tem renda familiar de R$ 10 mil ou mais, já,é'~-;-!,

siderado como classe AAA).
Passados quinze anos, até hoje não houve)_.,

lamentação via lei complementar deste dis ..~
constitucional, sem o que não pode ser CO '...~,
Espero ardentemente que jamais o seja. PQt ~~t

Por várias razões:
Embora pareça um ato de justiça social (n(jJll,~:'

lo Robin Hood), na realidade é um ato de iil. __'~.::

social, pois quem amealhou alguma "grande .J'_'/~:,
na", pagou impostos durante todo o processo,

Taxar o sucesso alheio, nada mais é que bi·tdb~~:::::·;,

ração, e demonstração inequívoca de invejS,ilç "
ressentimento.

Em terceiro lugar, porque só tem efeito uma _'lo

- e assim mesmo de forma reduzida - pois 'pre­
sume-se que quem foi capaz de formar lUlJA,1
"grande fortuna", também o será para anteci~
à cobrança. Como diz um amigo meu: "a única verr\::l::::~

dadeira transferência de renda que taxação Sàbte',.::..-~
grandes fortunas gera, é a do milionário 1)8131

algum bom advogado tributarista." ... ,\;1!

Finalmente porque, em todos os países em q,uÇ,::;lj
artifício similar foi tentado, os únicos efeitos~j:::·;t:m

cos foram: -
I Queda da taxa de investimento produ~.t:

11 Elisáo fiscal crescente (a popular son "
ou caixa 2).

InAumento brutal de evasão de divisas.
Porém, como é estultice, e já foi tentado ~

grande fracasso em outros países, muito p.tõYif'
mente será tentado aqui também. Quem. ~ .
verá. Verá a cobrança, e os efeitos dela.

tas. Quem sabe investimentos em "Ciência e
'Iecnología' darão um empurrãozinho?

O Brasil investe apenas cerca de 0,6% do Pffi em
"Ciência e Tecnologia", enquanto países como Ale­
manha, Coréia do Sul, Japão, EUA, investem de 2%
a 4% do Pffi. Não nos esqueçamos que atual go­
verno federal cortou este ano 45% do orçamento
da Embrapa. E, como sabemos, não existiria a
nossa agropecuária moderna e pujante de hoje,
não fosse a Embrapa.

Será que "aumento de produtividade", embora
mais subjacente que propriamente determinante
para o "crescimento da economia", ·pelo menos
isto, estaremos conseguindo? Infelizmente não,
embora a ação governamental dirigida à Educação
tenha melhorado nos últimos anos. É pouco
provável que esta tendência se afinne e cresça, co­
mo seria imprescindível - até pelo "fatiamento" a
que está sendo submetido o Ministério da Educa­
ção (vi o bem sucedido projete? "Bolsa Escola'') .
.Além disso, nada tem sido feito em relação ao astro­
nômico "Custo Brasil" [2], que tem efeito perverso
no custo final de nossa produção, refletindo-se,
assim, na produtividade.

Lamento muito, mas muito mesmo, ter de jogar
um balde de água fria em renitentes crédulos da
efidência da ação governamental. A forma mais
rápida, justa e consistente de obtermos, ao mesmo
tempo, "crescimento da economia", "aumento da
taxa de emprego", e "melhor distribuição de
renda", passa necessariamente pela diminuição do
Estado, e, acima de tudo, tem de passar pela re­
dução brutal da carga de impostos que inibem
investimentos, neutralizam geração de empregos, e
dificultam em muito, uma distribuição de renda
mais justa. Qual a chance de termos menos tribu­
tação e um Estado menos oneroso? Ameu ver, nen­
huma chance. Aliás, é justo que se diga que esta
"derrama fiscal" não teve origem no governo Lula.
Afinal, este segue apenas os passos do governo
Fernando Henrique, que elevou nossa carga tri­
butária, em 8 anos, de 25% para 35% do Pffi.

Infelizmente, para nós e para nossos filhos e ne­
tos, o crescente peso do Estado tem efeito para­
lisante sobre a economia. E este incomensurável sa­
crificio serve para quê? Para subsidiar um Estado ca­
ro, pesado e ineficiente. Já passou da hora de se
adotar neste país a filosofia de "menos Brasília, e
mais Brasil"!

Para colocarmos este assunto em termos bem
"bovinos": se você investe em genética, mas não em
meio (pastagens, suplementação mineral, etc.), o
que ocorre? Você está jogando dinheiro fora, pois
gastou para obter uma genética superior, mas não
pennitiu que o potencial desta genética se mani­
festasse em sua plenitude, por ausência de meio de

78

~
o

e
.o
E
CD
N
CD

"CJ

e
.o
e
CD
>
Q
c

N
(,.)

m
<



Balança Tronco (Eletrônica)

Com tanto prêmio assim
ão há dúvida.

Omelhor é Coimma. Pentacam~
TopofMind

Revista Rural 2003

Balança Mecânica

Balança Eletrônica

~c 0800 11 255 5 / (18) 3821 9900
rvíço de Atendimento ao Consumidor

ci. Com. João Ribeiro de Barros, KM 646
. Post al 1031 - Cep 17900-000 - Dracena - SP
W.coimma.com.br - coimma@coimma.com.br Qualidade que pesa exato!



Na linguagem
do zebu

Etnpresário da cOtnunicação e
'filho de isrru» das rnais tradi­
cionais 'fatnílias de pecuaristas
de Uberaba, Arnaldo Prata
Filh o 'fala sobre seu trabalho
na ABCZ e dá a dica: o rnertce­
t in g é 'fundatnental para o
desenvo/vitnento da
zebu inoc ultura

Renata Tbomazini
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A
~aldo Prata Filho fala sobre sua atuação como
diretor Financeiro da ABCZ e conta um pouco

sobre como começou a lidar com zebuínos. A
tradição da família Pra ta, tanto na área política
quanto no se tor pecuário da região é marcante e
sua história confunde-se com a do município esco­
lhido pelo patriarca Joaquim José da Silva que ,
curiosamente, inco rporou o nome Prata à sua ass i­
natura.

A família foi uma das responsáveis pelo destaque
de Uberaba no cenário da agropecuária brasileira. O
despertar para a associatividade e a visão empresari­
al, hoje impregnada também na pecuária, são idéias
que Arnaldo faz questão de explicar nessa entrevista.

Quanto à sua atuação na ABCZ, confessa que
começou um pouco tardia. Mas, como enfatiza, em
tem p o de fazê-lo entender a im portância da u nião
d a classe pecuária para que a atividade seja
reconhecida co mo uma das mais importantes para
o d ese nvolvimento da economia brasileira.

Uma das lembranças que o diretor ressalta é a
experiência que adquiriu ao tomar conta dos negá­
cios do pai, que foi Prefeito de Uberaba, secretário
da Agricultura no Estad o de Minas Gerais e
Dep utado Federal. Nessa época, Arnaldo p ôde con­
vive r mais de perto com o avô, o pecuarista Nonô
Prata. "Fo i uma oportunidade ú nica. Aprendi muito
e p ude vivenciar o conhecimento do meu avô e
absorvê-lo um p ou co ". Arnaldo Prata Filho já esteve

n a d iretoria d a ABCZ em outra oportunidade.
como diretor d as áreas Co mercial e Marketing, n:
gestão Rômulo Kardec de Camargos (98(2001).

Um dos principais defensores da maior divul­
gação d o trabalho d ese nvolvido pela entidade em
prol d a zebui nocu ltura brasileira, articulou dentro
da diretoria a criação da revista ABCZ. A idéia fi i
totalmente apoiada p elo então presidente.

Nesta e n trevista, o atu al d iretor Financeiro i.l
ABCZ dá su a o p inião sobre a necessidade de v ' r :l

propriedade rural como empresa e conta um
pouco d os n ovos ho rizo ntes que idealiza para
Zebu na Escola .

O p rojeto é realizado d urante a ExpoZebu e .i
oportunidade ao s alunos do ensino fundam ' (1 .U
de conhecerem u m pouco do potencial do gad
ze bu e de sua histó ria.

ABCZ: Sua f am ília é bastante conhecida (
Uberaba, praticamente nasceu com a cidade. Co t

um pouco dessa bistôria:
Arnaldo Filho: É interessante . Por vo lta de 1. I, .
Joaqu im José da Silva (progenitor da família Pra I

radicou-se em Uberaba, vindo de 'Iam anduá, lu . ,
ltapecirica (cidade do Su l de Minas) . Chegan
aqui adquiriu u m a sesm aria às margens do 1i
Grande. Daí p ara frente começou sua vida com
agricultor n esta região. Em 1.920 plantou
p rimeiros p és de café neste município.



ABcz: Mas de onde veio o sobrenome Prata?
Arnaldo Filho: Na época, Joaquim atravessando um
Córrego, abaixou-se para tomar água, e perdeu
alguns patacões de prata que es tavam em sua
algibeira. Procurou esses patacô es por muito
tempo. Assim, o pessoal da regi ão incorporou o
Prata ao nome dele .

ABcz: Como o senhor analisa a evolução da
pecuária brasileira dos tempos de Joaquim José da
Silva Prata até os dias de hoje?
Arnaldo Filho: Acredito que o grande salto na
pecuária brasileira começou com a introdução do
gado zebu no Brasil. Os pioneiros criadores e
importadores do zebu contribuíram muito para a
seleção de animais bem caracterizados. É indis­
cutível a contribuição desses homens que eram
verdadeiros vis io n ário s para aquela época. Mas,
hoje, a pecuária brasileira d emonstra ser uma ativi­
dade cada vez mais empresarial. A p aixão que
rrrovía aqu eles pioneiros já não é vista da mesma
forma, E é natural que isso aco nteça. Antes, o
pecuarista tinha como objetivo principal as carac­
terísticas d a raça . Atualmente , não devemos
d esprezar jamais as características raciais, mas tra­
b alhamos m elhor a genética para uma maior pro­
dutividade e precocidade seja no leite ou na carne.
'le m os um m ercado exigen te e bastante amplo.
Para ate ndê-lo, p recisamos ter os produtos carne e
leite cada vez mais ce do, d isponíveis para consumo.

ABCZ: Essa busca porprecocúlade eprodução acelerada
é salutar ou pode descaracterizar a zebutnocultura?
Arnaldo Filho : Acho que é s alu tar, desde que seja
feita com acom panhamento técnico. O zebu pas­
sou por uma crise na d éc ada de 40, quando a
7..cb u inocultura e ra muito concentrada na região de
Uberaba.
Naq uela época o Presidente Ge tú lio Vargas abriu
finan ciamentos sed u tores aos p ecuaristas. Com a
má ap licação d esse crédito muitos criadores não
tiveram cond ição d e p agar os seus débitos e que­
braram· Isso foi uma dura lição. Não se pode inves­
tir e m algo sem uma p rogramação , o devido estu­
do sobre as possibilidades de sucesso ou não do
e m p ree nd im e n to . Sabemos hoje .como trabalhar
m elhor o potencial econômico do zebu - uma raça
que tem ainda muito espaço para crescer em pro­
dutividade. A pecuária é cada vez mais encarada
com o e m p resa . Isso, d epo is do ingresso de grandes
e m p resário s na zebuino cul tura , que migraram de
o u tros setores e investiram mu ito no zebu e no
m elhoramento genético d as raças. Acredito que o
con hecime n to e a lucratividad e do produtor foram
aIllp liados ao se rem somados com as idéias desses
e m p resários que agora tamb ém são p rodutores.

ABCZ : Conto o senhor despertou para a importância

da associatividade ?
Acredita que hoje em dia esse pensamento é com­
partilbado pela maioria dos empresários rurais?
Arna1do Filho: No meu caso, descobri o quanto o
associativismo é importante pela esco la que tive em
casa.Meu pai, Arnaldo Rosa Prata, sempre participou
em entidades de classe e na política. Na ABCZ iniciei
na gestão do presidente Rômulo Kard ec como dire­
tor de Marketing. Na época, pude ver o quanto essa
união faz a diferença. Exemplo disso, é o trabalho
de preservação dos interesses dos associados no
cenário nacional, como aconteceu recentemente
quando a ABCZ, através de seu presidente José
Olavo, conquistou uma das maiores vitórias políti­
cas dos últimos anos: a inclusão da emenda ao pro­
jeto de Reforma Tributária que mantém a isenção
do ICMS para material reprodutivo destinado ao
melhoramento genético animal e vegetal. A ABCZ
também trabalha em prol do desenvolvimento tec­
nológico da zebuinocultu ra e isso é compartilhado
por aqueles que fazem parte dessa associação. Se
não fosse a organização da classe pecuária dentro
de uma associação, talvez esses beneficios fossem
impossíveis de se rem conquistados.

ABCZ: seu paifoi um dos presidentes da ABeL Como o
senhor encara apartidjJaçiio dele para que essa idéia de
u1lÍlÜJ da classepecuáriaganhasse cada vez maisf orça?
Arnaldo Filho: A ABCZ sempre primou por u nir os
pecuaris tas em tomo dos mesmos ideais desde que
era Sociedade Rural do Triângulo Mineiro. Os anos
se passaram e era mais ainda necessário que a enti­
dade ampliasse seus horizontes e trabalhasse em
prol, também, do desenvolvimento de tecnologias
como a do melh oramento genético . Acredito que
meu pai foi um dos principais incen tivadores para
que isso se tomasse real. Ele presidiu esta entidade
por várias vezes com diretorias que faziam questão
de ressaltar que eram " um time sempre bem entrosa­
do". Durante as suas gestões vários projetos se con­
cretizaram assim como a fundação da Comzebu
(Confederação Mundial do Zebu), hoje Ficebu
(Federação In tenacional dos Criadores d e Zebu),
entidade que representa o zebu internacional­
mente . A abertura dos escritórios técnicos regio nais
(ETRs) foi outra conquista valiosa. O primeiro foi
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em Aracaju, depois em Belo Horizonte e assim por
diante...O Colégio de Jurados, o Prozebu (projeto
que deu início ao melhoramento genético do zebu)
e a transferência do Parque Fernando Costa, que
era de domínio federal, para esta entidade também
aconteceram durante suas gestões, assim como a
construção da atual sede da ABCZ.

ABCZ: Como diretor Financeiro da ABCZ, como o
senhor vê o crescimento da entidade?
Arnaldo Filho: A ABCZ completará 70 anos de vida
em 2004. Durante esse período, tivemos diversas
gestões responsáveis pela estruturação dessa casa.
Ho je, a ABCZ conta com, aproximadamente , 14 mil
sócios e é considerada a maior organização
pecuária do mundo. Estamos vendo dia a dia o seu
quadro de associados au mentar, demonstrando a
credibilidade econômica do zebu na pecuária
nacional. Uma entidade, para ser forte, precisa ter
a participação e a confiança de seus associados. E
temos a certeza que isso vem acontecendo ao
longo da existência da ABCZ.

ABCZ : Para onde cam inha, na sua opinião, a
pecuária brasileira?
Arnaldo Filho : Somos o primeiro exportador de
carne bovina in natura. Essa conquista é reflexo de
anos de aperfeiçoamento e de trabalho incessante
do produtor. Estamos vendo grandes projetos volta­
dos à p rodução de carne que envolvem as raças
p uras zebu ínas, assim como o cruzamento entre
elas. Tod os, obte ndo bons resultados. Acredito que
esses cruzamentos poderão ser muito importantes
em um futuro p róximo para obtermos melhores
resu ltados em produtividad e. Temos potencial para
nos manter no primeiro lugar nas exportações de
carnes e conquistar se mpre novos mercados.

ABCZ: O senhor acredita que a ABCZ tenha con­
tribuído para que a pecuária se destacass e no
agronegócio?

Arnaldo Filho: Sem dúvida. As ações da
entidade têm sido importantes para

isso . Cito como exe mplo a criação
do Brazilian Cattle Genetics (con­

sórcio que a ABCZ criou para
fomentar a exportação de

material genético zebuíno e
animais vivos) . O traba­

lho que o diretor de
Relações Internacio­

nais, Sílvio de
Castro Cunha
Júnior, tem de-
senvolvido den­
tro do consórcio

é excelente. E é isso que sem pre defendi desde3

época em que fui diretor de Marketing da ABa
Acredito que precisamos realizar trabalhos de
divulgação como o que o Brazilian Cattle deseo'
volve porque temos uma gama enorme de poteo'
ciais clientes lá fora. Lembro-me das palavras de u(11
membro da comitiva d a África do Sul em visit3 à
sede da ABCZ: "co mo é que vocês consegue(11
esconder essa maravilha do mundo?". Na oportU·
nidade ele se referia ao fato de nós não divulgar'
mos lá fora o potencial do zebu. Temos em n()SS3S
mãos, além dos produtos bovinos mais comuns,
como a carne e o leite, o material genético e a te"
nologia d es envolvida em anos de estudoS.
Podemos ampliar nossos mercados ao come!'
cializar esses p rodutos.

ABCZ: O Brasil tem potencial para disponibilizar
essa tecnologia sem medo de perder mercado?
Arnaldo Filho: 'Iern sim. Mesmo abrindo nossas por'
tas para o mundo somos muito competitivos. Co01 3
globalização é natural que cada país , de acordo COo1

suas potencialidades, ocupe seu espaço no merel'
do internacional. Nossa tecnologia na pecuári a n50

fica atrás da de qualquer país desenvolvido e son1oS

respeitados por isso. Est amos em constante
evolução . Além do mais, trabalhamos com uov
pecuária em pastagens naturais e em grandes ;U&'
produzindo, assim, uma carne mais saudável, hoje
muito exigida pelo mercado internacional. NoSSoS
cu stos de produção estão entre os mais baixos dO
mundo. Atualmente, o Brasil é o maior export1dOr

d e carnes. Não podemos temer a competição.

ABCZ: Como nasceu a sua paixão pela pectlária, f

como é a sua atividade atualmente?
Arnald o Filho : Vivi minha infância até os 7 anOS ti)

fazenda, o nde tive grande contato com a teni'
Tanto o meu pai, quanto a minha mãe são desL'Cll'
dentes de pecuaristas. Meu avô matemo r:ílJiO

Máximo Junqueira, fo i o prim eiro diretor' de It'

g ístro da ABCZ.
(r

Pude me aproximar mais da pecuária e absof'
um pouco do co nhecimento do meu avô patc(lll)'

, P ' . d d'Lt)liNono rata, na epoca em que meu pai se c 1

à política partidária, por volta de 1984. li
Em 1990, casei-me co m Ana Letícia, filha do eri:1d(,
l acres Lincon Prata Cunha, se lecionador tr.l(V;
cional d e nelore VR. Tenho grande admira ção lJl.j~;
seu trabalho de seleção. Ele me incentivou 111:1

1
­

ainda a trabalhar com a zebuínocultura. Hoje. Ir)'

balho em parceria com meu pai . Temos, na f:I1['ll'

da Capivara, 450 matrizes nelore selecion;ld.~':
·1Estamos fazendo o melhoramento genético dtO:- ;

rebanho com inseminação artificial, e ;Úl,Jl1t11:
transferências de embriões.



ABCZ: o senhor é empresário na área de comuni­
cação. Dá para conciltar esse trabalho com a dedi­
cação à pecuária?
Arnaldo Filho: Atualmente, posso dizer que me
dedico às minhas atividades com aquela vontade
de quem se realiza no que faz. Tenho uma rádio
FMe uma empresa de outdoor que considero bas­
tante sólidas. A rádio, há mais de 13 anos, é uma
das emissoras de grande audiência em Uberaba e
região. Desde o início procuramos atender às exi­
gências do nosso público ouvinte. Quanto ao inves­
timento que fizemos na mídia de outdoor, já há 17
anos, foi um empreendimento que deu certo.
Começamos em época de propaganda eleitoral com
30 espaços publicitários, para atender uma campa­
nha política de meu pai. Resolvemos ampliar, e hoje
temos mais de 350 pontos espalhados pela região.
Para ,co nciliar as atividades empresariais com a ativi­
dade rural não vejo muita dificuldade. São coisas
que gosto de fazer e, além do mais , a fazenda
Capivara fica próxima de Uberaba.

ABCZ: O senhor foi um grande incentiuador da cri­
ação da revista ABCZ.
l\rnaId o Filho : Assim como hoje, na época da gestão
de Rômulo Kardec, eu fazia parte do Conselho
Edítorí al do Informativo ABCZ. Acreditava que pela
Potencialidade do zebu e da entidade, estava pas­
sand o da hora de transformar aquele informativo
tm revista. O então editor, jornalista Jorge Zaidan
lr., sempre me estimulou para esta idéia, mas que­
lia tempo para desenvolver melhor o projeto.
~esmo com alguns diretores não sendo simpáticos
à mudança naquele momento, conseguimos a
~provação da diretoria. Apesar de dar razão a eles
tm alguns pontos, acredito que para conquistar­
~os aquilo que queremos precisamos ser ousados.
~ vezes, perdemos grandes oportunidades porque
queremos ser metódicos demais. Acho que com a
~evista foi mais ou menos assim. Hoje, a revista

ABCZ é o principal canal da entidade com o asso­
ciado, além de trazer questões importantes rela­
cionadas ao agronegócio nas matérias e artigos
publicados. Naquela época, eu sentia que nosso
associado e a própria ABCZ precisavam de um
veículo de comunicação do porte de uma revista.
Com pouco mais de dois anos de criação, ela já está
entre as maiores revistas do agronegócio no país.

ABCZ: Fale-nos 1I1n pouco do Projeto Zebu na Escola
e comoele nasceu...
Arnaldo Filho: O presidente José Olavo, em visita à
Exposição Internacional de Houston (EUA), consta­
rou a presença de um grande número de estudantes
no parque de exposições. Depois me perguntou o
que a gente poderia fazer aqui neste sentido.
Essa pergunta nos fez refletir sobre o desconheci­
mento muito grande das crianças sobre o zebu. A
maioria delas achava que a ExpoZebu era um even­
to apenas de shows, desconhecendo o verdadeiro
potencial do zebu. Criamos, assim, o Projeto Zebu
na Escola. Uma idéia muito interessante que leva
para o conhecimento das crianças do ensino fun­
damental a importância econômica da pecuária
zebuína.
Este projeto teve início em 2001 e é realizado pela
ABCZ, com a parceria do Museu do Zebu e Facul­
dades Associadas de Uberaba (Fazu). Hoje, você
pode ter certeza que nas escolas uberabenses as cri­
anças já sabem o que o zebu representa para a eco­
nomia nacional, na produção de leite e de carne.
Queremos, agora, tornar esse projeto nacional. A
idéia é realizar o projeto em todas as feiras oficiali­
zadas pela ABCZ, em parceria com os organi­
zadores desses eventos. O projeto poderá ser itine­
rante, com a mesma estrutura do que é realizado
em Uberaba. Estamos pensando na possibilidade
de colocá-lo para apreciação do governo federal
para que receba verba de incentivo à cultura, assim
poderemos ampliá-lo mais rapidamente. '
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o leite da
vaca preta

Hugo Pra t a é enqenheíro­
agrônomo e professor
univ ers itár io
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D o na Candoca perdeu a graça com a
morte do marido, companheiro de

muitos anos, muita querença e que­
rebem. Abateu-se e, aquela sertaneja rija e
forte, tornou-se uma velhinha cheia de
mal-me-queres, friagens e quenturas . Não
mais saiu de casa, ficando enrodilhada em
seu chale, na velha espreguiçadeira,
chorosa e triste. O cesto de costuras aban­
donado e a cozinha sem temperos e aro­
mas. Foram esquecidas a brevidade, o
pão de queijo e a broa de fub á. Abando­
nou as novelas e aprochegou-se ao terço
e ladainhas. Perdeu o prazer da sopa de
mocotó e das pamonhas. Murchou junto
com a hortinha de couve .

Os filhos, que haviam assumido a
fazenda, preocupados, resolveram con­
su ltar o seu )uquita, o boticário da cidade .

"Co nheço sua mãe. Não se preocu­
pem. Ela sempre teve pressão baixa. Isto
é que dá aquele desânimo e friag e. Não
carece de m ezinha. Basta uma colher de
conhaque, no café da manhã, e ela apru­
ma. Melhor dijutório num exis te".

Os filhos voltaram pensativos. Sua mãe
nunca provara álcool e, beata de carteiri­
nha, não aceitaria o rémedio. Resolveram,
e ntão, não contar nada, e misturar o co­
nhaque ao leite. Inventaram, porém, que
haviam comprado uma vaca preta e que,
a conselh o m édico, a boa velhinha
somente tomaria leite dela.

Assim , como tramad o, foi fazielo. A
nossa querida Candoca tomava se u leitin
ele m anhã e vo ltou a ser o que era antes.
Recupe rou o gosto pelo crochê e a fazer
suas bro as , p ães-ele-queijo e ro scas .
Valentiou até a destrinchar um capaelim e
fazer uma linguicinha. Comeu torresmim
até .

Se tuelo ia bem com a santa velh inha, o
mesmo não aconteci a co m a fazenda.
Seca braba, a ro ça de arroz cacheada ele
branco e com os grãos falh aelos e gessa­
elos. As lagartas elançaram e rolar am no
milharal e , para co mplicar, a aftosa fez o

leite minguar. Sem arroz, milho e leite a
coisa ficou demais.

Os filhos reuniram-se com a encalora­
da mãe e avisaram que, para pagar as con­
tas, teriam que vender um gadin . COiS~l

pouca, mas necessária.
Acostumada a estes problemas a boa

ve lhinha concordou.
"Tu d o bem. Poderia ser pior, mas,Deus

é pai e não esquece de seus filhos. Mas
tem um porém: disponham de quanto
gado for priciso, mas por amor a mãe d e
oceis, não vendam a minha vaquinha
preta. Me acostumei com o leitin dela·· .~
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A solução contra Manqueira
ou Carbúnculo
Protege animais vacinados por pelo
menos um ano.

Proteção comprovada a campo
Mais de 150 milhões de animais
vacinados, alta proteção em mortes
súbitas.

Manejo facilitado
Única vacina com dupla emulsão oleosa
que permite a aplicação do REFORÇO
até três meses após a 1a dose.

A

Va c ina completa: toxóides +
bac t e rinas
Prevenção contra Manqueira (Carbúnculo
Sintomático), Gangrena Gasosa ,
Enterotoxemia, Doença do Rim Polposo,
Enterite Hemorrágica e Hepatite Necrótica.

Alt a qualidade pelo melhor
pre ç o
Toxóides importados da Austrália.



DOS CONSELHEIROS

Muito além
da rampa do

Planalto Os criadores do Distrito
Federal tiveram de aprender

a lidar com as pequenas
extensões de terra e a

necessidade de crescer
economicamente. Eles
apostaram na pecuária

seletiva e os números
do setor comprovam

que a decisão foi certeira
LarissaVieirtl

o
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~ ao rebanho guzerá
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Esp re m id a s pelo crescimento urbano e agrícola
no limitado espaço do Distrito Federal.

quadrilátero de exatos 5.814 quilômetros quadra­
dos de extensão demarcados dentro das terr.1S
goianas, os criadores brasilienses resolveram colo­
car em prática o velho ditado "Faça do limão uma
limonada". Sem a possibilidade de desenvolver
uma pecuária extensiva, como acontece nos esta­
dos vizinhos Minas Gerais e Goiás, boa parte dele:
decidiu enveredar pelos caminhos da criação de
animais de elite, um mercado em constante cresci,
menta.

Os nú m eros d e 2003 comprovam essa efer­
vescência. As centrais de inseminação do Br:1Sil
devem terminar o ano com alta de até 5%na vendu
de doses de sêmen, algo próximo de 7,4 mílhôes
no total. Os valores comercializados nos leilões dl'
elite realizados em Brasília e região também ná)
deixam dúvida. Um embrião sai em torno de H 50
mil, média comparada a de grandes praças como
Uberaba. O investimento dos pecuaristas em
biotecnologias atraiu para o Distrito Federal du .is
empresas especializadas de fecundação in Vil
(FIV). Técnicas reprodutivas como essa tem ajud:l'
do a disseminar pelos p astos animais registrados.
denominados PO (puro d e Origem) . Em 200 1.
foram emitidos 7.374 Registros Genealógicos I '
Nascimento (RGN) e Definitivo (RGD). No :1111

passado, a quantidade de registros ultrapassou
marca dos 10 mil.

A opção pela pecuária sele tiva teve forte ínflucn­
cia da geografia. Por falta de terras livres li
grandes extensões, as propriedades do local s;



"Dualidade do pasto é
algo que os brasilienses

investem com
freqüência. Oplantio

da pastagem é
encarado como uma

cultura, ouseja, fazendo
adubação e irrigando

compivô... "

de pequeno e médio porte não permitindo abrigar
rebanhos maiores. Como os rebanhos de elite têm
menor quantidade de animais do que os de corte,
o reduzido tamanho das fazendas não interfere no
resultado final. Os criat órios em torno de Brasília
costumam ter de 50 a 300
hectares. Isso influencia no total
de cabeças. O DF, como os
natívos costumam chamar o
Distrito Federal, tem hoje quase
88 mil bovinos. É o segundo
menor rebanho brasileiro, fican­
do na frente apenas do Amapá.
"Temos plant éís pequenos, mas
de alta qualidade. O que conta
hoje é ser eficiente", defende o
criador e conselheiro da ABCZ
Vu-gílio César de Castro. Em sua
propriedade, localizada na
cidade satélite de Sobradinho
(DF), a Rancho Viva, ele cria nelore para produção
de tourinhos e matrizes. Acostumado a correr o
país para participar de grandes leilões, seja como
organizador ou como convidado, Castro en­
contrOU mercado para seus animais na maioria dos
estados brasileiros e não tem do que reclamar.

A falta de espaço acabou ampliando as fron­
teiras. Hoje, quando se fala em regiões pecuárias
no Distrito Federal estão implícitas áreas dos esta­
dos de Goiás e Minas Gerais, chamadas de zonas
geoeconômicas. Por lá, produtores rurais bra­
silie n ses estão criando bovinos, principalmente
das raças nelore, gir leiteiro e guzerá. Eles já são
maioria. Algo em torno de 90 % dos criadores resi­
dentes em Brasília ou nas cidades satélites deslo­
caram suas propriedades para estados vizinhos em

busca de novas pastagens. São terras com valores
mais acessíveis. Segundo dados do Anualpec 2003,
o entorno de Brasília, composto de cerca de 15
municípios como Águas Lindas de Goiás e Valpa­
raíso de Goiás , o preço do hectare da pastagem

formada varia entre R$900 e
R$1.150. Esses valores são inferi­
ores aos praticados tanto em ou­
tras cidades goianas quanto nas
mineiras. "No Distrito, o hectare
chega até a R$20 mil. Ter uma
fazenda aqui requer investimen­
to alto. A vantagem é que como
tudo é muito próximo, podemos
acompanhar o gerenciamento da
propriedade de perto", informa
Castro.

O proprietário da Fazenda
Morumbi, Leízer Divino de
Castro Valadão, está entre o

grupo que optou por sair do DF nos últimos dez
anos. Ele cria guzerá PO para produção de touri­
nhos e fêmeas em Luiziânia (GO) , localizada há 80
quilômetros de Brasília. "Boa parte das áreas pas­
sou a ser ocupada por plantações de soja e milho.
Com isso , a pecuária acabou indo para os vales.
Alguns criadores estão fazendo consórcio da agri­
cultura com a pecuária para recuperar pastagem e
aumentar os lucros", diz Valadão . Qualidade do
pasto é algo que os brasilienses investem com fre­
qüência. O plantio da pastagem é encarado como
uma cultura, ou seja , fazendo adubação e irrigan­
do com pivô. O pasto precisa suportar uma alta
lotação. Até mesmo pela predominância da
pecuária seletiva, e leiteira em algumas áreas, a
forma de produção é intensiva ou semi-intensiva .
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. A seca rigorosa exige que os produtores suple­
mentem os animais com mais intensidade entre
os meses de maio e novembro. As alternativas são
a alimentação à base de feno e silagem. Para isso,
os criadores reservam parte das terras para o plan­
tio do milho e outras culturas que, depois de col­
hidas e ensiladas, vão parar nas cocheiras.

As condições climáticas adversas em algumas
épocas do ano não impedem o desenvolvimento
do rebanho de guzerá, raça rústica e de fácil adap­
tação às regiões mais áridas. O Distrito Federal
tem em média 30 criadores de guzerá que têm
conquistado desempenhos expressivos. Em
setembro, durante o leilão da raça realizado na
Exposição de Brasília, a média por cabeça ficou
em R$29,1 mil. Segundo Valadão, o crescimento
foi de 100% em relação à feira em 2002. O criador '
sonha em transformar a exposição na segunda
maior do país, tendo à frente somente a
ExpoZebu.

Já o rebanho leiteiro do DF também está em
ascensão, apesar de ainda não ter atingido a casa
dos milhões de litros de leite produzidos. Há dez
anos, a produção era de 20 .625 litros. No ano
passado, o setor fechou com 41.385 litros, alta de
100%: Esse total é proveniente de quase 15 mil
matrizes. Elas fazem parte do rebanho leiteiro de
31.494 cabeças. Muitas delas da raça gir leiteiro. A
produção de leite por vaca é de 10,3 litros/dia.
Mesmo assim , a região precisa importar o produ­
to de outros estados. Com a carne a situação é
parecida. A produção interna de 8,6 mil toneladas
só é capaz de abastecer parte da demanda provo­
cada pelos 2 milhões de habitantes. Quando falta
carne no mercado, os brasilienses recorrem aos
estados de Goiás e São Paulo. O preço da arroba
no final de novembro deste ano ficou em torno de
R$60. A localidade abriga dois frigoríficos para
atender a demanda.

A carne do DF tem a vantagem de ser produzi­
d a em uma zona considerada pela Organização

Arquitetando números
Política, arquitetura, misticismo, natureza .A mis­
tura de todos esses fatores desenham a imagem
do Distrito Federal, um quadrilátero fincado den­
tro do Estado de Goiás que conta com pouco
mais de 2 milhões de habitantes.A região guarda
riquezas construídas.pela mãe natu reza,mas tam­
bém pelas mãos do homem. É o caso das obras
arquitetônicas de Brasília, assinadas por grandes
nomes como Oscar Niemeyer, ícone da arquite­
tura mundial. Nos arredores de Brasília, o con­
ereto dá espaço à pecuária. A criação de gado
movimenta a economia local desde os tempos
das sesmarias. Mas.além dos currais, existia o cul­
t ivo de produtos agrícolas para abastece r a co­
munidade da região de rapadura, cachaça. feijão.
arroz, além de farinhas de mand ioca. milho e tri­
go. O clima é quente com longos períodos de
seca obrigando os criadores a investirem em
sllagem, feno e ir rigação de pastagem. Confira
abaixo o desempenho do setor pecuário através
dos números:

Rebanho bovino: 87.953 cabeças
Rebanho leiteiro: 31.923 cabeças
Rebanho de co rte: 57.303 cabeças
Abate: 45 .0 IO cabeças
Taxa geral de 'abat e: 50 ,4%
Produção de carne: 8.634 toneladas em equiva­
lente carcaça
Produção de leite : 4 1.385 lit ros
Produção de bezerros: 20.923 cabeças

Fonte: Anu ário da Pecuária Brasile ir a (Anualp cc) 2003

Internacional de Epizootias (OIE) livre de febre
aftosa com vacinação. O último foco registrado
ocorreu em 1993. "Co nsegu imos formar um ctn­
turão de sanidade. A primeira vacina oleosa par.!
aftosa foi aplicada pela primeira vez no Brasil naS
fazendas do Distrito", gab a-se o criador Pedro
Santos Álvares Navarro. Em su a propriedade, :1
Fazenda Parati, na cidade goiana de Goian ésia. ele
dedica-se à criação de nelore padrão, raça prt"
dominante em terras brasilienses. Puncíoruirio
aposentado do Tribunal Regional do Trabalho. ele
também trilha o caminho da pecuária se lctív»
"Somos grandes difusores de tecnologia", :lni ll1:l'

se. Tanto empenho d eve render ao Di s tritn

Federal crescimento significat ivo do rebanho. 1\

previsão é de fechar o ano de 2012 Com 94J ·jO
cabeças de gado . Que ve nha a próxima década.,fi
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"resfriados e congelados

pelo antigo processo,

tinham a carne sempre

macia, enquanto aqueles

processados no sistema

novo produziam carne

variando de macia a
muito dura; o culpado só

podia ser o frio 11

Uma bela página na história da ciência da carne

Parte I
Desvendando o mistério
da perda de maciez

Pedro Eduardo de Felício é
professor de Faculdad e de
Engenharia de A limentos da
U nicam p.

9 0

T u do começou algum tempo depois
da II Guerra Mundial com a adubação

das pastagens da Nova Ze lândia por
aviões de bombardeio adaptados a essa
finalidade. Como conseqüência ocorreu
um grande aumento na produção de
carne ovina daquele país. Em alguns frio
goríficos, na segunda metade da década
de 50 , o abate rapidamente atingira vo ­
lumes diários entre 10 e 20 mil cabeças, e
as indústrias exportadoras tiveram que
subs tituir o antigo processo em que as
carcaças permaneciam de u m dia para o
outro em ambientes fre scos antes de
serem conduzidas aos co ngeladores de
baixa eficiência.

Modernos e poderosos forçadores de
ar foram e ntão ins talados. Era preciso
ganhar tempo, e os técnicos haviam
aprendido na faculdade que "q u anto
mais rápido o congelamento, melhor
seria a qualidade do ali-
mento". O s espaços
que eram u tilizado s
para resfriamento fo­
ram em grande parte
ocupados pelos novos
"b las t freezers". Foi as­
sim que as indústrias
passaram a restringir o
tempo para di ssipação
de calor e umidade das
carcaças , chegando a
iniciar o congelamento
imediatamente após o
abate . E foi aí que co­
meçou a dar tudo errado. Era surp ree n­
dente o au men to das reclamações dos im­
po rtado res britânicos e norte-americanos
quanto à dureza da carne do cordeiro d a
NZ.

Nas primeiras p esquisas para se com ­
preender o problema notou-se que os

cordeiros abatidos, resfriados e congela­
dos pelo antigo processo, tinham a carne
sempre macia, enquanto aqueles preces­
sados no sistema novo produziam carne
variando de macia a muito dura; o culpa­
do só podia ser o frio . A sol ução óbvia,
desco b riu-se então, era manter as caro
caças por algum tempo em ambiente freso
co e ventilado antes do congelamento.
entretanto já n ão havia espaço para isto
nas indústrias mais adiantadas.

As explicações p ara alterações da
maciez eram, então, dominadas pela
ênfase no tecido conjuntivo, em termos
de quantidade e organização das fibrilas
de colágeno, e da influência que a idade
fisiológica do animal teria nesse tecido e.
portanto, na qualidade. Que a maturação
exercia seus efeitos na maciez também
era conhecido. E embora a análise d.
estrutura da carne sob microscc pia

e le trô nica estivesse ape­
nas começando, havia
muita informação (Li
área médica e já crr
bem conhecida a expli­
cação bioquímica du
con t ração mu scular.
com base na teo ria dos
filam e ntos deslizantes
de proteínas contrátei '.

Em 1958, estud andc
o co m p onente miofibri­
lar e tentando dernons­
trar como se dava a pro­
teóli se durante a m:1I\I·

ração , o Dr. R.H . Locke r, principal cien­
tista neozelandês da carne à época, . .1111'

inou por m icroscopia de co n tras te de fas
algumas amostras ho mogeneizadas c \
rifico u uma ampla variação no com i ri­
me n to d os sarcômeros entre m úsculos
d ife re n tes e de n tro do mesm o rn úscuh
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Feixe de fibras mu scul ares

Glossário científico

Sarcômero
Menor unidade estrutural e contrátil das rniofi­
brilas, compreendida entre duas linhas Z, forma­
da por uma banda A (escura) , onde se sobre­
põem miofilamentos "grossos", de rniosina, e "fi·
nos", de actina, e duas meias bandas I (clara).
onde se encontram os miofilamentos "finos" de
actina e proteínas reguladoras da contração e
relaxamento muscular.

Proteólise
Degradação ou desdobramento de proteínas; na
carne se dá por ataque de enzimas existentes nas
próprias células ou fibras musculares.Ao longo
de um período de uma a duas semanas, resulta
em considerável amaciamento.

Miofibrilar
Diz respeito às miofibrilas que são organelas
cilíndricas, alinhadas no sentido do comprimento
das células; são responsáveis pela contração e
relaxamento. e estão presente às centenas no
interior das fibras musculares.
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O MIRINZ - Meat Industry Research Institute
of Ne w Z ealand (Instituto de Pesquisas de Carne
d a Nova Zelând ia), onde o Dr. Locker trabalhava,
hoje uma importante empresa de de senvolvimen­
to de tecnologia , vivia seus primeiros anos de
atividades, preci sando d izer a que veio e provar
que os recu rsos financeiros do governo e da
in dústria privada estavam sendo bem emprega­
dos. Não poderia haver situação mais favorável
para isto do que equacionar um problema de
graves conseqüências eco nõmicas como era esse,
que subord inava as exportações de cordeiro à
maciez da carne . <w>

(ver boxe e figuras). E aí então ele pensou: não
seria esse um fator importante, capaz de influen­
ciar na maciez da carne? E se fosse, como nin­
guém havia pensado nisso antes?

O mais admirável nessa história talvez seja que,
em 1960, na mesma época em que se discutiam as
reclamações quanto à dureza da carne, saía publi­
cado o trabalho pioneiro de pesquisa de R.H.
Locker, feito com o músculo psoas major (filé
mignon) removido da carcaça logo após a evísce­
ração, comprovando o endurecimento da carne
pelo frio .

Mas foi há exatos 40 anos que saía publicado o
trabalho clássico (Locker, R-H.; Hagyard, c.]. A
cold shortening effect in beefmuscles. J Sei. Food
Agric. 14, 787-793, 1963) que descreveu o fen ô­
meno do encurtamento pelo frio em músculos
que entram em rigor mortis a 2°C. Curioso é que
o autor relata ter publicado o artigo com a pre­
ocupação de que algum outro poderia já tê-lo
feito antes dele, porque parecia ser "algo tão sim­
ples" e que ficou surpreso ao concluir que, não só
não havia publicação a respeito, como a sua
descoberta correria o mundo, abrindo um novo
campo de estudos na Ciência da Carne, relacio­
nando maciez com contração muscular e tempe­
ratura, e inaugurando uma nova etapa em que o
curso das pesquisas, nas duas décadas seguintes ­
pode-se dizer que até os tempos atuais - seria
direcionado pela ênfase nas miofribrilas.

Ao lado:
Fotomicrografia
eletrônica de
miofibrilas de
músculo estriado
de coelho
mostrando alguns
sarcômeros e
suas bandas I e A.
zona H e linhas Z.
[Adaptado de
Frandson, R.D.
Anatomyand
Physiology of
Farm Animais. 3·
ed . Filadelfia: Lea
& Febiger. 1981.
p.1871

92

f3 À dir.:
~ Dia grama da
~ organização do
~ músculo estriado.
~ [Adaptado de
~ Judge et ai.
~ Principies of
E Mea t Science.
'"E; 2nd ed. Dubuque,
c: lowa:
tj Kendal l/Hunt ,
~ 1989. p.161
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AS PRINCIPAIS ALTERAÇOES
PARA A EXPOZEBU 2004

02/0 2 -lnício das inscrições 02/05 -Pesagern dos animais

08/03 - Ence r ramento 03/05 -lnauguração da Exposição
das inscrições Concurso Leiteiro

05 /04 - Últlrno dia para 04/05 -In ício dos trabalhos
substituição de animais de Julgamento

23/04 -Entrada de animais de 06/05 -Encerramento do
mais de 700 km Concu rso Leiteiro

30/04 -Recepção. identifi cação e 10/05 •Encerramento dos
mensuração dos animais trabalhos de julgamento

OI /OS - Recepção, iden t ificação e li /OS -Saída dos animais a

i
mensuração dos animais partir das 06:00 horas

A - CALENDÁRIO BASE

dia/mês ocorrência I d ia/mês ocorrência

B - CONCURSO LEITEIRO

dia/mês I horário I ordenha

03/05 14:00 De esgota

03/05 22:00 Primeira

04/05 06:00 Segunda

04/05 14:00 Terceira

04/05 22:00 Quarta

05/05 06:00 Quinta

05/05 14:00 Sexta

05/05 22:00 Sétima

06/05 06:00 Oitava

06/05 14:00 Nona

N
W
co
4:

96

-A modalidade de julgam en­
to a se r adotada na Expozebu 2004
será d e co tn.í ssã o tríp lice com
corrrurrícaçâo entre os ju rados.
NãQ será ado tado o modelo de jul­
garnento pontuado. Nos casos de
raças com m enos d e 50 (cinqüenta)
animais , os trabalhos d e julgamento
serão cond uzid os p or ju rado único.

•A es colha dos ju rados que
atuarão no ju lgamento d as diversas
raças será feita publicam ente.

- Só serão su bmetidas à jul­
gamento, raças com um mínimo d e
30 an im ais inscritos e aptos ao ju lga­
mento, e de no mínimo três exposi­
tores diferentes .

-As inscrições serão limi­
tadas a 10 (dez) animais de cada raça,
por expositor, dentro de cada catego­
ria d e registro . Poderão , entre tanto,
ser relacionados na ficha d e
inscrição, no máximo, 06 (seis) ani­
mais de reserva, para possíveis substi­
tuições.

- É muito importante obser­
var a data lim ite de inscrição - 08 d e
março d e 2004 - pois inscriçõ es após
ess a data não se rão ace itas por uma
questão de limitação d e área.

e Para as ra ças Gir e G ir
Mocha, considerando as d uas d ife­
rentes modalidades de julgamento:
d upla aptidão e ap tidão le ite ira, o

lim ite é de 10 (dez) animais por
m o d alid ad e de julgamento, po r
expositor. Entretanto é important e
ressaltar que o número de pontos
por expositor/criador será feito sepa­
radamente, p or modalidade de jul m­
mento , o u seja, u m expositor poder á
inscrever até d ez ani mais para o ju l­
gamento d upla aptidão e até dez para
o d e aptidão leiteira, mas os pont e s
serão considerados separadamen te.

• Os valores elas ínscríçô s
são diferenciados para as categori as
de sócios e não sócios da entidade.
te nd o sid o fixados resp ectívamentc
em R$ 100,00 e R$200,00 até o di.\
27/02/0 4, e em R$1 20 ,OOe R 2: O.OU
após essa d ata.



O regulamento da 70a edição da ExpoZebu, que será realizada em 2004, passou por uma profunda análise e incor­
porou várias alterações. Para uma melhor orientação dos criadores interessados em expor seus animais, estamos

apresentando as p rincipais modificações ocorridas no regulamento. Claro que uma leitura do regulamento completo é
fundamental, posto que regras tradicionais já existentes permanecem em vigor e não estão listadas aqui. Para ver o re­
gulamento completo, é possível acessá-lo pelo nosso site www.abcz.org.br

Atenção redobrada d eve ser dada ao período para inscrição dos animais que começará em 02/02 /2004 e se encerrará,
im p re terivelmen te, em 08/0312004, ou antes , se esgo tadas as vagas . Por determinação da Diretoria nenhuma inscrição
será recebida após essa data, tendo em vista a impossibilidade de acomodação dos animais.

LuizAntonio j osahkian • Superintend en te Técn ico

c - .JULGAMENTO DAS RAÇAS
dia/mês I 7:30 às 12:30 h 14:00 às 18:00 h

GI d bbb04/05 (terça) -Nelo re • Indu rasll > Ta apuã n u rasi • uzera
Tabapuã • Pré-classificação Nelore

05/05 (quarta) Nelore • Nelore Mocho' Tabapuã Indubrasil • Gir (dupla aptidão)
Gir (aptidão leiteira) • Pré-classificação Nelore

06/05 (quinta) Nelore • Nelore Mocho' Tabapuã • Guzerá Gir (dupla aptidão) • Gir (aptidão leiteira)
Tabapuã • Pré-classificação Nelore

07/05 (sexta) Nelore • Nelore Mocho • Guzerá Gir (dupla aptidão) • Gir (aptidão leiteira)
Gir Mocha • Guzerá • Pré-classificação Nelore

08/05 (sábado) Nelore • Nelore Mocho' Guzerá Gir (dupla aptidão) • Gir (aptidão leiteira)

I~
Gir Mocha' Pré-classificação Nelore

09/05 (domingo) Nelore • Nelore Mocho' Brahman Gir Mocha' Cangaian
Sindi • Pré-classificação Nelore

10/05 (segunda) Nelore • Nelore Mocho • Brahman I
• Os animais n ão inscritos e

que forem ap resen tados trocados no
dia da recepção , n ão p oderão ir a
pavilhão e nem a julgamento , deven­
do ser retirados d o recinto d a
exp osição .

• O n úme ro d e inscrições
pagas não está vincu lado ao número
de argolas, ficando a critério exclusi­
vo da ABCZ a colo cação de mais de
um a n imal por argola quando
n ecessário.

o Vale a pena le r com bas­
tan te atenção as exigências reprodu­
t ivas, evitando problemas . Nesse
asp ecto , para as fêmeas, inclusive
p ara as doadoras d e e m briões, se rão

exigidas as segu intes condições:
1 - Comprovação de parto

de produtos devid amente inspe­
cio nados por técnico credenciado
p elo SRGRz exclus ivamente na pro­
priedade de orige m, utilizando os
documentos e p ro cedimentos
específicos para este fim de aco rdo
com o regulamento do SRGRZ, con­
forme segue:

a - anterior aos 30 (trinta)
meses para as raças ; Brahman,
Guzerá, Nelore, Nelore Mocho e
Tabapu â;

b . anterior aos 36 (trinta e
seis) meses para as raças Cangaiam,
Gir, Gir Mocha, Indubrasil e Sindi.

2 - Estar obrigatoriamente
com cria ao pé, com idade ele até 8

(o ito) m eses, independente do
cumprimento do qu e determina o
item 1 acima, ou estar com prenhez
positiva para fêmeas com idade a par­
tir de 20 meses para as raças; Nelore,
Nelore Mocho, Brahman, Guzerá e
Tabapuã; e idade a partir de 27 meses
para as raças Cangaian , Gir, Gir
Mocha, Indubrasil e Sind i.

o Não se rão aceitos co mo
comprovação de prenhez e/ou p artos,
para o que determina a letra B, itens 1
e 2 acima, produtos oriundos da t éc­
níca de TE - Transfer ência de Em­
briões ou FIV- Fecu ndação In Vitro.

o Os animais participantes da
Exposição d eve rã o pertencer às

8
i<l.
e
.c
E
~

'""<>
C;
..c
E
'">o
c:

N
u
a:l
«

97



cado o título de Conjunto ~;em'la

Campeão Família.

contageu:~~o;~~oso~~::~I~1
lado da já tradicional conta~';/:' "'.'!~"

I.~J·'I

pontos por :,~""
Especificamente para onúnt~~,",~

pontos por criador, aque1es~~_'::,
tes aos campeonatos de pro~/:·"

pai, de mãe ~ conjunto famlli~':i'~"
mados por animais de criâ~~~
diferentes, serão proporcion~lQi'~~,
adjudicados a cada criador; ;,li~!':,~i':~'

desprezados, nesses casos) ~
decimais. ij;\"

;/(rIJ[
<Os pontos de P_~._~_~'~,',

individual, sofrerão acrésciol~,';,\

seguintes condições: /.;,::'Iif~,
a) em 25% (vinte e cln~:,

cento) para as fêmeas das raça$'r~
Gir Mocha participantes da m/t"~

dade de julgamento duplaapti(íi~",
se submetidas a Controle Leitein)- ~
CL oficial e consideradas de Aptidão
Leiteira;

b) em 30% para as fêmeas, se
atendidas as exigências do ítem ua"
acima mais classificação Elite ou
Superior no Controre do
Desenvolvimento Ponderal- CDP;

c) em 20% (vinte por cento)
para animais das raças Gir eGlr
Mocha participantes da modalidade
de julgamento dupla aptldão),cp.mn..
do filhos de matrizes com -pradUç.\o
de leite aferida em Controle '~telro

Oficial e consideradas de Aptidâo
Leiteira.

d) em 25% (vinte e _~lPàt
cento) para os machos, de ~er
raça, que participaram de P.a!)~'::'~de

Ganho em Peso - PGP e'se{dt~Ssi­

ficaram como Superior ou BIlte;l'ij;'rj;f,'{:',
Os itens "c" e UdU ,nã$;')X~o

cumulativos, prevalecendo)~~:;')';:';'(;
animal atenda às duas condi~)}Q

maior acréscimo, ou seja, 25-9â(,qn~'

e cinco por cento). \~

•Foram criados os seguintes
novos campeonatos:
. 1) Melhor úbere: disputado
exclusivamente entre aqueles ani­
mais das raças Gir e Gir Mocha par­
ticipantes de julgamento em pista,
sendo agrupados nas seguintes cate­
gorías de idade:

- melhor úbere jovem,
animais com até 48 meses;
- melhor úbere adulto,
animais de + de 48 até 60;
- melhor úbere sênior,
animais de + de 60 até 120.
2) Julgamento Conjunto

Família: ao grupo constituído de no
mínimo duas fêmeas em lactação, das
raças Gir e Gir Mocha, podendo ser
mãe e filha, ou mãe e filhas, ou ainda
mãe, filha e neta, de propriedade de
um mesmo expositor.
Poderão ser premiados até oito con­
juntos, sendo que o primeiro coloca­
do receberá o título de Conjunto
Campeão Família, e o segundo colo-

leiteira, serão exigidos:
a) para fêmeas com idade

até 48 meses, obrigatoriamente,
terem participado de Controle
Leiteiro Oficial ou terem mães que
atendam a essa exigência;

b) para fêmeas com idade
superior a 48 meses, obrigatoria­
mente, a apresentação de certificado
de Controle Leiteiro Oficial de pro­
dução própria;

c) as lactações exigidas para
as fêmeas, sejam do próprio animal
ou de sua mãe, deverão ser, obrigato­
riamente, de no mínimo 2.500 kg de
leite em até 305 dias de lactação.

d) os dados de produção de
leite, independente da origem (pró­
pria ou da mãe) serão transcritos
para a ficha de julgamento.

e) a produção própria do
animal em julgamento sobrepõe-se à
da mãe, e quando esta não atender a
produção mínima exigida (2.500 kg),
não poderá participar de julgamento,
independente da produção da mãe.

t) para todos os machos será
exigida lactação oficial da mãe de no
mínimo 3.500 kg de leite em até 365
dias de lactação.

o Para os animais das raças
Gir e Gir Mocha inscritos para a
modalidade de julgamento aptidão

• Para as raças Gir e Gir
Mocha haverá duas modalidades
independentes de julgamento, sendo
uma para animais de dupla aptidão
(carn.e e leite) e outra para aqueles de
aptidão leiteira.

• É exigida a participação
dos animais no Controle de
Desenvolvimento Ponderai para
todas as raças, em todas as idades, à
exceção dos animais das raças Gir e
Gir Mocha destinados ao julgamento
modalidade dupla aptidão (carne e
leite), onde essa exigência se
restringe aos animais da la até a 6a

categoria de julgamento (de OS a
18 meses de idade) podendo, entre­
tanto, ser substituída pela' apresen­
tação de documento que comprove a
participação da mãe do produto em
Controle Leiteiro Oficial. Para os ani­
mais dessas raças destinados ao jul­
gamento aptidão leiteira, essa exigên­
da não se aplica a nenhuma das
idades.

o Os animais aprovados
pelas Comissões, com exceção
daqueles pertencentes às raças Gir e
Gir Mocha destinados ao julgamento
modalidade aptidão leiteira ou ao
Concurso Leiteiro, somente serão
submetidos a julgamento nas diver­
sas categorias de idade, observados
os limites mínimos de peso cons­
tantes na tabela específica da raça.

Categorias de Registros Puros de
Origem - PO ou Livro Aberto - IA,
que serão julgadas separadamente.
Serão divididos nas seguintes classes:

1 - Raça Brabman
2 - Raça Cangaiam
3 - Raça Gir
4 - Raça Gir Mocha
5 - Raça Guzerá
6 - Raça Indubrasil
7 - Raça Nelore
8 - Raça Nelore Mocha
9 - Raça Sindi

10 - Raça Tabapuã
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O Olarketing internacional do ze bu ganhou um
noVO impulso este ano. Convênio assinado no

dia 22 de outubro entre o consórcio de exportação
de material genético e animais zebuínos, batizado
ca ma Brazilian Caule Genetics (BCG) , e a
Apex/Brasil, em Brasília (DF) , disponibilizou R$ 2,6
milhões para serem investidos em promoção inter­
nacional do gado brasileiro. De acordo com o pre­
sidente da ABCZ, José Olavo Borges Mendes, o
o bje tivo é fomentar o comércio de sê men ,

embriões e animais vivos com o exterior. A pers­
pectiva do BCG é atingir a venda anual de 300 mil
doses de sême n, 20 mil embriões e 350 mil bovinos
(50 mil puros e 300 mil comerciais) .

Criado pela Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu (ABCZ), no início deste ano para fomentar
a disseminação do zebu em país es de climas tropi­
cal e sub-tropical, o BCG já cravou importantes
conquistas para a economia do país. O consórcio
deixou de ser apenas um "braço" da ABCZ para se
tomar peça fundamental nas exportações d e mate­
rial genético e de animais vivos.

O presidente da entidade , José Olavo , disse que
o projeto inicial do BCG foi tão bem-su cedido que
2003 acabou sendo eleito o ano de fo mento das
exportações de material genético zebuíno.

"Embora as metas sejam ousadas, acreditamos
qu e este é um bom investimento . Já trabalhamos
com segmentos da pec uária ligados à produção de
carne e a proposta do setor genético complemenra a
nossa meta de diversificar a pauta de exportação.
Esse é o caminho para fortalecer a marca Bras il no
exte rior; agregando valor aos nossos produtos", afir­
mou Juan Quirós, presidente da APEX-Bras il. <fi>
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A caminho de
uma produção
com mais qualidade

Miguel da Roc ha Cavalca nt i é
engenheiro -agrônomo,
seleciona dor de ne lore
e co or den ador do s ite
www.beefpoint .com.br
m igue/@bee fp oin t.com .br
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N o mês de outubro deste ano, o Brasil
bateu mais um recorde de expor­

tação, e nviando ao exterior 55 ,7% a mais
do que em outubro de 2002. Hoje o Brasil
já é o maior exportador de carne do
mundo em toneladas de equivalente car­
caça, tendo ultrapassado a Aus trá lia.

O s d ados consolidad os at é outubro
d e 2003 m ostram que o Brasil exp o rtou
m ais d e 1 milhão de toneladas de carne
bo vina (in natura e p ro cessada, e m
e q uivale nte carcaça) . J á a Austrá lia term i­
nou o décimo mês do ano com um vo­
lume d e 950 mil tonelad as de ca rne, e m
equ ivale nte carcaça .

Além disso , enquanto expand imos o
vo lu me exportado e os mercad os ate nd i­
dos (o m ais novo merc ad o é a Argé lia) , na
Austrália a severa seca que acomete u o
p aís es te ano prejudica em muito a p ro­
dução e re duz as exportações de carne.
Além di sso , os p rincipais mercad os aus­
tralianos como Japão , Coréia e Canadá
es tão importando menos (os EUA são a
exceção).

Esse cenário é muito favo rável para o
Brasil. Na Europa, o preço da carne vem
au mentando e os principai s países vende­
dores (Brasil, Arge nt ina e Uruguai) não
têm consegu ido atender a demanda.

É incrível como estamos sendo benefi­
ciados po r inúmeros fatores, mas cada in­
cre ment o do Brasil no mercad o mundial
faz com q ue os desafios se to rnem
maio res. Estamos longe de se r o ocasional
exportador de ca rne exced ente que
éramos há 10 anos atrás . O aumento das
exportações traz a maior exigê nc ia po r
qualid ad e e a necessidade de se ent ender
as necessidades de cada comprador.

Agor a q ue vivemos uma maior de man­
da por qualidade , a cadeia da carne ve m
d iscutindo muito sobre u m assunto rela­
cionado à qualidade : a classificação de
carcaças.

A classificação de carcaças é o assuntO
do momento e ao mesmo tempo muitO
antigo. Há muito existe um siste(l13
brasileiro de classificação. Com a utiliz;!o
ção de um siste m a de classificação ;1

grande mudança possível é na forma de
comercialização de bovinos. Com um siSo
tema eficiente é possível mudar do siSo
tema "b ica corrida" onde se paga o
mesmo por todo (ou quase todo) tipo de
animal para um siste ma o nde há um preço
base e bonificação e p enalidades depen°
dendo d o an im al e n tregu e pelo prod utOr.

Acred ito que existe m duas grandes \ ':10'
, '1

tagens nessa mudança . A primeira e .
transparência . A penalidade (ou o
prêmio) tem d e ser explicada dentro de
critérios o bje tivos, como:

• p eso d e carcaça, o qu e já oco rre 0;1

grande m aioria d os mercados, qu ase st:01'

pre representada por um desconto p;ú.1

carcaças leves ;
• cobertura de gord ura , qu e detem Ji l13

maior o u m enor rendimento de desoss3.
possívei s problemas com maciez e des\~l'

lorização d e cortes nobres (ex.: picaoh:1

sem co ber tu ra vale menos) ;
• conform idade de carcaça, qu e dele('

mina maior o u menor rendimento de t\L~

sossa :
• idade d o anim al, o qu e já Ocorre Cl

11

alguns m ercad os;
• sexo, o que já ocorre na gra nde l11;ti(Y

ria d os m ercados. , .\
Com um siste ma simples seria p OSS1\1.

se evitar d escontos devido à raça (crut,\'
dos X tu curas X ze bus). O desconto 11()

p re ço será exp licado pelo acabamen to dt'
gord ura e não pela co r do animal. ISSO
facili taria em m ui to a ad equação da p(i:
dução p ara buscar o prêmio pela qU:I\I'

dade , o u ao me nos para se evitar desCtll1'

to s . Um bom exem plo é um produtor qll

poderia sa ber exatamente que acab:u ll C
'l'

to mínimo d e gord ura deverão ter Scll~



animais a fim de evitar descontos de preço. Isso
pode ser alcançado com manejo alimentar ade­
quado, apartação e no futuro até avaliação com
ultra-sonografia.

A outra vantagem é o estímulo à produção de
animais de m aio r qualidade. Talvez o termo mais
ade quado seja animais de acordo com as necessi­
dad es de determinados mercados. O Brasil, expor­
tando para cada vez mais países e bu scando cada
dia nichos de mercado que remuneram melhor,
terá que oferecer carne em padrões muito varia­
dos. Isso já ocorre com os grandes frigoríficos
exportadores, que têm que se adequar a cada mer­
cado que atendem.

Com o aumento da porcentagem exportada fica
cada vez mais difícil comprar na "bica corrida" e
vender com diversos padrões. A cad a dia vai ser
mais importante a indicação ao produtor do que o
frigorífico deseja. Acredito que a form a mais sim­
ples de se mostrar isso é oferecendo preços dife­
renciados para tipos diferentes.

Preço diferente para qua6dade
diferenciada - boi orgãn"co

Há dois anos atrás muito se falou sobre pro­
dução de bovinos o rgânicos, Dizia-se que o sobre­
preço seria muito grande. Hoje a produção ainda
não é grande, mas apenas uma oferta de preço bas­
tante superior por an imais certificados com certeza
iria aumentar e m muito a oferta deste produto .
Infelizmente o mercad o europeu não está pagando
Um sobre-preço alto o suficiente para permitir que
Os frigo ríficos brasileiros oferte m prêmi os por esse
tipo de animal que anime um grande número de
produtores a se dedicar a esse sistema.

Preço diferente para qualidade
diferenciada - boi "nteiro X castrado
Acre d ito que os frigoríficos não são muito efi­

cazes em demonstrar que não desejam adquirir
machos inteiros (talvez não haja realme nte esse in­
teresse). O atual desco nto de RSl,OO/@ (ou até
mesmo R$2 ,OO/@) não é suficie nte para estimular
a produção d e anim ais castrados. Isso acontece,
Pois R$2 ,OO/@ de desconto nos preços atuais para
O Estado de São Paulo representa um pouco mais
de 3% de deságio . O desempenho de an imais intei­
ros em relação a castrados supera mu ito facilme nte
essa d iferença. Pode parecer que não, mas hoje é
bem m ais lu crativo se vender ani mais inteiros com
deságio do q ue castrados co m preço cheio.

O sistema de classificação permitirá a iden tifi­
cação de d ife rentes pad rões e a adeq uação de sis­
temas para atender essas novas exigências. Alguns
frigo ríficos exp o rtadores desejam estimular a pro­
dução de animais com mais de 18@ c acabamento

. b consultor de
de gordura superior a 3mm. Um om d '
nutrição com um a boa planilha de custoS po era

, t r um custo
facilmente calcular se vale a pena e

d orda mais pro-superior por se ter uma fase e eng
, . pela carcaçalongada para alcançar um pr êmio

como um todo.
Podem os ass im facilitar a produção e a

com ercialização de animais (e de carne) mais ade ­
quados às necessidades do mercado. Vale lembrar
que o prêmio pela qual idade (ou o deságio pelo
produto inferior) não é fixo. Varia de acordo com
as exigências do consumidor.

Nos EUA, a diferença entre os tipos Choic~

(qualidade superior) e Standard (qualidade rnedí­
ana) vem aumentando con stantemente , acompa­
nhando uma maior exigência do consumidor por
maciez e maior aceitação de marcas de carne. Em
resumo, o con sumidor americano está cada dia
mais aceitando pagar uma diferença maior para a
carne que considera melhor em relação a uma
carne mediana. Isso significa qu e é mais vanta joso
produzir o Cbo ice ou por outro lado é menos van­
tajoso produzir o Standard .

Será cada vez mais difícil sabe r se estamos
recebendo um prêmio por nossa qualidad e, nossa
eficiência, ou se nosso vizinh o é que está se ndo
penalizado por não conseguir esse mesmo pad rão.

A gra nde pergunta qu e deve ser feita é : vale a
pen a produzir a carne que se paga mais? Vai
dep ender de qu anto mais se paga, quanto mais
se custa e qu ão bons vamos se r para faze r essa
conta. ,.,
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Iguaria exótica também
encanta paladar brasilei
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Ac ima: tradic iona l
prato feit o com
testíc ulos de boi
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Pratos 'feitos com m i údos de
bovinos têm cliente la 'fiel n o
Brasil, apesar d e n ão e s tarem
na lista dos mais pedidos n a
maioria dos restaurantes.
Esses ingredientes inusitados
estão atualmente engrossando
o 'VolUtne de exportações nos
'frigorí'ficos brasileiros e
m ostram o charme e a riqueza
trlJutricional que muitas pessoas
deõxarn de a preciar p or
descon h eci rr»ento o u até p or
p r e c onc eito
Renata Tbomazin i

H á u m ditado que d iz que do boi só não .
aproveita o berro . Essa máxima parece t

m aior sen tido quand o o assu nto é culinária. \, .
pratos m ais inusitados das cozinhas argcnru . .
p araguaia e d o Nordeste brasileiro dão sabor I(

especial às n o ites p aulistas. No restau rante Recant
d o Nordeste, por exemplo , conhecido "carinlu ,
m ente" como Bar do s Co rnos, até os chifres de \ .
touro foram aproveitados para orn amentar o :\11

en te aconchegan te. O automóvel do proprictnri .
Fernando Ferreira, n ão poderia ficar de fora til
decoração que sugere um ditado bastante popu l
"ch ifre é apenas uma coisa que colocaram na ~

cab eça". Entre brincad eiras e muita desconrruc.
Fernando, p o rtuguês que reside no Brasil h:í qu.
50 anos, conquista sua clientela com o ~.\l

afrodisíaco d e uma igu aria pouco degustada.
testícu lo s de boi, ingrediente principal do 1rat .
têm m uita h istória para contar...



"Pergunto, inclu­
sive, quaissão
cornos ouquais

acreditam não ser,
ainda"

Fernando faz questão de atender aos seus
clientes. "Pergunto, inclusive, quais são comas ou
quais acreditam não ser, ainda", brinca. Mas,
Fernando confessa que, brincadeiras à parte, o
objetivo da prosa é fazer amigos. Muito extrover­
tido, ele se orgulha de ter conhecido pessoas
incríveis ao longo desses anos. A esposa, dona
Maria Lilia, é quem faz o prato exótico, que pode
ser servido à milanesa ou como ensopado. Os
testiculos são comprados fresquinhos no mercado
da Cantareíra, em São Paulo, e têm
que ser lavados e fervidos antes de
cozinhar. "Co m uma cervejinha cai
muito bem", acrescenta Fernando.
Mas ele garante que a clientela prefere
mesmo o ensopado.

Marinheira de primeira viagem no
recanto, Ana Maria . Bonifácio
Bernardo, de Marília (SP), já havia
comido testículos de boi, mas "degu s-
tados no Bar dos Cornos tem outro sabor," confes­
sa. Quando era pequena, Ana conta que esse tipo
de comida era feito por sua mãe. A família inteira
ainda aprecia os miúdos bovinos. "Era uma festa
quando mamãe fazia dobradinha e tantos outros
pratos como o 'cho u riço', feito de sangue, por
exem plo" . Quanto ao testiculo à milanesa que

provou no bar, Ana afirma que adorou.
"Maravilhoso! Parece feito em casa. Mas prefiro o
ensopado porque é menos seco e mais saboroso".
Gostos e sabores são peculiaridades e também
fazem parte de hábitos culturais. Isso não se pode
negar. No caso de Edy Lopes , do Ceará, a preferên­
cia continua sendo pela boa e velha picanha. Ele
bem que experimentou um pouco do testiculo
bovino, mas "uma dose só tá bom", ponderou.

Do restaurante, vamos para a cozinha da dona-
de-casa Darcy de Souza, acostumada a
preparar a famosa dobradinha.
Também conhecida como buchada de
boi , que pode ser feita, ainda, com o
bucho de bode ou mesmo de
carneiro. O recheio conta com ingre­
dientes como as vísceras e o sangue
do animal. Cozidos e picotados, são
temperados com limão, sal , pimenta,
alho, salsa, tomate, cebolinha e cóen­

tro. Ou tudo que tiver direito. Inclusive toucinho e
farinha de mandioca. "Uma gostosura!", garante
Darcy. "Compro os miúdos no supermercado e
preparo da minha maneira para toda a família", diz
com jeito de quem se garante no preparo da igua­
ria. O cheiro é de deixar qualquer um com vontade
de experimentar um pouquinho. Dona Darcy expli­
ca que, antigamente, esse tipo de comida era ainda
mais apreciada. Principalmente nas fazendas. O
que algumas pessoas não fazem idéia é que essa
culinária que parece exótica aos olhos e paladares
brasileiros, é comida comum e bem m enos
"esquisita" do que os gafanhotos fritos ou o es pe­
tinho de escorp ião, vendidos nas feiras d a China.
Por falar em China, a cozinha chinesa é milenar. Em
épocas mais remotas, quando a carência de proteí­
na acometia a população, era comum que se
comesse insetos ou mesmo cães. Isso mesmo. Para
os parâmetros ocidentais, a imagem de um prato
contendo esse tipo de comida é , muitas vezes,
repugnante. Mas, os chineses do meio rural eram
habituados a comer esses animais em períodos de
carência alimentar. Até hoj e esses pratos são apre­
ciados naquele país.

A gastronomia chinesa é co nsid erada uma das
mais ricas do mundo. Existem aqueles que afirmam
que o povo chinês tenha atingido a mai s alta per­
feição na arte de cozinhar. Diante disso , é fácil con­
cluir que utilizar miúdos bovinos na culinária não é
tão exótico assim. Alguns restau rantes de renome
na capital paulista são famosos por seus pratos
internacionais, elaborados à base desses ingredi­
entes. Em países como Argentina e Paraguai, o
restaurante qu e co nhe ce mos como churrascaria é
chamado "par rillada" - local onde se servem ca rnes
grelhadas. Nesses locais, além das carnes nobres.

Ferreira (ao lado): 1i
cardápio inus it a- ~

do mistu ra sub- g
produtos do boi N

com bastante ~

humor «
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Mestre Cuca

Prato I:
Buchada de boi ou Dobradinha

Ingredientes:
• I kg de bucho
• I lingüiça calabresa picada
• 200 g de bacon picado
• I cebola picada
• 2 tomates picados
• pimenta a gosto
• 2 dentes de alho esmagados
• I caldo de bacon
• 2 copos de pinga
• um pouco de fubá
• sal a gosto
• 2 colheres (sopa) de molho de tomate

Modo de Preparo: .
Deixe o bucho de molho em um pouco de pinga,
passe o fubá e deixe descansar por uma hora.A
seguir, coloque na panela de pressão o bucho
lavado (tirar todo o fubá) com água, um pouco
de sal e um pouco de pinga e deixe cozinhar por
uns 40 minutos. Depois de cozido, corte-o em
pedaços miúdos. Refogue o alho, a cebola. o
bacon,a calabresa,os tomates picados,sal.pimen­
ta e o molho de tomate. Quando o molho ficar
bem encorpado, misture o bucho cozido picado
e deixe cozinha r tudo junto por uns 15 minutos .
Sirva com arroz branco ou pole nta.

assadas na grelha, os miúdos de boi são pratosalta­
mente sofisticados e bastante pedidos, de acordo
com José Carlos da Silva, proprietário do restau­
rante Parrilla Puerto Madero, de São Paulo (SP).
Sócio de Valdir dos Santos, José Carlos está no
ramo há 25 anos. Só com o restaurante atual, são
sete anos de muito tempero e dedicação.
"Podemos servir os ingredientes separadamenteou
todos juntos", explica. Os rins, glândulas de tírno,
chinchulin (partes do intestino delgado), lingüiça.
entre outras partes, são alguns desses suculentos
pratos, que fazem muito sucesso entre os clientes.
José Carlos importa os miúdos para confecção da
parrillada, mas garante que ainda vai inaugurar
uma parrilla com produtos estritamente nacionais.
'j á tentamos negociar com frigorificos brasileiros.
mas acabamos enfrentando muitos problemascom
a constância no fornecimento desses produtos".
explica. O proprietário conta que os frigoríficos
nacionais ainda não deram as garantias de que pre­
cisa no que diz respeito ao fornecimento periódico.
Ao contrário do descontentamento de alguns esta­
belecimentos nacionais com o fornecimento desses
produtos pela indústria brasileira, o mercadointer­
nacional tem aumentado a passos largos a negod­
ação desses subprodutos. Palestina , Israel, China.
entre outros países, são grandes importadores dos
subprodutos bovinos originários do Brasil, com
conta o diretor do frigorífico Mata Boi, de Araguari
(MG), Eduardo Farina. 'Além da carne de bovín .
que teve papel fundamental para o aumento con­
siderável das exportações do país e nos colocou n
topo do mercado mundial, agora os subprodut s
desses animais começam a despontar como uma
opção interessante para alguns países do Orient ".
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Ao lado : porção
que integra a
parrillada
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destaca. Com
capacidade de abate
de 600 cabeças por
dia, uma clientela
fiel e um trabalho de
mais de ;0 anos, a
empresa está hoje
entre as mais bem
cotadas nos merca­
dos interno e exrer­
no, conta o diretor.

Apesar das con­
trovérsias entre os
culinaristas no que

se refere ao preparo de vísceras em geral, tomando­
se os devidos cu idados com a higiene e ficando de
olho na procedência do produto, os pratos
preparados a partir dos miúdos também dão sua
contribuição para uma dieta rica em proteínas e de
paladar agradável, de acordo com alguns gourmets.
A nutricionista Tânia Sarraff Souza explica que
esses alimentos devem ser consumidos com mo­
deração. "Co m o qualquer outro alimento de
origem animal, os miúdos são ricos em proteínas e
alguns, como o figado, têm grande quantidade de
nutrientes, vitaminas e minerais importantes para a
dieta humana. Contudo, é preciso cuidado com a
quantidade de consumo porque, em contraparti­
da, são ricos em gorduras e colesterol". Outra
observação feita pela nutricionista é quanto à pro­
cedência desses subprodutos. "É preciso que o
consumidor fique atento a prazos de validade,
forma de armazenamento nas prateleiras de
su p erm ercados o u açougues. A procedência tam­
bém é importante. Os frigoríficos precisam ter
inspeção direta da Vigilância Sanitária e estar de
acordo com as normas do Ministério da Saúde
para abate, embalagem, co nservação e transporte
desses alimentos", finaliza . <'S'>

Prato 2:
Testículos de boi à moda

nordestina
Ingredientes:
• 12 testículos de boi
• Bacon a gosto em fatias
• Paio duas unidades cortadas em rodelas pequenas
• Cebola: uma unidade partida em pedaços pequenos
•Alho:três dentes cortados em pedaços pequenos
·Colorau a gosto
• Tomate: três unidades sem pele
• Azeite extra virgem: IOOml
• Salsinha e cebolinha a gosto
• Sal a gosto

Modo de preparar:
Junte todos os ingredientes acima numa panela
de pressão e deixe repousar por 12 horas na
geladeira. O gosto ficará mais apurado.
Depois coloque água na panela até a metade.
Leve ao fogo alto e espere ferver.Tampe a pa­
nela e cozinhe por 30 minutos . Sirva com arroz
branco e salada simples.

Prato 3:
Testículos de boi caipira

Ingredientes:
• 12 testículos de boi
• 6 colheres (sopa) de azeite de dend ê
• I garrafa de leite de coco pequena
• tomate (sem sementes)
• pimentão
• sal a gosto
• tempero verde
• 4 dentes de alho
• 1/2 lit ro de camarão seco sem cabeça pimenta
do reino a gosto

Modo de Preparo:
Fervente os testiculos para retirar a pele .Coloque
suco de limão ou vinagre para tirar o cheiro forte .
A seguir,ferva, escorra a água e corte em peque­
nas rodelas. Misture com o sal. os temperos
verdes e a pimenta,deixe marinando por '2 horas.
No dia seguinte, leve ao fomo com o leite de
coco, acrescente o azeite de dendê e o camarão
seco. Adicione a salsa picada ou coentro. os
tomates em rodelas sem sementes, pimentão e
deixe cozinhar por 10 minutos. Em seguida. sirva
com feijão de corda e arroz branco.

Aolado: Eduardo
Farina, que

exporta subpro­
dutos para o

Oriente

Abaixo: miúdos
embalados para o
mercado externo
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Censo Agropec. AlI1ericano:
conhecendo melhor o maior
consumidor mundial de carne bovina

S érg io Sant os Rut ow its ch é
co nselh ei ro consult ivo da
ABCZ (RJ ) e proprietário da
Faz. Pilar, e m Ma ricá (RJ )
serg io@twoway.com.b r
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Em 1988, nos Estados Unidos, o impacto
das exportações sobre o preço de cada

garrote confinado era de US$ 25 dólares.
Em 1997, apenas uma década mais tarde,
este impacto havia mais do que triplicado,
sendo de exatos US$ 77 ,17 dólares, por gar­
rote. Esta é apenas a ponta do iceberg de
informações extremamente interessantes
que se pode encontrar no excelente síte da
National Cattlemen 's Beef Association
(wwwb eef.o rg) , a maior parte deles em
cima de dados do Censo Agropecuário que
é feito a cada 10 anos nos Estados Unidos,
o último dos quais em 1997.

A indústria da carne:
os grandes números

• A agropecuária é responsável por 2,5%
do Produto Nacional Bruto americano.

• O segmento mais importante da agro­
p ecuária americana é a produção de carne
bovina e as vendas de gado representam
18% de todas as vendas das fazendas ame­
ricanas.

• De acordo como o 'American Farm
Bureau Federation", a agropecuária, das fa­
zendas produtoras, até a venda nos super­
mercados emprega por volta de 22 milhões
de pessoas e as fazendas produtoras de car­
ne em trabalho de tempo integral, 186 mil
empregos diretos e mais de 1 milhão de po­
sições de trabalho no todo da economia.

• Carne de boi é consumida 78 milhões
de vezes a cada dia, nos Estados Unidos. A
cada ano que passa, porém, o consumidor
gasta menos para comer em casa e mai s
comendo fora de casa, 52% em 1997.

Tradição e eficácia:
onde a pecuária se aBicerça
• Em 1997, havia 2 milhões de fazendas ,

Com um tamanho médio de 215 hectares
por fazenda.

• Mais de 61 % delas co m vendas globais
inferiores a US$ 20 mil dólares em 1997.
Apenas 3% das fazendas eram operações de
grande porte com vendas an uais de US$ 500
mil dólares ou mais, mas es tas significavam
17% de toda a área das fazen das americanas.

• Ce rca de 90% das fazendas era m

propriedade de indivíduos, famílíasou en ­
presas de controle fumiliar. Empresas nã
familiares controlavam, em 97, apenas 1
das fazendas .

• Na p ecuária, 45% de todas as fazendas
de gado nos Estados Unidos, com mais d
100 cabeças, estão na mesma família
mais de 50 anos.

• A área de pastagens é significativa 1\."­

presentando 42% de toda a área utilizive]
do país.

• Em 1997, o produto total das fazenda,
vendido aos mercados totalizou por volm
de 200 bilhões de dólares sendo que gad
em p é e frangos, US$ 99 bilhões.

Mercado consumidor:
os números sempre crescentes

• o valor de mercado da carne COn ­

sumida nos Estados Unidos em 19
excedeu o s US$ 50 bilhões de dólares.

• O consumo anual de carne bovinn
ficou por vo lta de 30 quilos per capim. 1\."

presentando 56% de toda came vennelh.l
co nsu m id a.

Revenda:
a opoetun idade para novos

entrant es como nós e o
crescent e sucesso das

churrascarias
• Em dólares consu midos, carne de i

representa mais do que tod o o consumo I,
carne de porco , fran go e peixe juntos.

• O churrasco é o prato mais popular I
carne servido em casa (18%).

• O cliente final cad a vez tem meru o
tempo para decid ir o que irá comer no i:u ­
tar e 73% destes não sabe m às 4:30 da ran .
o que escolherão para jantar.

• Esta pressão de uso do tempo afera li '
forma dramática e crescente os hábíros i,
compra . Esses clientes têm pouca pacíên oi,
para p rocurar p elo que desejam.

o Quando não enco ntram o que querem,
40 % dos clien tes sim plesmente escolh ' 1\

o u tro corte, enquant o 33% comprarâ
o u tro tipo de carne to talmente dííereru ~.

o A cliente típ ica hoje, de acordo com t

Instituto de Marke tínd da Comida, é g 'r.\I.



mente uma mulher que compra 2,2 vezes por se­
mana e das quais 70% leva uma lista de compras.
Destas , cerca de 45 % quase sempre se desvia de sua
lista de compras.

o Nos restaurantes, carne de boi é o prato que se
pede em mais de 50% das vezes.

Em 1997, se serviu mais de 5 bilhões de hambúr­
gueres e cheesebúrgueres nos Estados Unidos, ou
77% do que se pede de comida fora de casa .

o Os sanduíches de carne de churrasco chegaram
a mais de 220 milhões neste ano.

o 364 milhões de churrascos (steak) foram servi­
dos em 97, com um crescimento de 73% sobre ape­
nas quatro anos antes, em 1993.

o A receita com venda de churrascos simples­
mente duplicou nestes quatro anos.

Exportações:
desde 1988, sempre crescentes

o Em 1997, as exportações globais da pecuária
americana, incluindo boi em pé, totalizaram USS4,8
bilhões, e as importações USS 3 bilhões.

o A exportação de couro e outros derivados che­
garam a USS 92 dólares por animal.

o As exportações de carne de boi e derivados fo­
ram correspondentes a 3 milhões de cabeças de gado.

o Os principais mercados americanos foram
Japão , México e Canadá.

o As exportações adicionaram USS 77 dólares por
cabeça confinada e US$ 58 dólares por cabeça pro­
duzida nas fazendas .

• Canais de distribuição: todos são importantes e
dramaticamente impactados pelo consumidor final.

Criadores de gado puro:
raças puras existem muit as,

mas umas poucas são
decisivament e predominantes

• Ainda de acordo com o Censo de 97, ainda que

existindo mais de 50 raças diferentes, apenas cerca
de 10 contribuem com significativo volume genético
para a indústria da carne. As escolhas genéticas são
feitas em cima da capacidade de cada raça oferecer à
indústria da carne e em especial ao consumidor final ,
produção eficaz e criação da carne de mais alta quali­
dade possível.

• Criadores de gado comercial: a maior parte
desses criadores pode cruzar até quatro raças dife­
rentes na sua produção de bezerros.

• Os criadores de gado comercial vendem seus
bezerros à desmama entre 6 e 10 meses e pesando
algo entre 140 e 280 quilos. Alguns ficarão com
eles e farão o ciclo completo.

o Recriadores: compram os bezerros à desmama
e os recriam a pasto até que atinjam por volta de 400
kg, geralmente por volta dos 12 meses. Esta recria é
muita vezes feita em área que não permite outro
tipo de produção para consumo humano, o que
otimiza os resultados econômicos.

o Confinadores: compram os bezerros dos cria­
dores ou os garrotes dos recriadores terminando
os animais com algo por volta dos 650 kg. Normal­
mente o gado permanece confinado entre 110 e
250 dias.

• Empacotadores: neste segmento se "fabrica" as
carcaças, empacotando para os processadores e
retalh ístas,

• Processadores: a eles cabe fazer os cortes
familiares ao consumidor final. Este segmento é
que revende aos hotéis e restaurantes.

• Retalhi stas : são o elo da cadeia e o canal de
contato mais próximo do consumidor final , sem­
pre atento às novas tendências do mercado e suas
preferências.

• Consumidor final: seja no mercado interno ou
no de exportação, é quem realmente decide onde
cada canal tem de se aprimorar para permanecer
adicionando valor à indústria. ~

Depósitos
A DiretOria da ABCZ info rm a que desde o dia 10

de outubro de 200 3 não está sendo aceito mais
nenhum depósito na conta da entidade , sem a iden­
tificação do depositante (não confundir com o por­
tador do depósito) .

A medida tem por objetivo acabar com a grande
quant idade de depósitos feitos em nossa conta sem
identificação . Isso tem causado transtornos e contra­
tempos com os próprios criadores que, ao fuzerem os
de pósitos , imaginam ter quitado alguma conta com a
ABCZ, mas continuam em dívida já que a entidade
não consegue identificá-los.

O Banco do Brasil providenciou uma programa­
ção geral que facilita a ide ntificação . No ato do depó­
sito , deverá ser fornecido ao caixa, ou digitado na má­
quina, para os dep ósitos por envelopes, o número do
CPF ou do CN~J da pessoa ou empresa que está de­
positando ou pagand o a ABCZ (dados do criador e
não do portador que furá o dep ósito) .

Os ETRs, ao fazer os depósitos na conta da ABCZ,
tamb ém terão de se iden tificar por seus respectivos
CNPJ (antigos CGCs). Qualquer dúvida é só entrar
em contato com a Superintendência Administra tiva e
Financeira, através do número (34) 33 19-3848. ,.,
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As infortnações coletadas nos cruzatnentos entre zebuínos
farão parte do banco de dados do Certificado de Controle
Genealógico (CCG). O novo serviço está sendo considerado um
rrusroc» na história da ABCZ
Larissa Vieira

Ao lado : bezerros
tabanel registra­

8 dos em Goiás
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O bezerrinho Eterno Tnel do Parq nem comple­
tou quatro meses de vida mas já faz parte da

história do zebu no Brasil. Ele é o primeiro animal
fruto de cruzamento entre duas raças zebuínas a
receber o Cert ificado de Controle Genealógico
(CCG) , um novo sistema de registro criado pela
ABCZ para estu dar o desempenho dos bovinos ori­
undos de duas raças puras. O CCG abre caminho
para o es tu do cient ífico sobre os cruzamentos , algo
nunca feito antes no Brasil . A partir de agora, cada
passo de Eterno, filho do touro nelo re Sifon TE da
Zeb VR com a fême a Gigi do Eden, e de outros qua­
tro bezerros serão monito rados por técnicos em
genealogia. Em janeiro , serão mai s 395 exe mplares ­
a maioria acabou de nascer na Fazenda Parque das
Vacas, localizad a entre os municípios go ianos de
Paraúna, Trindade e Goiânia . O intuito é detectar se
os exemplares nascidos do "casamento" entre nelo­
re e tabapuã (apelidado de tabanel) co nse gu irão de­
senvolver as características esperadas para o que no
futuro poderá ser classificada como uma nova raça
zebu ína. No caso do rabanel, o médico e pecuar ista
\Xt~'lgner Miranda, idealizador do novo produto , pre­
tende produzir bovinos com a habilidade materna

do tabapuã e a taxa de cre scimento e a fertilidade d
nelore. '~ duas ra ças já es tão perfeitamente ad:ll
tadas ao clima tropical do Brasil e poderão produzj­
descendentes de excelente convivência com o no,' .
ecos sistem a. Acreditamos que vários índices zooré'.
nicos podem se r melhorados com a heterose resul.
tante deste cruzamento", espera o criador.

Quando o assu nto é seleção bovina, o efeito tr:l.
balliado é o da genética ad itiva. Ela representa a p, ".
sibilidade de conseguir pequenas mudanças no I r.
til econômico do rebanho e com a vantagem d



transmitir as alterações para as futuras gerações.
Uma das formas inteligentes de se maximizar os
recursos genéticos é a combinação dos efeitos adio
tívos acumulados nas diferentes raças através dos
cruzamentos que proporciona ainda os efeitos de
heterose (resultado da combinação da genética pró­
pria de cada raça e que é representada pela superi­
oridade média da "F-I" em relação à média dos
pais). "Como são dois efeitos de fontes genéticas
diferentes, é necessário cuidado por parte dos cri­
adores ao utilizarem o recurso dos cruzamentos,
escolhendo raças compatíveis biologicamente entre
si, mas que, ao mesmo tempo, se complementem
em características de importância econômica e que
foram trabalhadas de forma diferente em cada uma
delas", explica o presidente daABCZJosé Olavo Borges
Mendes, que marcou a ferro o bezerro Eterno com o
símbolo do CCG durante o lançamento oficialdo novo
tipo de registro. O evento foi realizado no final de ou­
tubro em Goiânia (GO) dentro das atividades do 10
Simpósio sobre Cruzamento de Zebu. Apesar da falta
de dados científicos sobre o acasalamento entre raças
zebuínas diferentes, ele já acontece na prática desde o
inÍcio da entrada do zebu no país. Foi assim que surgi­
ram há algumas décadas as raças tabapuã, indubrasil e
brahman (veja quadro "Zebu do zebu').

A nova marca, no formato de dois cupins inver­
tidos, foi criada com base no tradicional caranguejo,
símbolo utilizado para zebuínos puros, e leva o aval
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci­
mento desde o ano passado. De acordo com o capí­
tulo X do Regulamento do Serviço de Registro
Genealógico das Raças Zebuínas, o criador que dese­
jar inscrever seus animais no CCG deverá enviar um
projeto ao Departamento Técnico da ABCZ con-

tendo as raças envolvidas no cruzamento, número
de matrizes e objetivos . Foi o que fez o pecuarista
goiano quando decidiu acasalar seu rebanho taba­
puã com animais nelore. Durante o estudo piloto,
ele inseminou dez fêmeas tabapuãs com sêmen de
touros nelore. O mesmo processo foi feito com as
matrizes nelore só que utilizando sêmen de tabapuã.
Os acasalamentos geraram 18 bezerros que pas­
saram a ser avaliados e mensurados a cada 90 dias.
Todos apresentaram desenvolvimento físico e pon­
deraI adequados quando comparados à literatura e
tabelas oficiais. "Certificamos também que foi factível
a fertilização e ocorreram nascimentos em percentu­
ais favoráveis, Estes dados preliminares nos entusi­
asmaram a desenvolver o projeto de pesquisa envol­
vendo 400 matrizes das duas raças provenientes de
renomados plantéis do nosso país . Utilizamos desde
monta natural, inseminação artificial, transferênc ía
de embriões até a técnica OPV-FN para fecundar as
matrizes", lembra o criador. A pesquisa desenvolvida
no Parque das Vacascontou com a orientação do pes­
quisador Plínio Ferreira Morgado e do professor da
Universidade Federal de Goiás , Custódio Reis e Souza.

O próximo passo é fecundar as fêmeas FI seguin­
do o mesmo método utilizado para conseguir a pri­
meira geração. O sêmen de tabapuã será aplicado
em matrizes FI , preferencialmente mochas, e do ne­
lore em matrizes FI preferencialmente com chifre.
Depois, as fêmeas F2 mochas serão fertilizadas por
machos F2 mochos e as fêmeas F2 padrão serão fer­
tilizadas por machos F2 padrão. Percorrido todo esse
percurso, surgirá a geração F3. Os animais de cada
uma das três gerações serão pesados periodica­
mente. Eles passarão ainda pela avaliação fenotípica
e terão as Diferenças Esperadas de Progênie (DEPs)

Os primeiros animais tabanel nascidos na Fazenda Parque das Vacas apresentaram características como:

• as orelhas são menores do
que na raça tabapuã, mas não
tão curtas como no nelore.

• pernas um pouco mais alta s
do que na raça tabapuã;

/

• pêlos do branco ao cinza, como
nas raças originais. Já o couro
apresenta coloração escura;

• umbigo ret ificado evitando que
o prepúcio encoste em obstácu­
los e pre judique os reprodutores ;
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calculadas. "Vamos pesquisar se o animal fruto do
cruzamento realmente está atingindo as metas pro­
postas pelo criador no projeto enviado à ABCZ.
Dependendo dos resultados, poderá ser criada no
futuro uma nova raça zebuína", explica o superin­
tendente-adjunto de Genealogia da ABCZ Carlos
Humberto Lucas. A pesquisa deve dar origem a duas
linhagens de tabanel, uma de chifre e outra mocha.

O trabalho para formação de uma nova raça re­
quer anos de pesquisa e vai depender do objetivo
especificado pelo criador. Para se chegar a resultados
precisos, o tempo mínimo de estudo fica em tomo
de dez anos. Nada muito demorado em se tratando
de seleção animal. Durante seu discurso de lança­
mento do CCG, o presidente daABCZ destacou que
esse é um trabalho que exige competência, conheci­
mentos, determinação e perseverança extraordiná­
rios. "Não bastassem, portanto, todos os avanços
consolidados nas últimas décadas, estamos buscan­
do a inauguração de uma nova fase da pecuária na­
cional, com a era do desenvolvimento dos cruza­
mentos de raças zebuínas puras já adaptadas ao cli­
ma tropical. Não temos dúvida de que esses contro­
les iniciais de cruzamentos poderão conduzir à for­
mação de uma nova raça e nascem como um novo e
precioso patrimônio da pecuária brasileira", disse .~

Zebu do zebu
Não é de hoje que os pecuaristas apostam no
cruzamento entre zebuínos para melhorar o de­
sempenho dos animais. Das dez raças puras de
zebu existentes no Brasil, três delas são resulta­
do de acasalamento de zebu com zebu: brahman,
tabapuã e indubrasil. Confira a origem de cada
uma dessas raças:

"..

Brahman - A raça teve origem
nos Estados Unidos. Elaprovém do
cruzamento de outras quatro ra­

ças: nelore, gir, guzerá e krishna valley.A primeira
importação de brahman para o Brasil aconteceu
em 1994. Os animais apresentam alta rusticidade,
resistência ao calor e resistência às enfermida­
des. Além destas características predominantes,
destacam-se também fertilidade, precocidade,
habilidade materna, docilidade e carcaças com
alto percentual de musculatura.

~
Indub rasil - Formado por pecua­
ristas brasileiros, o indubrasil é re­
sultante do cruzamento das raças

gir, nelore e guzerá. Sabe-se também que OUtras
raças que foram importadas da índia em menor
escala, como ongole, hissar, mehwati e outras.en­
traram, em menor proporção, na composição da
raça indubrasil. Os animais apresentam elevado
porte e grande desenvolvimento muscular:

.,

Tabapuã - A história da raça co­
meçou na cidade paulista de Taba­
puã, que acabou dando nome à ra­

ça, mas não se sabe ao certo qual a origem gené-
tica do primeiro tabapuã. Acredita-se que tenha
sangue de nelore e guzerá. Os animais da raça.
além do caráter mocho, apresentam excelentes
carcaças.
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Etnpresário gaúcho iniciou e dissetninou tnodalidade de
v e n d a s de anitnais no país que, atualtnente, tnovitnenta um
tnerca d o tnilionário; hoje, são realizados diariatnente cerca de
quatro leilõ e s de gado no território nacional e, orr» apenas um
deles, COtne rcia liz a -s e cerca de 17 tnil cabeças orn único dia
Luciano Bitencourt
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N a d~cada de 1950, o emp resário Trajan o Silva,
en tao um jovem com pouco mais de 20 anos,

ass istiu aos primeiros leilões de gado de corte no
Bras il. O local era a faze nda de seu pai, em Uru­
guaiana (RS), e o leiloeiro um profissional contrata­
do tradicio nalmente do vizinho Uruguai.

Visitando rebanhos de um lad o para o outro na
triplice fronteira, não demorou m uito até que Traja­
no Silva se acos tu masse com o negócio do mundo
dos leilões - tipo de comercialização de bovinos que,
apesar de não exis tir no Brasil naquela época, era
corrente em países como a Argen tina e o Uru guai.

Num Rio Grande do Sul to mad o p ela produção
de gado - o nde não exis tia a figura do mascate, mas
a do corretor p articu lar que vendia de um criador
para o o u tro - , o empresário decidiu montar, em
1960, a empresa Trajano Leilões. Dela, ele d ísserní­
naria para todo o país u ma nova modalidade de
venda de animais; um sistema que, após qu ase cinco
d~cadas de seu surgimento, seria o grande respon­
savel p ela atual exp ansão - prin cipalmente genética
- do rebanho bovino brasileiro.

Atu almente, são realizados em mé dia quatro
leilões de gado por d ia no Brasil, um marco que não

encon tra equivalência em nenhum outro país tu
m u ndo. Somente em um can al de 1V especiallzadc.
até ou tubro os le ilões de bovinos transmitidos havi­
am faturado em torno de R$ 270 milhões no toml.

"So u o único leiloeiro que fez remates no NOI1 •

Su l, Leste e Oeste do Bras il. Cheguei a vender :\1

m esm o uma paca em Boa Vista , há 25 anos". sali n·
to u Trajano, ao ilustrar a sua "escala" que comi
ende, en tre outros roteiros, uma saga que come .
no Rio Grande do Su l vai até o Rio Grande do N I 11 '.

segue até Roraima e desce ao Mato Grosso.
Sirnultaneamenteà abertura da empresa surgiu .1

vontade, e a necessidade , de ser ele mesmo. Trajm .
o leiloeiro. A decisão de ir para a pista fez com lU'
o em presário gaúcho voasse ao Rio de Janeiro ar,
tomar aulas d e di cção e postura com o maior pn i. ·
sional do gênero naqueles tempos, a portuguo
Éster Leão - que, como ele go sta de ressaltar. f · di '.
cípu los im portantes como os oradores Rira
Lacerda, Juscelino Ku bitschek e San tiago Dantas.

"O curso durava no rmalme nte um ano, mas o r
em quatro meses. Eram três au las por semana. n ,
como fui para o Rio só para isso , eu tinha duas. ul, ,
por d ia", salientou .



"nunca compro,
só vendo"

De volta à Uruguaiana, o trabalho passou a ser di­
recionado não só às vendas realizadas para a fazen­
da da família, como também para as de terceiros. De
Santa Catarina e Paraná, o empresário pulou para o
Brasil Central. Em 1965, foi parar em Campo Grande
(MS), onde realizou o primeiro
leilão de gado do Centro-Oeste.

"Foi um aventura tão grande,
que hoje eu penso: como é que eu
tive coragem? Comprei lá no Sul 80
touros charolês e os coloquei num
trem. Foram quatro vagões de ani­
mais e um de alfafa, numa viagem
de cinco dias", recordou o leiloeiro,
"c h egan d o em Campo Grande,
construí um recinto de leilão com
arquibancadas de madeira e currais
de arame", completou.

Em 1968, foi a vez do interior
paulista. Primeiro Campinas, com
outro leilão de charolês, dessa vez
pertencente ao fundador do jornal
Gazeta Mercantil, Herbert Levy.
Depois, em 1970, Presidente Pru­
dente, com o King Ranch. "Conco-
mitantemente, fiz também o primeiro leilão de quar­
to de milha do Brasil, no Parque da Água Branca , em
São Paulo. Outra vez sem recinto apropriado,
usamos as arquibancadas de julgamento", contou
Trajano. Esse evento lhe garantiu o posto de leiloeiro
oficial do Jockey Club de São Paulo - a diretoria da
e n tid ade foi exclusivamente ao leilão para decidir
so bre a sua contratação.

Os cavalos quarto de milha ainda levaram o leilo­
e iro gaúcho para Bauru (SP), praça onde ele conhe­
ceu nomes como o de Sérgio Pizza, mais tarde seu
só cio na Programa Leilões. "Lá fui convidado para
fazer outro leilão pioneiro , o de nelore. Sem estru­
tura, subi num curral com o megafone na mão",
reco rdou.

Na capêtal do zebu
Também no curral e com o megafone na mão

foram os primeiros leilões de zebuínos realizados no
parque Fernando Costa, em Uberaba. Na capital do
zebu , Trajano contou com o apoio do então presi­
d ente da ABCZ, João Gilberto Rodrigues da Cunha.

'í\ju d ei, com algumas idéias, a construir o antigo
recinto de leilões da ABCZ", disse . A partir desse pe­
ríodo o nelore co me çaria, de aco rdo com o leiloei­
ro, a marcar ép oca . Q uando Uberaba já havia se tor­
nado um centro de rad iação dos leilõ es de zebuínos
nos anos 80, o gaúcho p artiu para a come rcialização
de gado de corte no restante do estado - mercado
q ue sua e m p resa do m inou por muitos anos,
chegando a ser responsável pela organização de

eventos em, pelo menos, 30 cidades.
O foco estava nas feiras de bezerros, eventos rura­

is patrocinados pela Secretaria Estadual de Agricultu­
ra e que contavam com financiamento do Banco do
Estado de Minas Gerais para a compra de animais. "É

interessante como esse negócio, que
começou no Rio Grande do Sul , foi
se desenvolvendo em cadeia. A mo­
dalidade de venda de bezerros, os
mineiros da Emarer foram assistir
em Guarapuava (PR)", lembrou.

Fazendeiro na região de Santa Vi­
tória (MG), Hildo Franco Muniz re­
força as palavras de Trajano. "Fu i um
dos pecuaristas daquela época que
não teve medo de levar animais para
o '1° Leilão de Gado de Cone', pro­
movido pela Ernater e ABCZ", disse.
'fué então esse tipo de evento só era
realizado no Sul do país", completou
Muniz , que atualmente dedica maior
parte do seu tempo à advocacia.

"O curioso é que eu fazia o pri­
meiro, o segundo e o terceiro leilões,
depois, com o tempo, alguém da ci­

dade, geralmente, junto com o veterínárío da Secre­
taria montava uma empresa. Logo, eles descobriram
o caminho." Segundo Trajano Silva, o seu maior em­
pecilho eram as distâncias. 'J\.sede da empresa ficava,
muitas vezes, distante 600 a 700 quilômetros do local
do evento", reclamou o leiloeiro.

Especialização
À medida em que entrava gente nova no ramo, o

perfil do profissional leiloeiro foi se distanciando
daquele incorporado por Trajano. Além de dono da
empresa, Trajano tinha a responsabilidad e de or­
ganizar e leiloar no evento. "De ponta a ponta, a
responsabilidade era minha. Além disso , eu tinha
que ser muito eclético , porque vendia cavalo boi
carneiro, porco, tudo", completou com entusiasmo.

Para ele, a maioria dos leiloeiros segu iram, a exem­
plo de outras profissões na atualidad e, o caminho da
especialização . Um rol que compreende gente como
WJlson Genovese nos cavalos de corrida (quarto de
milha), o Io ão Gabriel no nelore e, no Sul, o seu filho
mais velho, Marcelo Trajano, hoje o maio r comer­
ciante de gado crioulo da América do Sul.

A especíalízação pode ser um d iferencial dos
profissionais modernos, mas a diversificação fo i, sem
dúvida, a grande escola de Trajan o, seja co mo aluno
ou professor. Tudo isso, por que até mesmo as bar­
reiras nacionais que transpôs fo ram de maneira ino­
vadora. Dificilmente, alguém terá a experí êncía de
exportar para o Golfo Pérsico milhares de carneiros
vivos como o fez Trajano Silva há 20 anos.

Centro :
o gaúcho

Trajano Silva.
lenda viva

dos leilões
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M uniz (centro):
colaborador dos
eventos pioneiros
da Emater na
venda de gado

11 8

"Cheguei a colocar 23 mil carneiros num único
navio. Um embarque desses no porto era compara­
do ao Dia D [o do Desembarque da Normandia], tal
era a operação logística. Imagine, catar 23 mil
carneiros no estado, de caminhão ou de trem, levar
tudo ao porto em dois dias e embarcar
dois dias depois - sem contar as oiten­
ta toneladas de alfafa", exclamou. Ao
completar a cifra de 100 mil carneiros,
o empresário gaúcho teve que parar
seu negócio: havia terminado com os
carneiros do Rio Grande do Sul.

A importância
dos leilões

Por uma simples coincidência, na
década de 1970 , Trajano Silva foi con­
vidado para palestrar numa universi­
dade pública do Sul . O tema era '1\ im­
portância dos leilões". Três fatores de
relevância nessa modalidade de ven­
das foram definidos e apresen tados por
Trajano . "Por que os leilões são importantes? - pen­
sava aquela turma, Então eu respondi: pelo fator
socializante da comercialização , pelo fator do melho­
ramento genético e , por último, pelo fator compara­
tivo", pontuou.

A explicação é a de que, nos leilões, os animais de
boa qualidade são comercializados por um preço
real que não depende da quantidad e colocada à ven­
da, sejam cinco unidades ou 500 , daí o fator sociali­
zante dos preços; e com a multip licação dos eventos
multiplicou-se também a quantidade de animais de
alta qualidade esp alhados pelo país, daí o fator de
m elhoramento ge nético .

"Se um criador vend ia um bezerro por R$ 100 e
outro por RS 120, o primeiro queria saber porque seu
animal saiu por menos. Surgiu, assim, o fator compa­
rativo, que tem no nelore atual o maior exemplo dis­
so. É a busca da melhoria", explicou Trajano , ao acres­
ce ntar que a comparação, terceiro e último fator, tor­
nou-se ainda um instrumento regulador de mercado.

Hoje, ao ver um recinto de leilão em cada cidad e­
zinha que passa nos quatro cantos do país, o empre­
sário gaúcho sabe que ali tem uma semente que ele
p lantou. É u ma certeza que Trajano divide com seus
contemporâneos.

'Acred ito que aquela semente germinou, cresceu
e se m u ltiplicou por todo o país, tornando-se a mais
conceituada maneira de se comercializar animais.
Primeiramente ao vivo, e posteriormente filmados e
via saté lite, o que tem gerado excelentes negócios
para ambas as partes", co ncluiu o advogado Hildo
Fran co Mu niz.

Desde que encerrou suas ativida des há 16 anos,
em virtude de uma ponte de safena, Trajano Silva de-

dica-se exclusivamente à administração de sua fazen­
da no município de Dourados (MS). Praticante de es­
portes durante a vida toda, diariamente às 5h30 essa
lenda viva dos leilões no Brasil já pode ser visto dano
do orientações aos seus funcionários na propriedade.

"O mais importante nisso tudo foia
minha consciência, sempre fiz as
coisas certas. Pois, a minha formação
se mp re me levou a adotar três prind­
pios: ser correto , sério e competente".
concluiu Trajano que não deixa de
salien tar, ao se r indagado se, hoje.
costuma adquirir animais em leilões:
"nu nca compro, só vendo."

o dia dos 17 mil
No primeiro semestre deste ano.

quando o martelo bateu para o últi­
mo lote de animais, em Água Boa
(MT), o baiano de Santana dos
Brejos, Maurício Tonhá, olhou parao

relógio: o Mega Leilão Estância Bahia
havia consumido 5 horas e 50 minutos para efetivar
a ve nda de 17.073 cabeças de gado nelore.

Foram aproximadamente 50 cabeças vendidas
por minuto, ou quase dois lotes de 30 animais cada
em 60 segundos. "Eu fixei um limite máximo de
seis horas para fazer o leilão , mas o meu objetivo é
fazê-lo em cinco horas", dis se Tonhá.

É, por isso, que o Mega Leilão renova, todos os
anos , a su a participação no GuinnesBook, o livre
dos recordes. Questionado sobre a fórmula desse
sucesso, Tonhá ressalta as principais característi ,IS

do se u negócio : o total respeito ao cliente e .1

garantia de liquidez dos lotes colocados à venda.
Isso, segundo ele, explica porque a Estânci a

Bahia começou vendendo 3 mil animais, em II l l.
e saltou, uma década depois, para quase 100 mil
cabeças por ano.

Ex-funcionário do Banco do Brasil, o propríe­
tário da Estâ ncia Bahia Leilões e Agropecuária di:
se r motivo d e o rgulho ter fatu rado, em 2003. cerc
d e R$ 6,8 milhões no seu eve nto - o primeiro I)
calendário oficial de leilões da 69:1 ExpoZebu.

o vale dos bois
Em 1990, Tonhá deixou a agência do Banco li

Brasil em que trabalhava no ínterior baiano c mudr i­

se para o Vale do Araguaia (M'!), estabelecendo alisiu
empresa de leilões. No primeiro mês de atividade. fi>.
ram vendidos 200 animais; no primeiro ano, três mil,

"Não sei afirmar com certeza, mas consídero s r
uma das únicas empresas do gênero no Brasil ql
garante a liquidez de 100% dos animais come ·.ll
zados no recinto. Isso contribuiu bastante para
garmos novos postos", explicou o empresário.



Logo que completou dez anos de serviços presta­
dos, Tonhá percebeu que era necessário fazer um
evento especial da Estância Bahia. A essa altura, a
emp res a trabalhava apenas nos leilões de corte, co­
mercializando mais de 1 mil animais por semana ­
em torno de 50 eventos por ano.

')\. idéia do Mega Leilão surgiu porque estávamos
completando dez anos e eu sugeri, então, vender­
mos 10 mil animais num único dia", contou. No
primeiro Mega Leilão, em 2000; Tonhá teve muito
trabalho para convencer as pessoas a participarem
do evento. Existia uma certa insegurança de não
ap arecere m compradores, ou dos participantes
abaixarem o preço de mercado em virtude do
número de animais.

Quando apresentou. o projeto para a sua equipe,
Tonhá foi chamado de louco. "Mesmo assim, eles aca­
taram muito bem a minha 'engenharia' para fazer o
evento e me ajudaram a concluir o projeto. Tanto é
que vendemos 12 .861 cabeças naquele leilão", disse.

No ano seguinte a meta foi comercializar 10.002
animais, mas foram vendidas 17.042 cabeças. Este
ano foi a vez do "Mega Leilão 10.003" e suas 17.073
cabeças comercializadas.

Estrutura
A Estância Bahia dispõe de uma área de 600 hec­

tares, com um pivô que produz 10 mil toneladas de
sílagem por ano, além de um recinto totalmente
adap tado para mega eventos e um local exclusivo pa­
ra confinamento (onde os animais são preparados) .

Por aproximadamente 15 dias , o Mega Leilão
emprega diretamente mais de 300 pessoas; envolve
cerca de 80 caminhões, ou seja, movimenta ofici­
nas mecânicas, borracharias, postos de com­
bustíveis e outros. Na parte de preparação e de
manejo trabalham algo em torno de 40 pessoas,
sem contar o pessoal de buffet, de limpeza e de
segurança.

No restante do ano, a empresa trabalha com 20
funcionários efetivos e mais uns 30 prestadores de
serviços (free-lancersy . Até 2004, Tonhá já pensa
em estar atuando em Cuiabá, através de um
escritório filial. Nos seus objetivos mais uma mega
idéia: trabalhar com eventos individuais maiores do
que aqueles que a empresa realiza atualmente.

Evolução
Agronegócio em alta, Tonhá não teme em falar

em investimentos, mesmo por que considera a pe­
cuária zebuína um mercado muito promissor. Se­
gundo ele , Uberaba é um exemplo vivo dessa situa­
ção .

"Uberaba é realmente diferente da grande pe­
cuária nacional. Acontece que nessa praça se
reúnem não só produtores rurais, mas bastante
gente que qu er fazer seus investimentos. São pes­
soas de outras atividades qu e perceberam a força
do agronegócio brasil eiro", avaliou.

A questão, segu ndo Tonhá, é que a pecuária
brasileira, a exemplo da agricultura, evoluiu nos úl­
timos cinco anos mais do que em 50 anos. Depois
de cinco décadas qu e a semente fo i lançad a lá no
Sul, o empresário é enfático em afirmar, nos rin­
cões do Mato Grosso, qu e os leilões são um negá­
cio que ainda tem muito o que expan dir no país.

Essa também é a visão do s canais esp ecializados
em transmitir esses eventos. Os leilões de gado pela
tv ganharanl impulso a partir de 1996, com o Canal
Rural , qu e é vinculado ao grupo RBS. A partir daí
surgiu o Canal do Boi e, mais recente , o AgroCanal.

"Quando começamos a formatar o projeto p ara
transmitir os leilões, fui buscar informações so bre
este ramo. Não encontre i, pois só a Argenti na e a
Itália possuem canais ru rais, que não incluem a
transmissão de rem ates de gado na suas grades",
disse João Henrique Pasa Belmonte , ge rente de
leilões do Canal Rural.

Belrnonte informou que a empresa vai ence rrar
2003 com 308 leilões transmitidos. Para 2004, ele
já pensa em novas estratégias , tendo em vista seu
objetivo ele transformar esses eventos num forma­
to ele programa televisivo . ')\0 contrário elos outros
canais, nós não somos transmissores só ele leilões,
esses eventos são parte ele uma vasta programação .
Os leilões são para o Canal Rural , o que o futebol é
para a Globo", comparou João Belmonre, ~

Ao lado : ~
Maur íc io Tonhá, iii

propietário da g
estâ ncia Bahia.
aca rici a a nimal ~

na ExpoZebu2003 ~
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A importância do
Serviço de Informação

da Carne (SIC)

analisando a cadeia produtiva como apre­
sentada em su a totalidade na figo L fie.
evidente seu nível de complexidad e
podemos constatar que as poucas mod ifi .
cações alcançadas se devem a estrat égí: ~

setoriais de curto prazo, sem aplicação d
conceitos modernos visando a dirní­
nuição das tensões entre os elos e a ma: ..
mização do poder de adaptação às
mudanças de mercado. As exigências d ~

consumidores deverão provocar a reorga­
nização e educação do sistema e, quanr
mais cedo isto acontecer, melh or seni
para todos. Nesta ótica o recém-criad
Serviço de Informação da Carne (S '
assume uma posição estra tégica, pois serâ
ele o canal para decodificar as exigências
do consumidor e repassar estas infc f.
mações para toda a cadeia, surtindo os
efeitos desejados no produto final e. pc f.
tanto, atendendo os anseios d( ~

consumidores.
Os mercados deverão ajustar-se frcn

às mudanças macro-econômicas. sani­
tárias e sociais que estão acontecen d de
forma acelerada neste início de milêni( .
Os frigoríficos ineficientes desaparecer:i .
pelas regras naturais deste mercado r:i
competitivo, novas unidades nos cent n ~

produtivo s su rgi rão e exis tirá uma runí f
concentração ec o nômica destes agem s
d a cadeia produtiva. Teremos o apare i.
mento de franchising de marcas que . .1,
nharão espaço, os fast food de grelhud ~

serão cada vez m ais comuns nas grand '­
cidades. A ve nda de carne embalnd., .
vác uo, com m arca de gra ndes cmp " ~

com garan tia hi giênico-sanit ária c' d
m aio r p adronização também ganl l.lf.
d efinitivamente seu espaço. A pesqu ísn d
novos produtos que atendam as ncc ·.-~ i ,

dades d e versatilidade e conveniência d ~

consumidores será intensificada. est 11
lecimento s de preparo, embalagem c' dis-

o s sistemas de produção a pasto
mostram-se cada vez mais competi­

tivos, não somente pelos baixos custos de
produção, mas também pela possibili­
dade de oferecer carne produzida a pasto
- transformando forrageiras em proteína
animal em um sistema onde se valoriza o
engajamento social, se preserva o meio
ambiente e existe preocupação com o
bem-estar animal. Porém, o pecuarista
precisa entender que estas vantagens
competitivas somente têm valor, se os
mercados existentes se fortalecem e novas
fronteiras são abertas; portanto o produ­
tor não pode ficar indiferente às transfor­
mações que estão ocorrendo no mundo e
que o afetam diretamente. A atividade
primária de produção de alimentos está
hoje intimamente ligada à dona de casa.

O conceito do agronegócio se refere ao
valo r agregado que um produto agrícola
pode alcançar através da análise sistêmica
da cadeia produtiva, sua reordenação,
alé m do atendimento sistemático das
exigên cias do cliente. Freqüentemente ,
estas exigências mudam no decorrer do
tempo, exigindo adaptações. A definição
de cliente na cadeia produtiva da carne é
complexa, pois o segmento que produz a
matéria prima já é formado por vários
elos : produção d e genética, bezerro, boi
magro e boi gordo, sendo que cada um é
cliente do elo anterior e fornecedor do
segu inte .

O cliente final que consome a matéria
prima carne rec ebe um produto tratado
co mo commodity e raramente os seus
anseios ch egam ao frigorífico e meno s
aind a ao pecuarist a. Falta, portanto, o
fee dback do consumidor para a cadeia
produ tiva, e a p artir d o momento que
isto ocorre, a cadeia co mo um todo tem
condições de melhorar ou aju star seus
processos e se us produtos. So mente

Nelson Pineda é di retor
de Informática da ABCZ
p ineda@terra .com .b r
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tribuição de cortes especiais surgirão dentro dos
grandes frigoríficos para atender a demanda de
produtos d e origem anim al com garantia de
inocuidade alimentar. Todos estes tipos de novos
produtos e estabelecimentos, pelas exigentes
especificações que irão impor a toda a cadeia pro-

menta e informação através do SIC, antes de pro­
duzir uma excelente e padronizada matéria prima
e praticar uma industrialização adequ ada às novas
tendências do mercado. Será imprescindível
implantar através do SIC canais de informação dos
p ecuaristas, proprietários de frigoríficos,

Figura 1 - A cadeia produtiva completa da carne bovina
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dutiva , d e verão p ropiciar a formação de alian ças
m ercadológicas e n tre fornecedores, pecu aristas,
frigoríficos e su permercados, desencadeando
uma grande transfo rm ação no agronegócio da
carne bovina n o Brasil.

O Serviço d e Informação da Carne terá um
papel p re p o nde ra n te n a coordenação dest e
p rocesso d e reestru tu ração da te rceira cadeia mais
im p o rtante do agribusiness brasileiro. Porém,
nada poderá ser implantad o sem que nos consci­
e n tize m os q ue q u alid ad e também é um processo
o nde todos os agentes d a cadeia produtiva estão
e nvolvid os e que será impossível mudar a imagem
d a carne e implantar u m a campanha de esclareci-

açougueiros e dos p róprio s consumidores.
Somente através destas mudanças estrururaís e,
sobretu do, de mentalid ade , entendendo-se que o
verdadeiro sucesso da cadeia produtiva es tá no
equ ilíbrio justo entre competição e cooperação,
que co nseguiremos reconquistar os mercado s p er­
d idos para outras carnes e para as tendências
pseudomédicas da sociedade mode rna. Le m­
bre mos também sempre que , cada vez que o con­
sumidor identifica um bom pro duto, o maior
desafio é manter su a cons tância e qualidade, po is,
em caso de decepção , ele co mprará outro, que
possivelmente no caso da carne bovina, será de
frango ou de suíno. "'"
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Norteador de
lucratividade
Para alguns pecuaristas,
o eurnário de touros é como
utna bússola que aponta na
direção da produtividade.
O eurnârio traz avaliação
anual dos reprodutores que
dele participatn e rnoetre ao
produtor as chances de
obter tnelhores resultados
ccsrn o acasalatnento
Renata Tbomazini
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A valiações genéticas, registros na ponta do lápis.
Os animais que participam de um sumário de

touros são submetidos a várias etapas de testes que
têm como ponto de partida a informação de produ­
ção e genealogia. No caso das raças zebuínas, esses
dados podem ser obtidos por meio do banco de da­
dos da ABCZ, entidade que é uma delegada do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
para administrar e executar o serviço desses animais.

Para se obter os resultados que indicam se um
animal poderá transmitir aos seus descendentes as
características de interesse para corte ou leite, os téc­
nicos lançam mão de alguns cálculos que são obti­
dos, também, por meio de avaliações de desempe­
nho. Em uma dessas avaliações, a primeira realizada
pela ABCZ voltada ao gado de leite utilizando touros
da raça gir, os dados colhidos representaram a pro­
dução de leite acumulada até 305 dias das fêmeas fi­
lhas dos touros analisados. Na época, primeiro se­
m estre de 2003, a entidade lançava o Sumário de
Touros da Raça Gír, voltado à aptidão leiteira. Para
analisar a capacidade dos touros de agregar em suas
filhas a excelência nessa capacidade, foram conside­
radas 6 .994 lactações pertencentes a 4.244 vacas da
raça, que foram d istribuídas em 70 fazendas. Um dos
cálculos u tilizados, denominado matriz de parentes­
co , incluiu 10 .792 animais, depois de uma bu sca que
chegou em até três gerações de ascende ntes no ar­
quivo de genealogia da ABCZ. O modelo contou
co m os efeitos aleat órios de animal (efeito genético
direto) e de ambiente permanente de animal, além

do efe ito fixo de grupo contemporâneo e a idade da
vaca ao parto como co-variável (efeitos linear e qua­
drático) . Os grupos contemporâneos foram defini­
dos por: fazenda, ano e estação do parto. Todos es­
ses dados são indispensáveis para que o reprodutor
seja avaliado e seja estabelecida sua posição no rank­
ing. Outro elemento que faz a diferença como garan­
tia de bons resultados no acasalamento é a acurada
(confiabilidade) . Ela só pode ser determinada levan­
do-se em conta a u tilização do touro em um maior
número de rebanhos e segundo o número de filhas
com bom desempenho na produção de leite.

O superintendente técnico de Melhoramento Ge­
nético da ABCZ, Luiz Antonio josahkían diz que es­
sas informações são um "guia" que todo pecuarista
deveria u tilizar. "Falta um certo conhecimento sobre
o assunto. O sumário é público. Consultá-lo não in­
cide despesas e é bastante compensatório". Essaopi­
nião é compartilhada pelo diretor de Fomento à Pe­
cuária Leiteira da entidade, Luiz Humberto Carriâo,
que menciona a economia que o pecuarista pode
fazer ao participar desse tipo de programa. "Um tes­
te de progênie chega a cu star R$ 15 mil, enquanto
que a avaliação genética pelo sumário é muito mais
barata. Outro detalhe que o diretor lembra é a abran­
gência do sumário. Enquanto animais de todo o país
participam dele, um teste de progêni e acaba sendo
restrito a cerca de 12 touros. "O sumário é uma forma
democrática de dar ao criad o r de zebu leiteiro acesso
às informações sobre a m elh or ge né tica", afirma,

Para Carrião, com a crise que o setor leiteiro vem



vivenciando nos últimos anos, ou se aposta em me­
lhoramento genético ou cada pecuarista da área esta­
rá fadad o a pagar para produzir leite. "Em um reba­
nho, três aspectos são fundamentais para que se al­
cance a produtividade e se obtenha lucro
com isso: manejo, nutrição e genética.
Desses aspectos, a genética é, na minha
opinião, o principal, porque não adian­
ta você viabilizar o melhor trato possível
para um animal ou buscar o melhor
manejo se ele não responde genetica­
mente a esses estímulos", sentencia.

Uma forma d e fomentar a participa­
ção dos p ecuaristas nos sumários de :
touros é dar-lhes maior acesso a essas ~

informações, fazendo com que perce- ~

bam as vantagens de utilizar touros pro- ~

vado s, segundo Carrião. A idéia é
aumentar a disseminação do material
genético d esses touros que fazem parte do ranking.
"Quanto mais filhas nascidas em maior número de
rebanhos, maior a credibilidade no desempenho
d esses animais", finaliza. É aí que entram as associ­
ações das raças zebuínas, afirm a o diretor. No seu en­
tendimento , a d ivulgação e fom ento do sumário de
touros é importante para que os rebanhos sejam me­
lh orados. É o que p ensa, também, o produtor Onofre
Eustáqu io Ribeiro, que participa do Sumário de Tou­
ros que a ABCZ realiza em parceria com a Unesp
(Universidade do Estado de São Paulo), de j abotíca­
balo 'Assim eu comprovo a produtividade dos meus
animais, au men tando a lucratividade com meu reba­
nho e ainda p osso vender essa genética para outros
pecu aris tas." O su perintende nte-adjunto de Melhora­
m ento Genético d a ABCZ, Carlos Henrique Cavallari
Machado, analisa o sumário de touros como uma fer­
ramenta importante para o melhoramento do reba­
nho. "Em um acasalamento dirigido ou 'corretivo' ou­
rros aspectos, além d o genético , são importantes. O
aspecto reprodutivo e o funcional devem ser levados
em conta" , explica. Para exe mplificar, Carlos Henri­
que recorda a prova que está se ndo realizada no Cen­
rro Tecnol ógico d a entidade, em Uberaba, com intui­
to de verificar a produção de leite das vacas gir, com
apoio da Ep amig e da Associação Brasileira dos Cria­
dores de Gir (Assogir) . "Passam os a trabalhar, agora,
com essas outras características para avaliar as fê­
meas", conclu i.

Leite do Zebu
Do inglês predicted transmiting ability, a PTA é a

habilidade provável de transmissão do animal como
pai. Ela m ede a metade d o valor genético do an imal
c é u m termo que pode se r substitu ído por DEp, para
Diferença Esperada na Progênie. A PTA sugere uma
co m paração e serve para classificar os animais. "Po-

demos exemplificarusando o touro A, com PTApara
leite de +150 kg e o touro B, com PTA para leite de
+90 kg.A diferença entre os touros A e B é de 60 kg,
o que significa que podemos esperar que a média

das filhas do touro A seja 60 kg de leite
superior à média das filhas do touro B,
dado que todos os outros fatores sejam
idênticos", exemplifica Carlos Henri­
qu e, que cita como exemplo de um tes­
te de confiabilidade a prova qu e está
sendo realizada pela ABCZ no Centro
Tecnológico. De acordo com o diretor
de Parque da ABCZ,João Machado Pra­
ta j únior, o projeto é inédito no país, já
que é a primeira vez que se realiza uma
prova nacional de produção de leite de
zebuínos com as metodologias que es­
tão sendo adotadas nesse projeto. "Es­
tamos utilizando uma avaliação mais

rigorosa, que vai nos permitir identificar com maior
eficácia animais superiores e melhoradores", disse
João Machado. As raças gir e gir mocha estão repre­
sentadas por 32 fêmeas que participam das provas.
João Machado ainda lembrou que existe uma grande
preocupação da entidade em trabalhar com p rodu­
tos naturais. Ou seja, animais qu e sejam criados de
man eira saudável e ligados à natureza. Os animais se
alimentam basicamente de capim e sua rusticidade e
produtividade são associadas à qu alidade ge nética.
Em uma área de 20 hectares, o Centro de Tecnologia
e Pesquisas da ABCZ consumiu um investimento de
USS 500 mil desde a sua inauguração, em 1998, e
emprega uma mão-de-obra atualmente com cerca
de 10 funcionários (entre fixos e prestadores de ser­
viços), sendo que existem, tamb ém, 6 pesquisadores
e, entre eles, mestres e dou tores, qu e estão se utili­
zando do projeto como campo de pesquisas. Todo
esse aparato e investimento são importantes para
subsidiar os dados de um sumário de touros. A ma­
ioría das fêmeas que participam da prova são filhas
de touros que estão no ranking do sumário da ABCZ
e Unesp, de Jaboticabal, e foram todas inseminadas
com touros provados. A professora e pesqu isadora
Lúcia Galvão de Albuquerque é a res ponsável pelo
estudo e um a incentivadora desse processo para me­
lhorar a produção do rebanho zebu leiteiro . "É uma
forma de comprovar a eficiência de um animal na
tran smissão das características de interesse . Mas, so­
bretudo, de se garantir a seleção dos rebanhos com
base em estudos cuidadosam ente efetuados"; d iz. As
infoffilaçóes coletadas por meio da prova realizada
com as matrizes gir integr-arão o Program a de Acasa­
lamento Dirigido (pAD) em breve. "Esses dados vão
auxiliar ao criador para que possa realizar o acasala­
mento mais adequado para suas matrizes", comp leta
a zootecn ísta da ABCZ, Enilice Cade ttti Garbellini.~

Centro:
superintendente
da ABCZ. Carlos

Henrique
CavalJari
Machado
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Reforma Tributária
e a atividade leiteira

Leonardo Moura Vile la é
deputado federal (PPB-GO)
e ex-secretár io de Agri cult ura
de Goiás

126

A carga tributária que incide sobre a pro­
dução e a comercialização do leite e de

seus derivados no mercado interno, indubi­
tavelmente, é excessiva. Ela sufoca o setor
produtivo e desestimula o consumo. Mas
poderá ser, agora, remodelada com a Refor­
ma Tributária que ora tramita no Congresso
Nacional. Os elevados encargos fiscais , ini­
bem a modernização do setor, na medida
em que desestimulam os investimentos, ele­
vam os custos, reduzem o consumo, afetam
a lucratividade, induzem muitos agentes de
mercado à informalidade e a comprome­
terem a concorrência.

O mercado interno, destino da produção
brasileira, possuiu enorme potencial de cres­
cimento, caso a renda da sua população
aumentasse ou os preços do leite e deriva­
dos ao consumidor diminuíssem, fato que
também representaria ganho de renda, prin­
cipalmente para população de menor poder
aquisitivo. Nesse sentido, a reforma tributá­
ria poderá representar uma importante con­
tribuição para o bem-estar e para a saúde da
população , já que, hoje, a participação dos
tributos no preço final do leite e derivados
ao consumidor, é mu ito expressiva.

Estudos do Instituto de Pesquisa Econ ô­
mica Aplicada (IPEA) mostram que a cesta
básica do consumidor brasileiro com renda
mensal entre dois e seis salários mínimos
está sendo onerada em média 13%, em razão
da aplicação dos impostos que incidem so­
bre o preço dos alimentos. No caso dos pro­
dutos lácteos, trabalho da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) evi­
dencia qu e o Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS) pode repre­
sentar aume nto de custo de 25% e 40% para
leite em pó e queijos, respectivamente,
quando conside rada a hipótese de cumul á­
tividade.

Caso a alíquota do ICMS na reforma em
andamento seja reduzida para 4%, a renda
dos qu e receb em até um salário mínimo po­
deria crescer cerca de 10%, visto que as des­
pesas com alimentação participam em torno
de 50% do orçamento familiar e nele os pro­
dutos lácteos têm importante partic ipação .

Na nova estrutu ra prop osta para o Im­
posto sobre Circulação de Mercadorias e Ser-

viços - em discussão e para ser aprovadano
Congresso - está prevista a fixação de cinco
alíquotas, que variam entre 4% e 25%, sendo
que a menor delas será aplicada, também,
para os principais alimentos que compõema
cesta básica. Os níveis das alíquotas para os
diversos produtos serão posteriormente re­
gulamentados e para isso devendo ter apro­
vação do Senado, o que toma ainda indefini­
do o nível de taxação de cada produto. Por
esta razão e considerados todos os aspectos
mencionados, o setor e os parlamentares
que o apóia, buscarão enquadrar o leite e
seus principais derivados na faixade menor
tarifa. Além disso, entendem, também, que
os principais produtos lácteos não dC''aI11 ter
alíquotas diferentes.

.Outro importante resultado a ser alcan­
çado com a Reforma Tributária é o de acabar
com a guerra fiscal e distorção tributária,
atualmente, existentes na circulação das
mercadorias entre os estados. A responsabi­
lidade pela normatização do ICMS deverá
ser, doravante, do Governo Federal, uma ano
tiga reivindicação do setor. Assim, as cinco
novas alíquotas, se aprovadas, substituirão as
inúmeras alíquotas e normas praticadas em
cada unidade da fed eração , que muito têm
prejudicado a comercialização e têm acír­
rado a competição entre os estados no que
diz respeito ao agronegócio do setor lácteo.

O ICMS, um imposto direto, é o tributo
que mais onera o custo final dos alimentos
básicos e, conseqüentemente, que mais pesa
no orçamento dos consumidores. Entretan­
to , é bom destacar a existência de outros tri­
butos que, direta ou indiretamente, também
afetam o custo final dos produtos agrope­
cuários, ao incidirem sobre o valor da pro­
priedade ou sobre insumos ou serviços uti­
lizados na sua produção, tais como :o Impos­
to sobre Produtos Indu strializados (IPI); o
Imposto Territorial Rural (ITR); a Contri­
bu ição de Intervenção sobre o Domínio Eco­
nômi co (CIDE); o Imposto de Importação c
Exportação; a Contribuição para o Pínancía­
menta da Segu ridade Social (Cofins); o Pro­
grama de Integração Social (PIS); e a Contri­
buição sobre Movimentações Fínanceiras
(CPMF) e outros.

O IPI e ICMS são tributos que deveriam



ter como base para aplicação o valor adicionado nas
diversas fases de produção e de movimentação com­
ercial das mercadorias, pois assim foi concebido na
suaimplantação em meados da década de 60.Porém,
no decorrer do tempo, a concepção inicial- aplicação
sobre o valor agregado nas diversas etapas de pro­
dução e comercialização - foi distorcida e passou a
serum tributo que incide em cascata. Na proposta em
tramitação no Congresso Nacional, lamentavelmente,
não está sendo contemplada com a sua caracteristica
inicial de ser um imposto aplicado sobre valor agre­
gado, a proposta está mais preocupada com a dis­
tribuição da arrecadação entre os estados da feder­
ação ou distribuição entre as esferas: federal, estadual
e municipal.

O ITR, por sua vez, é imposto diretamente associ­
ado ao setor rural e de impacto relativamente peque­
no nos custos das propriedades produtivas, quando
comparado com os demais encargos que incidem
sobre o valor da produção. Ele deverá sofrer mudan­
ças na alíquota e no seu destino, hoje de competência
do Governo Federal. A alíquota do ITR, atualmente, é
aplicada de forma progressiva, em função do tama­
nho da propriedade e do seu grau de utilização. A alí­
quota em vigor varia de 0,03% para as propriedades
de menor tamanho e de uso intensivo, para a máxima
de 20% para as propriedades maiores e com baixo
grau utilização.

Significa dizer que um produtor de leite, cujas ter­
ras se enquadram na faixa de maior tributação e que
não tenha pago o ITR, em quatro anos, devido ao
acréscimo de multas e juros, poderá ver suas terras
tomarem-se propriedade da União. Para corrigir essa
distOrção tributária, a nova proposta em discussão
propõe alíquotas variáveis de até 4%. Além disso, o
i1J1posto continuará sendo regulamentado pelo Go­
'Verno Federal, mas a receita proveniente de sua
arrecadação se destinará aos estados e municípios,
atUalmente ela é da União.

O PIS e a Cofins são encargos que não incidem s0­

bre as vendas da exploração agropecuária feitas pelo
produtor, ou seja, nas operações comerciais dentro
da porteira da fazenda. Entretanto, oneram de fonna
e:xPressiva o custo final dos alimentos para os consu­
tIÚdores, pois incidem sobre o preço dos insumos uti­
uzados na produção e, de forma cumulativa, nas eta­
pas de comercialização e industrialização que se suce­
dem após o leite ser comercializado pelo produtor.

a IPI e a CIDE, este último aplicado sobre os com­
bUStíveis, também não são aplicados diretamente sa­
bre o leite vendido pelos pecuaristas. Interferem, en­
uetanto, na composição dos custos dos insumos e de
alguns serviços utilizados pelo agricultor. Eles contri­
bUem para aumentar o preço final dos produtos agrí­
colas e derivados até chegarem à mesa do consumi..
dor pois oneram os serviços de transporte, industriali-

zação e outros. Qualquer redução nas alíquotas dess­
es impostos contribuiria para aumentar o consumo
do leite e derivados. As mudanças' em tramitação,
porém, não deverão refletir no nível de arrecadação
na atividade leiteira, mas apenas numa melhor dis­
tribuição da receita no âmbito do setor público:
união, estados e muniápios.

Dada a influência do mercado internacional para o
escoamento da produção brasileira, a proposta de Re­
forma Tributária que está sendo discutida, deverá
isentar de impostos as exportações. Esta medida tem
grande significado para a agropecuária nacional, e
tem elevado o superávit na balança comercial e
poderá contribuir para exportações futuras do setor
lácteo. Para que a isenção de impostos na exportação
não provoque redução na receita tributária dos esta­
dos, eles deverão ser ressarcidos pela União.

Parao setor lácteo outra medida de impacto e com
reflexos de curto prazo, seria a cobrança do Confins
na importação, mas ela foi rejeitada, ainda, na Câma­
ra. Caso fosse aprovada, desestimularia, em parte, as
compras no exterior devido à elevação de custo.

Comentou-se, até agora, muito a respeito da
redução do preço 'ao consumidor, o que poderá
estimular o consumo. Mas, estudo da CNA mostra
que com a Refonna Tributária os custos dos insumos
para o produtor poderão ser elevados o que refletirá
em aumento de custo de produção.

Fertilizantes, defensivos, sementes e outros, pode­
riam ter seus preços majorados com a Reforma, No
sistema atual, estes insumos são isentos ou parcial­
mente isentos dé alguns encargos.

Mas,ainda é cedo para se fazeruma afírmatíva exa­
ta do impacto que poderá causar a Reforma Tributária
sobre o nível de custo e o preço dos produtos agro­
pecuários tanto para o produtor como para o consu­
midor, pelo fato dela ainda não estar aprovada e po­
der vir a sofrer modificações importantes. Além disso,
diversos pontos precisam ser definidos na sua regula­
mentação, como os níveis das alíquotas do ICMS que
serão aplicados no leite e derivados. Mas uma coisa é
certa, para que os consumidores finais, especialmente
os de menor poder aquisitivo, sejam beneficiados
com menores preços em decorrência de menor tribu­
tação, é importante que os insumos mais importantes
empregados na sua produção também sejam benefi­
ciados por essa mesma prática.

Estou otimista quanto à contribuição da Reforma
para a melhoria do retomo econômico e social da
atividade leiteira no país, mas para isso é de funda­
mental Importância que os congressistas ligados ao
setor dediquem esforços para adequar a carga tribu­
tária à real capacidade de pagamento dos consumi-

. dores e do setor produtivo, por se tratar de um pro­
duto de largo consumo pelas classes menos favore­
cidas. ~
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Girolando bom de leite,

com garantia de produção, procedência e sanidade



-
São mais de 30 anos produzindo

o melhor gir e girolando do Brasil.

Alberto Pereira Nunes Filho

Gir e Girolando
Estância São José Goiânia-GO
Trindade-GO, Km 30 - 060 Av. Castelo Branco, 4782 - Setor Rodoviário- CEP 74430-130

Fones: (062) 295-5005 - 9971-2161 - 9975-0520

Vendas de doadoras de mb iões,
sêmen, matrizes e tourinhos



Dárcio Ferri
(ao lado) : projeto
da nova sede
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U m investimento de cerca de R$1,7 milh ão irá
garantir ao associado agilidade na prestação

dos serviços oferecidos pela ABCZ. A diretori a da
entidade entrega no dia 20 de dezembro deste ano
mais u ma fase da empre itada do se u projeto de
modernização. A reforma geral do prédio que abri­
ga a se?e da associação , no Parque Fernando Cos ta,
em Uberaba, começou em meados de outubro e é
uma demonstração do crescimento da zebuinocul­
tura, segundo o presidente da ABCZ, José Olavo
Borges Mendes. '~ entidade cresceu muito e nós
queremos adequar a sede e os escritó rios a essa
nova realidade", disse. Segundo ele, o assoc iado
ficará Surpreso a partir de 2004 - quando a
Exp oZebu co mpletará 70 anos - com a casa total­
m ente nova que o aguarda. "Essa nova estru tura vai
nos possibilitar oferecer um atendimento muito
mais eficiente e co nfortável", garantiu.

O diretor Ad ministrativo , de Comunicação e de

Eventos da ABCZ, Marco Túlio Andrade Barbosa .
comentou que foram investidos aproximadame nte
de R$ 1,7 milhão na reforma. "Co meçamos com a
ampliação do Parque Fernando Costa, palco da
ExpoZebu , o nde construímos vestiários para os
tratadores, adequamos os locais que eram util iza­
dos por eles como dormitório , construímos uma
praça de alimentação, um novo tatersal, Enfim.
remodelamos toda a área do parque. Agora , era a
vez de a sede se r m odernizad a", explicou o direto r.
O o bjetivo da entidade, segundo co me ntou o presi­
d ente Jos é Olavo , é o ferece r ao fun cionár io
co nd ições de efetuar um pronto e eficiente atendi­
mento ao criador. José Olavo lembrou qu e a
equipe ABCZ, tanto da sede, quanto dos escr itórios
técnicos regionais , particip a de um amplo
Programa d e Educação Continuada , que inclui
atividades nas áreas de ge stão de qualidade .
atendimento ao cliente, segurança no trabalho.



informática e outros. "Os nossos escritórios tam­
bém estão sendo ampliados e reformados. Alguns
ganharam mobiliário novo e outros até mesmo
novas sedes", enfatizou.

Fazendo história
Pela primeira vez, desde a sua inauguração, em

maio de 1978, o prédio da ABCZ foi totalmente de­
socupado para uma reestruturação geral. Com isso,
toda a equipe da entidade foi distribuída em outros
recintos do parque. Presidência, diretoria e asses­
sores foram deslocados para o imóvel onde funciona
a ABCZ Leilões (próximo ao Banco do Brasil); os
demais departamentos - parte técnica, de informáti­
ca, registro, secretaria geral, imagem e som e finan­
ceiro - atenderam no Centro de Eventos ABCZ.

"Queríamos ter o cuidado de não esquecer
nada. Pensamos em todos os detalhes para garantir
agilidade e conforto no desempenho de nosso pes­
s o al", afirmou o diretor Marco Túlio, em relação às
obras, que deverão ser totalmente concluídas até
20 de dezembro. A empresa que assessora a ABCZ
na implantação do projeto e no gerenciamento da

obra é a Athiê Wohnrath, um dos mais respeitados
escritórios de arquitetura do Brasil, com sede em
São Paulo.

Além de iluminação, piso, teto , rede de informáti­
ca, de energia, entre outras melhorias, a sede será
equipada com mobiliário totalmente moderno e
funcional. "Será uma nova sede", enfatiza o arquite­
to responsável pela obra, Dárcio Ferri. De acordo
com o arquiteto, a sede será dotada de uma estrutu­
ra totalmente diferenciada, com teto em forro acús­
tico e lógica totalmente moderna. "Do quadro de
energia à tomada, tudo é novo", afirma. Dárcio expli­
ca .que o layout utilizado garante melhor funcionali­
dade dos departamentos porque os espaços são
mais abertos e o contato visual é maior. O mobiliário
servirá como divisória entre os diversos departa­
mentos e o prédio ainda terá um sistema de ar split,
com controle remoto. A nova instalação lógica (dos
computadores) garante, segundo o arquiteto, me­
lhor e mais rápido tráfego de informações. "Ficamos
ansiosos para ver o resultado final dessa obra", re­
velou Marco Túlio ao mencionar o show roam apre­
sentado pela empresa responsável pelo projeto. "'"
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Muit a s p lantas têm sido responsáveis pela morte de bovinos
em todo o Bra sil. Estima-se que 12% dos óbitos no rebanho do
país são c a u sados por plantas tóxicas. E até mesmo o capim
pode ser a porta d e entrada para a intoxicação.
Larissa Vieira
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Q u em vê milhões de cabeças de gado comendo
capim pelos pastos brasileiros nem imagina

que algumas plantas que dividem espaço com as
forrageiras são um perigo iminente. De norte a sul
do país, exis tem mais de 70 espécies tóxicas que
causam desde emagrecim ento rápido, tremores
musculares, feridas no couro e até morte. Muitas
delas surgem no pasto junto com o capim sem que
o produtor perceba. Mas isso só acontece quando a
sem ente da forrageira é de má qualidade ou o solo
está degradado. Em geral, essa semente pode conter
resíduos de outras plantas até uma porcentagem
determinada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento. Se junto com o capim vier uma
quantidade de sujeira além da permitida, e o que é
pior, sementes de espécies tóxicas, o pecuarista
acab a levando o problema para o campo sem saber.

Em outros casos, não é o homem que traz para
a p astagem as plantas venenosas. Elas fazem parte
da flora brasileira e desempenham importante
papel no equilíbrio eco lógico . É o caso do cafezi­
nho o u erva-de-rato (palicourea marcgrauiiy , a
mais temível das espécies tóxicas . Presente nas ma­
tas ciliares de diversos es tados o nde ajuda a evitar
o assoreamento dos rios, ela é altamente letal. 'Ian­
to o fruto q uanto as folhas causam morte súbita e
são responsáveis por 80% dos óbitos de bovinos.

O problema maior é a alta palatabilidade da
planta. Mes mo bem alimentado, o gado pode co ­
mê-la . Já as o u tras espécies (veja quadro) , por não

serem palatáveis, só são consumidas quando o reba­
nho está com muita fome, principalmente durante a
seca, e em pastagens superlotadas ou com deficiên­
cia mineral . "O animal prefere comer o broto e jus­
tamente nessa fase a planta concentra maior índice
toxicol ógíco", alerta Sandro César Salvador, profes­
sor de Toxicologia da Universidade Federal de L.1\T;L~

(Ufla), localizada no Su l de Minas Gerais .
Basta 0,6 gramas de folhas frescas de cafezinho

para cada quilo do animal para desencadear o
processo de intoxicação. Tome-se um bovino de
300 quilos , por exemplo. Se ele ingerir apenas 180
gramas da erva, se u organismo será envenenado.
Instabilidade e tremores musculares são os princi­
pais sintomas. Quando chega a essa fase, é preciso
ficar em repouso para afastar o risco de morte.

Forrageira contaminada
Se o cafezinho encabeça a lista de agentes cau­

sadores de intoxicação , uma das forrageiras mais di­
fundidas no Brasil , a Bracbiaria decumbens, tam­
bém figura entre as primeiras posições dessa mesma
lista. A gramínea é comum nos estados de Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Go iás, Minas Gerais e
parte de São Paulo , por ser ideal para solos fracos de
cerrados. Este cap im pode conter grande quan tida­
de de saponina, substância tóxica ao figado, além do
fungo Pithomyces cba rtaru m. Ele é responsável pe­
la produção de uma substância, a toxina esporides­
mina, capaz de necrosar o fígado do animal.



A contaminação acontece quando a forrageira
não é b em manejada e as sobras ficam secas na
pastagem. ')\ presença de folhas secas e umidade
acaba favorecendo o d esenvolvimento do fungo.
Quando o bovino ingere p astagem contaminada, a
saponina ou a micotoxina acumula-se no fígado cau­
sando uma d oença chamada fotossensibilização hep á­
tica", explica o professor da Facu ldade de Ciências
Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal (Unesp) José
Jurandir Fagliari que desenvolve p esquisas sobre
fotossensibilização há 20 anos. Um dos trabalhos diz
respeito ao u so d e suplementação mineral e à utiliza­
ção de zinco no controle da doença. A pesquisa, feita
com 280 bovinos, mostrou que a mortalidade decor­
rente da intoxicação por capim contaminado é supe­
rior entre os animais não suplementados com zinco .

O problema é conhecido popularmente como
requeima ou sap eca, devido às feridas que provoca
na p ele. No lugar d os p êlos aparecem extensas qu ei­
maduras n as orelhas , flanco,
base da cauda e região
glútea. Isso aco ntece porque
um p igmento d eixa de ser
excretado p elo fígad o e se
a cum u la n o sangue e quan­
do o gado fica exposto ao sol
a p ele queima. Além d as feri­
das, p odem surgir sintomas
com o ícrerícia, diarréia e anemia. Esses probl em as
deb ilitam ain d a m ais a saúde do animal. A taxa de
m ortalidade p ode chegar a 40%.

A incidência maior da d o ença é em gado de corte,
geralmente criados a pasto . Em países de grandes re­
b anhos como Austrália e Nova Zelândia, os pecua­
ristas também e nfren tam p roblemas com a fotossen­
s ib ilização . O maior deles, claro , é o financeiro, prin­
cip almente quando a doença atinge animais de alto
valor genético . As fêmeas p assam a ter intervalo s
mais prolongados e n tre um cio e outro e o risco de
abortos au men ta. Com o é com u m a manifestação da
e nfe rmid ad e n a fo rma d e surto e após o desmame,
o prejuízo p ode ser grande . E m esmo depois de um
ano d e cura, h á p erda d e p eso e ntre 15% a 25%, em
com paração a um bovino que não foi afetado.

Sob controle
Nem mesmo o tratamento alivia o bolso do cri­

ador. Ele costuma ser oneroso e não consegue recu­
perar plenamente o gado. O professor Fagliari expli­
ca que a prevenção ou controle baseia-se no mane­
jo adequado da Bracbiaria decumbens. Isso signifi ­
ca evitar as sobras de capim , que favorecem a mul­
tiplicação do fungo. Caso a pastagem es teja alta e
com excesso de folhas secas no solo, o p ecuarista
terá que introduzir primeiro animais adultos. So­
mente após alguns dias de pastejo pode-se colocar
os jovens, os mais suscetíveis à doença. "O trata­
mento deve ser norteado pelo bom senso pois,
dependendo da gravidade da doença, o custo é
mais elevado qu e o valor do bovino. O melhor é
prevenir! ", alerta. Outra medida importante é deixar
sempre equilibrada a resistência orgânica do reba­
nho, pois não existe vacina contra fotossensibiliza­
ção , O controle regular de parasitas com o uso de

vermífugos e o fornecimen­
to contínuo d e mistura
mineral adequada ajudam a
manter o animal sau dável.

Para quem já está
sofrendo co m a incidência
da doença, a med ida é retí­

. rar os bovinos do entes d a
pastagem suspeita de estar

contaminada. Eles devem ser mantidos e m ambi­
ente sombreado. Qu ando ocorrem casos isolados o
tratamento deve ser orientado por u m médico ve­
terinário , po is ele poderá avaliar qual a medicação
mai s eficiente e de menor custo . Pode ser à base de
so luções h ídratantes vitaminadas, an tiinflamat ó.
rios, pomad as ant i-sépticas e cícatrizantes.

Falta de conhecimento
Tanto no caso da fotossensibilização quanto nos

casos de envenename nto por espécies tóxicas a falta
de manejo adequado do solo é a grande resp onsável
pelo probl em a. Quando a terra está degradada é
mais fácil crescerem junto com a forrageira plantas
invaso ras como fedegoso que cresce em qualquer
tipo de solo, principalmente ao redor de cocho de
sal e currais. Na época da colheita de forrageíras para
a produção de silagem, o pecuarista precisa ficar
atento à presença dessas ervas daninhas. Se elas não
fore m retiradas da área cultivada acabam se ndo co­
lhidas junto com o capim. Quando o animal ingerir a
silagem pode se intoxicar.

a maior aliado das invasoras tem sido a falta de
informação. Pesquisa desenvolvida por alunos das
Faculdades Associadas de Uberaba revelou que boa
parte dos produtores rurais da região desconhece o
perigo que CCrr.1S ervas trazem para o rebanho. "Mui­
tos não sabiam que barbatím âo e mamona , usa dos

Centro: espécies
tóxicas comuns
no Brasil
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em tratamentos medicinais e
para extração de óleos, são tó­
xicos para bovinos" , explica o
estudante de zootecnia May­
clean Menezes Pinheiro, um
dos autores. do estudo.
Universitários percorreram fa­
zendas e sítios da região para
desmitificar a idéia de que so­
mente aquelas plantas que
causam graves envenena­
mentos ou a morte são tóxicas.
Como não há antídotos, o
tratamento à base de glicose,
extratos hepáticos, purgantes e
oleosos é recomendado ape­
nas para os animais de alto
valor zootécnico. Nos outros

I casos , o combate à intoxicação
consiste em retirar o gado , de
forma lenta, do local onde pos­
sivelmente estão as espécies
tóxicas e mantê-los à sombra.

D iagnóst ico correto
Outro mal-entendido em relação ao problema é a

confusão na hora de detectar a causa dos sintomas . É
comum confundir intoxicação com picada de cobra e
outras doenças como raiva, botulismo, tétano, febre

aftosa, tuberculose, verminoses e moléstias da re­
produção. "O diagnóstico é baseado nos relatos feitos
pelo criador, em exames laboratoriais e até em dados
da necrópsia", esclarece o professor Sandro César.

Para evitar a intoxicação do restante do rebanhoé
preciso eliminar as invasoras do pasto ou impediro
pastejo em locais onde existem plantas nativas tóxi­
caso A forma de controle vai depender do tipo de
propagação da erva. Pode-se arrancá-las manual­
mente, o que irá requerer mão-de-obra caso a área
seja grande. O uso da roçadeira é apenas paliativo já
que elas podem voltar a brotar. Quem optar por pro­
dutos químicos precisa redobrar os cuidados para
evitar a contaminação do meio ambiente. É o mes­
mo caso da queimada, pouco eficiente e grande fad­
litadora da germinação.

O controle mais eficaz é o manejo correto da
pastagem. Evite excesso de lotação no pasto. Com
pouca quantidade de forrageira para comer, os ani·

mais acabam deixando a seletividade de lado e co­
mendo qualquer planta que encontrar pela frente.
Outra possibilidade é utilizar as espécies tóxicasca­
ma mais uma fonte de renda. Da semente da ma­
mona extrai-se óleo. Do barbatimão retira-se tanino
- uma substância adstringente usada no curtimento
de couros - e sua casca é medicinal. Da faveíra, a rutí­
na , matéria-prima para remédio e que exportada
para outros países. É uma forma simples de trans·
formar perdas em ganhos. ~
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Homenagem da Diretoria e dos Funcionários daABel

21/04/40- 09/11/03

REGISTRO,.< "ÜU CEcíLIA

Pecuária perde um
dos seus fotógrafos

mais destacados

Rubens Alves Sales, um dos mais
habilidosos repórteres-de-campo
do Brasil faleceu em 09 de novem­
bro aos 63 anos . Rubinho, apaixo­
nado pela arte de fotografar não
media esforços e percorria o país
com a sua lente, registrando a
imagem de rebanhos bovinos. Os
grandes campeões e obras
expostas em catálogos e publi­
cações especializadas foram em
grande parte fotografados por ele .
Nos últimos anos, Sales vinha se
dedicando à elaboração de um

• livro de fotografias sobre a raça
nelore no Mato Grosso do Sul. Em
nome dos associados e colabo­
radores da ABCZ, o presidente
José Olavo externou aos familiares
sentimentos pela perda.

Desponmstasincenti-
vam consumo do leite

A comunidade médica recomenda
a ingestão de leite e seus deriva­
dos, desde ao nascer até a ter­
ceira idade. O consumo habitual de
leite durante a infância e a juven­
tude determina a densidade dos
ossos para o resto da vida, é um ali­
mento que previne o aparecimento
de doenças como a osteoporose.
Para estimular o consumo de leite ,
nove atletas olímpicos, todos
vencedores dos últimos Jogos Pan­
Americanos, vão estrelar a cam­
panha Pratique Leite, da Tetra
Pak.
Os atletas participarão de comer­
ciais em TV, fotos para mídi a,
estarão envolvidos em eventos
promovidos pela empres a e em
promoções nos pontos de venda.
Foram convidados a participar da
ca m pa nha os gin as t as Danie le
Hypó lito e seu irmão Diego; os

nadadores Gustavo Borges ,
Mariana Brochado e Thiago
Pereira; a judoca Vânia Ishii; Edson
Ribeiro, do atletismo; e as gêmeas
Carolina e Isabela de Moraes , pra­
ticantes do nado sincronizado. Os
atletas vão pa.ssar a mensagem de
estímulo ao consumo de leite no
Brasil. O diretor de Fomento à
Pecuária Zebuína de Leite da
ABCZ, Luiz Humberto Carr ião
(foto) , lembra da urgência em se
conscientizar as pessoas da
importância do alimento lácteo e
do leite propriamente dito.

ABS PECPUlN é
reestrutarada

No dia 24 de novembro, a diretoria
da central de inseminação ABS
Pecplan inaugurou as novas insta­
lações de sua unidade, em Uberaba,
que agora tornou-se a sede da
empresa no país. A unidade foi total­
mente reestruturada para receber a
centralização de toda a sua área
administrativa e de atendimento. Os
investimentos foram direcionados às
áreas de laboratórios, logística, vendas
e administrativa, além dos alojamen­
tos e refeitó rio. "Uberaba está loca­
lizada próxima aos mais importantes
centros de criadores de gado, tanto
leiteiro,quanto de corte",disse o dire­
to r-gerai da ABS Pecplan, Jesus
Martinez. O direto r da ABCZ, João
Machado Prata Júnior esteve no even­
to e ressaltou a importância da dire­
toria daquela empresa atuar direta­
mente na capital do zebu."É mais um
fomento para a genéticazebuína",disse.
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ALÉM DA FRONTEIRA
por Kátia Ce cí l ia

Ministro da
Agricultura de

Moçambique visita a
ABCZ

o ministro da Agricultura de
Moçambique, Hélder dos Santos
F. Muteia, visitou a sede da
Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu (ABCZ) dia
24 de outubro e trouxe uma
comitiva com alguns diretores e
33 empresários do setor
agropecuário daquele país . O
objetivo da visita é estabelecer
parceria comercial e tecnológica
com o Brasil, berço da mais
cobiçada genética zebuína. Além
de ministro, Hélder Muteia é
coordenador da União Africana
pa ra Desenvolvimento da Agro­
pecuária, que congrega 53 países
do continente. A comitiva foi rece­
bida no Museu do Zebu (foto), pelo
diretor Sílvio de Castro Cunha
Júnior e pelo curador do museu
Márcio Cruvinel Borges.

Exposição de
Medellin

A participa ção da ABCZ e do
Brazilian Catltle Genetics (BCG)
na Exposição de Medellín ,
C olô mbia, que aconteceu de 3 I
de outu bro a 03 de novembro , foi
marcada pela grande divulgação
do potencial ge né tico do zebu
criado no Bra sil. Um es tande
(foto) de 18 metros quad rados foi
montado em ponto est ratégico,
pró ximo à pista de julgame nto,
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para destacar um painel com
fotos de animais das raças zebuí­
nas. O gerente do BCG Gerson
Simão e o assessor Jorge Dias
receberam inúmeros visitantes,
tais como pecuaristas dos
Estados Unidos, Venezuela,
Panamá, Costa Rica, México, e
estudantes de diversas áreas.
Formadores de opinião do seg­
mento pecuário foram convida­
dos para participar da ExpoZebu
2004, que vai acontecer de 29 de
abril a 10 de maio, em Uberaba.

ABCZ recebe
angolanos

A ABCZ recebeu dia 28 de ou­
tubro a visita de angolanos (foto)
inte ressados na genética bovina
brasileira e em conhecer a maior
organização pecuária do mundo.
Na região, Jacinto [oão e Mateus
de Almeida estiveram, também,
em alguns frigoríficos , centrais de
inseminação artificial (foto)
e fazendas .

Protocolos sanitários
Brasil m Colômbia

No dia 3 I de outubro, foi realiza­
da no hotel Dann Carlton, em
Medélin, reunião com a represen­
tante do ICA, Deyanira Leon ,
com pecuaristas daquele país e
do Brasil, associados do Brazilian
Cattle Genetics e integrantes da
dire toria da Asocebú (Asociación
Colombiana de Criadores de
Cebú) . O encontro teve como

objetivo tratar dos detalhes que
faltam para que os protocolos de
exportação e importação de
sêmen, embriões e animais vivos
sejam aprovados pelos dois go­
vernos. Ficou decidido que o go­
verno da Colômbia enviará
comunicado oficial ao Brasil,
solicitando a ida dos técnicos que
avaliarão o programa de controle
de aftosa na área livre certificada
pela OIE Organização Internacional
de Epizootias. O processo é fun­
damentai para que o governo
brasileiro verifique a segurança
do programa colombiano de
erradicação da aftosa, tendo em
vista a posição que o Brasil se
encontra como líder na expor­
tação mundial de carne bovina.

Valência - Venezuela
Depois de estar presente na

Expocruz (Bolívia), 56' Feria de
Cebú de Medellin (Colômbia), a
equipe do BCG decolou rumo a
Venezuela, para participar da
XXXIV Feria Agropecuária y
Agroindustrial de Valencia y
XXVIII Feria Nacional dei ' Cebú.
O evento, que é o mais impor­
tante da Venezuela, aconteceu de
02 a 07 de Dezembro e reuniu
pecuaristas e visitantes de vários
países. A ABCZ montou um
estande amplo (foto) na feira,
dotado de total infraestrutu ra
para divulgar a genética zebufna
brasileira mais uma vez em um
evento internacional.



• Em Brasília(DF), no dia 29 de ou­
tubro o presidente da ABCZ José
Olavo Borges Mendes e o diretor
de Parque, João Machado Prata
Júnior se reuniram com a
Comissão de Constituição. Justiça e
Cidadania (CCJ) do Senado Federal.

• O presidente da ABCZ José
Olavo esteve em Cuiabá (MT)
reunido com os conselheiros téc­
nicos e funcio nário s do ETR
daquele estado. Na pauta da
reunião, as mudanças a serem
implantadas no escritório mato­
gro sse nse . O ETR-Cuiab á vai fun­
cionar em novo local e com uma
equipe ampliada .A re união acon­
tece u no dia 15 de outubro.

• No dia 22 de outubro, o presi­
dente José Olavo e o diretor de
Relações Internacionais, Silvio de
Castro Cunha Júnior foram à
Brasília (DF) para o lançamento
oficial do Brazilian Cattle
Genetics (BCG). Na oportu­
nidade foi assinado com a
Apex/Brasil o convênio que vai
disponibilizar R$ 2,6 milhões para
serem investidos no marketing
internacional do zebu. O evento
aconteceu no salão de eventos da
Confederação Nacional da
Agricultura (CNA). Estiveram
presentes também no evento o
gerente do núcleo Gerson Simão
e o assessor do BCG. Jorge Dias.

• A ABCZ participou mais uma vez
da Exposição Naci on al da Pecuária
Leiteira e Feira Internacional da
Cadeia Produtiva do Leite , a
Expo milk. No dia 30 outubro, o
presidente José Olavo foi à capital
paulista prestigiar o evento e o
esta nde da ABCZ, mon tad o no
Cent ro de Exposiçõ es Imigrantes.
Aos visitantes do local, José O lavo
falou sobre os proj etos criados pela

entidade para aumentar a qualidade
genética do rebanho zebuíno lei­
teiro. Durante a Expomilk, os técni­
cos da ABCZ apresentaram o
Programa de Controle Leiteiro da
entidade. Os diretores João
Machado Prata Júnior (Parque) e
Luiz Humberto Carrião (Fomento à·
Pecuária Leiteira) também partici­
param do evento.

• O dia de campo da raça tabapuã,
em Batatais (SP) foi aberto oficial­
mente pelo presidente José Olavo
Borges Mendes (foto) e pelo presi­
dente da ABCT, Antônio Augusto
Bossi,no dia 3 I de outubro.O even­
to foi organizado pela Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ) e a Associação Brasileira
dos Criadores de Tabapuã e contou
com a participação dos superinten­
dentes técnicos, Luiz Antonio
Josakhian e Carlos Henrique
Cavallari Machado, além do
zootecnista e assessor da ABCZ
William Koury Filho, que falou
sobre as novas var iáveis de avali­
ação de bovinos.

• O supe rintendente -adjunto de
Genealogia, Carlos Humbe rto
Lucas, fo i respo nsável pela orga­
nização do Dia de Campo ABCZ
que aconteceu em Goiânia (GO) ,
e que contou com 500 partici­
pantes. O Dia de Campo foi rea-

ALÉMDOQG
por Káli. Cecilia

Iizado nos dias 3 e 4 de o utu bro,
na Fazenda Sonho Meu.

• Em seguida, Carlos Lucas esteve
na cidade de Goiás (GO) ministran­
do palestra durante Curso de
julgamento das Raças Zebu ínas. O
evento que aconteceu de 3 I de
outubro a 02 de novembro.

• O diretor Comercial e de
Market ing, W illiam Koury, esteve
participando de uma reunião na
Confede ração Nacional da
Agricultura (CNA) .A reunião acon­
teceu em Brasília, no dia 17 de
novembro.

• A ABCZ, através do presidente
José Olavo, esteve presente na 62a

Exposição Nordestina de Animais e
Produtos Derivados,que aconteceu
de 09 a 16 de novemb ro, em Recife
(PE). A feira contou com a partici­
pação de criadores pernambucanos
e dos estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Paraíba,Alagoas, Rio Grande
do Norte, Sergipe, Bahia e Minas
Gerais. A ABCZ montou um
estande na exposição para divulgar
as novidades do Programa de
Melhoramento Genético de
Zebuínos (PMGZ).

• Os diretores João Machado Prata
Júnior e Luiz Humberto Carrião
participaram da 16a Festa
Internacional da Agropecuária, a
Fenagro 2003. O evento aconteceu
de 29 de novembro a 07 de dezem­
bro, no Parque de Exposições
Agropecuárias de Salvador (BA).

• No dia 21 de novembro o presi­
dente José O lavo Borges Mendes e
o vice-presidente Paulo Ferolla
viajaram para o Estado de Goiás.
José Olavo fez a abertu ra da
solenidade de inauguração do ETR
de Goiânia.
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ATACADO &VAREJO

Este serviço é gratuito. Para publicar seu pequeno
anúncio, envie o texto pelo e-mail: revista.abcz@abcz.org.br
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Novilhas . olando
Registradas com prenhez positiva
ou vazias para receptoras.
Rômulo Kardec d e Camargos .
Ub e rab a (34) 3312-4333/3333­
2709/9972-8788

Embriões POI- Doadora
Filha Dalbada POI Zeb. Vr com
Thonsa POI Fort.VR. Oferecemos
parceria de embriões TE/FIY.(34)
9994-3135 ou 3314-8215.

Abecedário e jogos de números
Tinta para tatuadores, cabrestos, fog­
areiro, retangular sacolas para mar­
cas. Antônio Moreira. Uberaba (34)
3311-245519972-0086

Fazenda a 65 km de Uberaba
Vendo. Ótima sede , p ossui 104 ha,
curral com cocheira, 8 divisões de
p astagens com aguada. Lucas
Fernandes (34) 88048905.

-.. . .
Vendo 60 vacas, novilha de linhagem
O B.(37) 33 23 1929/ Brás.

- .. - ....
Filha de OTANcom SHAHADA POI da
POTI , parida do bezerro 1646 , desde
14/0 6/03 . Nunca participou de pistas
de julgamento . 150 mil reais.
Fernando Rabelo (34) 3821-303 1/
382113411
José Roberto Furtado- Agronegócio

Assessoria, compra e venda de bovi­
nos - Uberaba
(34) 3312-0314;9978-0088
jrjutado @hotmail.com
. Peneis' e mini-p ôneis . .

Vende-se .(34) 3312-031419978-0088
- Ub eraba
jrj urtado@hotm ail.com

Graduado pela Fazu(Uberaba) e espe­
cialista em avicultura e suinocultura pe­
la UFIA, Lavras(MG) .Experiência em
acasalamento e ínsernína ção com gado
de leite e corte . jander Barbosa Lacer­
da.(34)3312-8964/3312-436819978-4424
e-mail: silvania.naves@satipel.com.br.
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Tourinhos PO brahman Pilar
Agora em Uberaba, na seleção RKC.

. Rômulo Kardec. (34) 3333-2207/
3312-4333/9972-8788

Casqueador de bovinos
Estética, brocas, cirurgias, defor­
ma ção em geral, dermatites.
Nelson Barbosa. (19) 3633-5591

mailto:almeidare@yahoo.com.br
Seguro para bovinos e eqüinos

Cavalcanti seguros há 15 anos no
mercado.
(11) 6453-3053:
cavalcantiseguros@terra.com.br

Mini Bovinos
Vendemos os menores e mais equili­
brados mini bovinos.
talita.drummond@zipmail.com.br
(34) 9962 -3521
Compro ou arrendo área para soja

No Centro-Oeste ou Paraná.
(43)3372-3000
maruchelias@campanelli.adv.br

Para ídentíficação animal de pequeno
e grande porte. (51)332-6585
newfl.exagro@terra.com.br

Leiloeiro Rural
Adriano Apolinário.
Larga experiência.
ad rianoleiloeiro @ibest.com.br
(37)9106-9306

Vendo 16 vacas PO.
Eduardo. (21) 287-9059.. - .
Na área de escrituração zootécnica e
na transferência de dados de sistemas
de gerenciamento de bovinos para o
Procan. Contato (34) 3312-0972 e
9967-6521 Lucimar.
-. . _ . P!'oçuro gado _
De qualquer raça para parceria. Tenho
fazenda em Perdizes (MG)com boas
pastagens . Reginaldo (34)9994- 5489

NeloreRKC
Tourinhos e novilhas de qualidade,
filhos de campeões, por IA, partici­
pantes do PMGZ/ABCZ. Rôrnulo Kar­
dec de Camargos. (34) 3312-4333/
3333-270919972-8788

Administrador
Fazenda de pecuária em SP admite
para início imediato. Currículo para
Cx Postal 151/ Cep 11401-970.
Guarujá SP

Embriões de guzerá
Ofereço em parceria p/ implante
de doadoras excepcionais de cri­
a ção do Instituto de Zootecnia de
Serrâozirrho/SP com os touros
Acarí RF e Arranjo da MS. Marcelo
M. Borges.
Sorocaba/SP.
(15)228-6158/228-3670/9978-4579

Botijões de sêm en
Compro semi novos e usado s de
todas as marcas. Tratar com Sérgio ou
Maria.
criosemen@uol.com.br

Fazenda pecuária no Pará
Vendo, água e mata exuberante, para
plantio de soja e infra-estrutura com­
pleta p/ boi.
walterrenno@uol.com.br
(43) 534-3144

Arrendo fazenda de asta em
Acima de 40 alqueires, nos arredores
de Prata, Ituiutaba, Araguari ou Uber­
lândia.
robenoalves35@hotrnail.com
(34) 3086-0598
. Vendo 30 p .Ç2:,Çf1'OS nelore
De 10 a 12 meses Regíâo Prata/ Co­
mendador Gomes-MG.
silver@ruralnet.com.br
(34)-321 7-9335

Vacas/novilhas girolando, 3/4 e 718
holandesas e cavalos/éguas rnangalar­
ga paulista todos mansos de sela e
prontos para trabalho e desfiles ­
(16)- 3172-3790



NOVOS SÓCIOS

Antônio JOsé d e To lcdo Leme nO 12785 Edson Batista da Silva nO12820 Hugo Oliveira nO 128 72

Palmas-TO Pano Velho - RO Tarauaci - AC

I'r!tônio José Santos de Almeida n" 12751 Eduardo Erskine Líppíncon nfl 12852 Ibsen Henrique de Castro Júnior na 12678

Morrinhos - GO São Paulo - SP Goiânia -GO

Antônio Mauricio Pereira d e Almeida n" 12815 Eloy Barseh nO12707 Ignácio Ferreira d e Camargo nO12813

Santos-SI' Go iânia - GO Barucrí - SP

tônio Sérgio Ferreira e Outros - Cond. nO 127% Elo}" j acob Thomaz n° 12750 Isidoro Campos Raposo de Almeid a n? 12866

!!aholicabal - SI' Dourados - MS Rio de Janeiro - RJ

Aquiles Diniz nO 12867 Elza da Silva Leme n? 12708 Itamar Caiad o d e Castro Filho nO12666

Be lo Horizonte - MG São Paulo - SP Goillnia - GO

S/A Agropecuária n" 12736 Epaminondas Nogueira de Camargo n" 12844 Itamar de Jesus n" 12661

garoá da Serra - MT Andradina - SP Ribeirão Preto - SP

Arcendlno Srucch í na 12746 Eswaher Zanetti na 12665 Ivan Mello Guerra e Outro - Cond. na 12848

Campo Grande - MS Cam po ve rde - MT Dourados -MS

I-\Jb',:m iro Rodrigues Santos Neto n" 12817 Fabiano José Diníz Lopes n° 12863 Ivan Szeligowski Ramos n" 12765

<..a.Ialim ia - GO Relém-PA Barra do Garças - MT

Ama j acinrho Coelho n" 12713 Fáb io Zucchi Rodas n"12809 jacíra Mori Jorge nO12703

Belford Roxo - lU Monte Azul Pau lista - SP Jundiaí- SP

Benedito Vieira Pereira n" 12688 Fazenda Braido Lrda n" 12860 [lehovah Elmo Pinheiro n" 12667

ão José dos Cam J:><>5- SI' ltuJ><,'\":l-SP Goiània-GO

Bernardo Alexandre de Andrade nO 12742 Faze nda Camurupím Irda nO12715 Jesus Carlos Pereira n° 12784

Redenção - PA Bragança Paulista - SP Guaraí - TO

;,uoJ u nq uei ra Netto n" 12738 Fernando Arduini Mendes n" 127;2 [loâo Ahrâo HalIoum n? 128.12

âo P-aulo - SI' Campo Grande - lIIS Arngu:úna - TO

carlos Alberto Bcnsí n? 12833 Fernando Lúcio da Cos ta na 12849 João Batista Baldíni Fran co n" 12850

Canarana - MT Goiãnia -GO São Paulo - SP

os Daniel Viecíli Velasco n" 12680 Fcmando Nascímcnto Tulha n" 12"'26 [lo ào Bessan c n" 12821

!la u ru - MT São José do Rio Preto - SP Pontes e Lacerda - MT

Carlos d e Andrade Vúh ena nO 12805 Flávio Berríel Abreu nO12793 João Carlos d e Marco nO12788

Ribeirão Preto - SI' Sâo Fidélis - lU Pano \ \olho - RO

Cé lio Fialho da Silva nO 12818 Iran cisci \ \UériJCOS~I c Costac Filhos - Cond n" J2"""'., joâo Corrêa n" 12851

idm l:in d ia - MS Campo Grande - MS Cáceres - MT

Celso Terra Ferreira nO12674 Fran cisco de Maced o Netto nO12727 João Severi no Alve s n? 12728

Armação dos BÚ7Jos - lU São Paulo - SI' Belo Ho rizonte - 1IIG

c híang Wui Ch in n" 12709 Fr:.mciSf....o Fernandes 7\1on:ira Ne to n' 1 12- 97 n" 12-~j'5

'r1ánd ia - MG Ríbcirào 1''':'0 - SI'

C iril o Ant Ônio de P-aula Lim a nO 127 10 Gah riela Rudge Paes d e Barros Coser nO12692 Jorge Massuda nO 12870

LIbcrIândi a - MG São Paulo - SP Ibiá - l\IG

( .lcílx: Divino Oliveira Maia n" 12668 Genes Oliveira Hio~ n" 128-; Jurge Nicolau Neto

r~j.o Verde - GO Castanheira - MT São j o áo da Bo a vl sta -, SP

Cotb erna Agropecuária Ltda n" 12864 Gerson Dias Filho n" 12821 José Alves d e Castro n" 12767

M o rro Agu do - SI' Belo Horizonte - MG Goi ânía - GO

" n-'tiana Musa da Cunha Rezende n" 12786 Gcrv .isio Costa n" 12-{ l Jo.~ Arthur P.t.lma de Almeid a n" 12 )5

(,,:raha - MG Pn..-sidcntc Prudente - SP l\.llln l- SP

f.>cm erva! Viana David nO 12810 Gilberto Fernandes Roch a n" 12839 José Brnga nO 1283-1 M
<=>

Hrasilía- DF Sâo P:1ll10 - SP Po ntes e Lacerda - MT
<=>
N.

1 ívino Barbosa Cintra n" 12670 Gilda ~laria de Oliveira SiI\ol n' 12-_ n" 12691 e
.<>

)iânía · GO I.uz -M( j
E
:!l

Dorinal do Moura da Silva n" 12719 Gustavo Henrique Pontes lvantes nO 12705 José Divi no Neves '"n" 128 59 "O

llai lUba - PA Paranavaí - PR Franca - SP
o
.:;

:<le Jo,o n Vilela Duarte Ilclcn a B.uix~.1 de Oliveira n° 12- - 1
E

n" 1281 9 n O 127 J I '">
\r.Uldu - SI'

o
' m d u n ü12QIL. - MT c:

r:<Jm ilso n Vieira d e Ávila n? 12690 Hélio Cardoso Aln:, FiUlO c Outros - Cond. nU 12814 .10."" Eraldo CL"SC him nO 12792 N
'-'

""Vila Velha - ES Ituiuraba - MG lconha - ES <t
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ABez SERVIÇOS

ABCZ (Uberaba-MG)

set~r (contato) _. _ . _ . - -.~ f -e-rÕãir. J.~J· . -l_~7 r - - ~- t~elef~_ne :(34)I
I

II
I

Presidência (Sandra Regina)
Diretoria (Isa)
Dir. Comercial e Marketing (Cláudia)
Sup. Geral (Agrimedes)
Sup.Adm. Financeira (Márcia)
Sup.Técnica (Gorettí)
Sup. Melhoramento Genético (josína)

Comunicação Social (Kátia Cecilia)
Colégio de Jurados (Moacir)
CDP • Controle Desenv. Ponderai (lsmar)
PAD· Prog.Acasal.Dirigido (Ice)
CEP • Certificado Especial de Produção (Ice)
PGp· Prova de Ganho em Peso (Bruno)
Controle Leiteiro (Rodrigo)
ETRs e Filiadas (Carlos Lucas)
Departamento de Genealogia (Abadia)
Comunicação Elet. Criadores (Abadia)
Secretaria Geral (Kátia Regina)
ABCZ Leilões (Vitor Acêdo)
Sistema PROCAN (equipe de atendimento)
ABCZnet (Leonardo Mio)
G rife ABCZ (Daniela Miziara)
Museu do Zebu (Márcio Cruvinel)
Brazilian Catlle Genetics (Guilherme)

abczpre@abcz.org.br
diretoria@abcz.org.br
abczacm@abcz.org.br
abczsug@abcz.org.br
abczsaf@abcz.org.br
abczsst@abcz.org.br
josina@abcz.org.br
abczaim@abcz.org.br
colegiojurados@abcz.org.br
abczcdp@abcz.org.br
abczpad@abcz.org.br
abczcep@abcz.org.br
abczpgp@abcz.org.br
abczscl@abcz.org.br
abczcoe@abcz.org.br
abczddg@abcz.org .br
eletronic@abcz.org.br
abcz@abcz.org.br
leilao@abcz.org.br
procan@abcz.org.br
abcznet@abcz.org.br
griffeabcz@abcz.org.br
museuzebu@ldc.com .br
export@braziliancattle.com.br

33193800
33193810
33193820
33193818
33193850
33193920
33193930
33193962
33193924
33193932
33193934
33193934
33193935
33193935
33193940
33193948
33193948
33193834
33193881
33193904
33133779
33193822
33193879
33193958

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABCZ

(se.t or (con.t ato>! :; . f_, ' - , i - -.: - ! 1'/- f!Srii:i!lJ7I!flD/I/JK!I~f!~<f - __.-_ .
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Aracaju-SE (jos é Prudente)
A raguaína-TO (joão Batista)'
Belo H orizonte-M G (Saulo)
C am po Grande-MS (Murilo)
C uiabá-MT (André Lourenço)
Fortaleza-CE (Célio)
G oiânia-GO (Ednira)
Ji-Paraná-RO (Guilherme Henrique)
M aceió-AL (Ulisses)
M ontes Cl aros-MG (Marcos Miguel)
Natal-RN (Rodrigo)
Palmas-TO (joão)

Porto Alegre-RS (Edon Rocha)
Rio de Janeiro-RJ (Verônica - interina)
Salvador-Be, (Simeão)
São Luís-MA (Rogé rio)
São Paulo-SP (Evandro)
Teresina-PI (jos é)

V itória-ES (Lauro)

Brasília-DF o Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo) •
Belém-PA o Ass. Rural da PecoPará (jos é Carlos) •
Recife-PE o SocoNo rde st ina Criadores (Ricardo Ferreira) o

C am pina Grande-PB o SocoRural da Paraíba (Fabiano) o

Londrina-PR • Soc. Rural do Paraná (Edson)

abczaju@infonet.com.br
etraux@abcz.org.br
abczbhz@uaí.com.br
abczcgr@vsp.com.br
etrcgb@abcz.org.br
abczfor@secrel.com.br
abczgyn@internetional.com .br
abczjpr@pncnet.com.br
abczmac@uol.com .br
abczmoc@conneet.com .br
abcznat@digi.com.br
etrpmw@abcz.org.br
abczpoa@nutecnet.com.br
abczrj@iis.com.br
abczssa@zaz.com .br
abczslz@elo.com .br
abczsao@uol.com.br
abczthe@hotmail.com
abczvix@uol.com.br
aczp@linl<express.com.br
arpp@amazonline.com.b r
socied adenecriadores@ig.com.br •
ruralpb@ig.com.br
registro@sercomtel.com.br

(79) 3 179 2293
(63) 415 1831
(31) 3332 6066
(67)3421480
(65) 324 1494
(85) 287 5328
(62) 2033415
(69) 421 4042
(82) 221 6021
(38) 3222 4482
(84) 272 2430
(63) 212 1299
(51) 473 7133
(21) 2224 8404
(71) 245 3248
(98) 247 0979
(I I) 3 129 3729
(86) 213 1600
(27) 3328 9772
(61) 468 8200
(91) 243 3373
(8 1) 3228 4332
(83) 33 I 3 I 12
(43) 3328 2000





Goulash Húngaro

Modo de fazer

• Descasque as cebolas e corte em meia
lua.
• Limpe o pimentão e corte em tiras.
• Desc asque os tomates, retire as se­
mentes e corte em cubos .
• Descasque os alhos e pique, bem fino.
• Pique os caminhos (coloque um pouco
de óleo sobre a tábua de cortar e verá
que não saltarão borda afora).
• Descasque as batatas e corte-as em
cubos.
• Refogue a cebola e a carne na margari­
na, até ficar com um sumo um pouco
grosso.
• Junte o pimentão vermelho e o pimen­
tão em tiras,assim co mo o tomate e dei­
xe refogar um pouco mais.
• Junte o alho e o vinho, e deixe cozer
durante 2 minutos.
• Junte o caldo de carne .
•Tampe e deixe cozinhar até a carne es­
tar no ponto.
• Junte as batatas , deixe cozinhar e acer­
te o tempero.

Ingredientes

• I,6 kg carne de vaca (para guisar)
• 100 gr margarina
• I,25 kg cebola
• 450 gr pimentão
• 100 gr ~imentão vermelho (em pó)
• 100 gr tomates
• 10 gr alho
• 5'gr caminhos
• 2 litros de vinho tinto
• I litro de bouillon (caldo de carne)
• I kg batatas
• temperos

Prato preparado p or Panetone, Gourmet
internacional - Spasso Buffet (34) 3314-8244

Alberto Sternick é
engenheiro civil,
ex-p reside nte do Clube
Gourmet de Minas Gerais.
Pedidos de receitas ou
indicações de restaurantes:
albertosternick@uol.com.br
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Na Fazenda Escola das Faculdades
Associadas deUberaba - FAZU, está sendo
desenvolvido um projeto de irrigação de

pastagem para produção de carne com Pivô
Central, através do Convênio FAZU-ABCZ-VALLEY.
O Pivô Central Valley está em uma área de 12 ha
dividida em 30 piquetes e a forrageira escolhida
para formação da pastagem foi o capim
Braquiarão (Brachiaria brizantha cv Marandu). O
ciclo de pastejo adotado é de 30 dias nas
estaçõesde primavera-verão e de 45 dias nas de
outono-inverno. As condições climáticas estão
sendo monitoradas, por uma estação meteoroló­
gica automatizada Micrometos 300, e com os
dados coletados se planeja e executa o manejo
racional da irrigação, utilizando-se o software
IRRIGA. Oprojeto é coordenado pelos professores
Adilson de Paula Almeida Aguiar, Luís César Dias
Drumond e conta com a colaboração de moni­
tores quesão estudantes dos cursos de Zootecnia
e Agronomia da Fazu.

Noperíodo defevereiro aoutubro de 2002 foram
avaliados alguns parâmetros que se encontram
apresentados na Tabela 1.

Em 2003 foi implantado um experimento
visando comparar a três níveis de umidade do
solo e dois níveis de adubação (Figura 2). Foram
estabelecidos os níveis de umidade do solo, cor­
respondentes a 75, 100 e 125% da capacidade
de campo (de acordo com a retenção de água do
sol6) e a aplicação deadubação correspondente a
O e a 50% da adubação aplicada no período de
primavera-verão, em três parcelamentos (167 kg
de Uréialha, 33 kg MAP/ha, 42 kg de Sulfato de
Amônio/ha e 50 kg Cloreto de Potássio/ha), com
trêS repetições para cada tratamento. Para
ir1,plantação desse experimento foram utilizados
18 piquetes do Pivô Valley, sendo que os outros
12 piquetes nãoforam irrigados, representando a
testemunha.

Na Tabela 2 estão apresentados os valores
obtidos de maio a agosto de 2003.

Informe publicitário

PRODUÇÃO DE UMA
PASTAGEM IRRIGADA
POR PIVO CENTRAL EMANEJADA
SOB PASTEJO INTENSIVO
AUTORES: Professores:Adilson de Paula Almeida Aguiar e Luís César Dias Drumond.
Monitores: Juliano Ricardo Resende, LúcioFlávio Carmo Borges, Luciano Ferreira Fontes,

LuizAntônio Melo Júnior, Diego Souza Ribeiro, Bruno Lacerda Demucci.

TABELA 1.Dadosda produção da pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu
(CapimBraquiarão)noperíodo de fevereiro de 2002 asetembro de 2002.

Altura do Altura do MF TA DMF cs
RPré-P RPÓS·P (kgMSIha)3 (kg MSI (kgMSl (UAlhaI'
(em)' (em)' haldia)' halcml'

fevereiro 76 15 4398 56,6 57,87 5,4

março 81.53 15 5818 70,8 71,36 7.2

abril 54,11 22,81 7427 71,06 137.3 9,2

maio 60,9 25,49 4509 51,06 74 5,6

junho 66,3 24,66 6776 63,21 102.2 8,4

julho 70.9 23,67 8000 80,16 112,8 9.9

agosto 82,75 19,8 6534 49,95 78,95 8,1

setembro 33,98 21,51 5038 69,58 148,3 6,2

outubro 42,3 20,36 5061 79,05 119,6 6,2

média 68.3 21.1 6154,8 65,5 92.6 7.6

Legenda: 'Altura doRelvado noPré-pastejo; 2A1tura doRelvado noPós-pastejo; 3Massa deForragem noPré-pastejo;
'Taxa deAcúmulo deFOlTllgem; 5Densidade da Massa De Forragem; 6CapacidadedeSuporte.

TABELA 2.Produção do Capim Braquiarão por ciclo, no período de maio aagosto de
2003, submetidoatrês níveis de umidade de solo edois níveis de adubação

75%AS_CCl 125%AS_CC3
8equeiro

O_AD4 SO%_A05 O_AD4 SO%_AD5 O_AD4 SO%_AD5

MSG MSG MSG MSG MS6 MS6 MSG
(Ilha) (Ilha) (Ilha) (Ilha) (Ilha) (Ilha) (Ilha)

maio a junho 2.171,30 4.530,30 2.716.60 3.593.30 3.233.30 6.063.30 2.183,00

julho a agosto 1.998,00 2.383.00 2.617,30 3.040,00 2.501 ,70 2.576,00 1.852,50

Legenda: '75%de água nosolo emrelação acapacidade decampo; 2100% deágua nosolo emrelação a capael­
dade de campo;3t25%deágua nosolo(condição desaturação); <Sem adubação; 550% daadubiJçJo aplicada no
verão; 6Produção dematéria seca produzida no ciclo.
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Dona Maria
do Cirilo

Luiz Hum berto Ca rriã o é pro­
fess or, a rticulista do jornal
"Opçã o", d e Goiânia, e dire­
t o r da As so gir e da ABCZ

TIãozlnho Cu nhe ó um personagem fictício.
Qualquer 5eme lhança com D realidado será
mora coincidência.
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D urante a década de oitenta estive
muito empolgado com as pistas de

julgamento. Possuía naquela época uma
estrutura de cocheiras muito boa, um peão
extraordinário, o Zé Botinha. Gado na
gaiola, freezer e churrasqueira na
camíonete, lá vamos nós percorrer de 10 a
12 exposições durante o ano no Estado de
Goiás. Era para mim quase que uma
obsessão fazer uma de minhas vacas, Iansã
da Sta . Fé, grande campeã. Animal lindo!
Fechadinho em JZ. Crioulo do doutor
Adauto César de Castro, que eu havia
arrematado em um leilão Arca de Noé, do
saudoso Jairo de Andrade, em Goiânia.
Mas qual o motivo dessa obsessão? É que
tão logo um "jurado calça-curta" soube
que tinha sido eu o criador a arrematar
aquela novilha, ofereceu-me por uma fábu­
la doses de sêmen de um touro seu que,
segundo ele, haviam sido feitos um para o
outro.Talvez por inexperiência, não acatei
sua proposta, e sendo ele o jurado , embo­
ra "calça curta", o que mais julgava nas
exposições por aquelas bandas, minha
vaca sempre ficava reservada. O dia em
que aprendi passou a ser grande campeã.

E nesse meio vi coisas do arco da velha.
Era mês de julho. Pela manhã um vento
frio e seco inundava o parque de
exposições da cidade de Rio Verde , em
Goiás. Lá pelas "dez" é que o sol ameaçava
preguiçosamente banhar aquela parte da
cidade. Os animais arrepiados ficavam
ruim de se ver. Normalmente sentava com
meu amigo Tiãozinho Cunha defronte ao
pavilhão para ouvir suas histórias. E numa
dessas tardes, uma senhora bem falante,
dona Maria do Cirilo , acompanhada de
se us filhos, procurava um garrote gír para
comprar. De imediato, a movimentação foi
intensa no pavilhão. Olh a daqui, olha dali,
até que enco ntrou aquele que lhe agrada­
va. Discutia sobre preço e condições de
pagamento quando Tiãozinho virou-se pa­
ra mim e disse : quer apostar quanto como
ela vai mandar cortar os pêlos da vassoura

do rabo do animal? Pra quê, indaguei? Para

ter a certeza de que o animal adquirido
não vai ser trocado. E não deu outra. Antes
de sair, solicitou uma tesoura e pediu a um
de seus filhos que cortasse a vassoura do
rabo do animal. E não adiantou o criador
mostrar o número de registro na perna
conferindo com o Registro Genealógico
ou dizer que o animal estava inscrito para
a pista no dia seguinte, destoando-o esteti­
camente dos demais. Nada a fez mudar de
opinião.

No dia seguinte, o jurado desclassificou
o animal. Inconformada, após o julgamen­
to entrou na pista e perguntou ao jurado o
por quê de sua atitude. Ele, educada­
mente, disse que aquele animal tinha os
testículos assimétricos.

- O que é isso, doutô? indagou a se­
nhora.

- É que ele possui um testículo menos
solto que o outro, respondeu o técnico.
educadamente.

- Que bobagem é essa dout ôl Retru­
cou a senhora. Junte todos esses homens
aqui no centro, mande-os baixar as calçase
procure por essa tal simetria. Com um frio
desse não há tatu que agüente. Nem o do
sinhô! ~
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CAMPEÕES
Pai, Avô Paterno, e Bisavós
Paterno e Materno Grandes

Campeões Nacionais em
Uberaba ou Houston/Dallas

Mãe: Reservada Grande
Campeã de Uberaba.

Avo Materno:
Campeão Prova de Carcaça

da progênie - ABBA 2003

Promoção:*
"Super Big"

R$ 12,00 para + de 100 doses
R$ 10,00 acima de 200 doses

* Válida até 28/02/04
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Programação genética por computador:sempre em busca deaprimoramento, sempre para satisfação de nossos clientes.
Mais de 230 mil doses de sêmen Brahman PILAR já vend idas.
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